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Panif çadores BeramNtvo Prazoà CtlflP Iara Aumentar o Preto do Pao
Será Proclamado Hoje o

stado Unificado árabe
(LEIA NA QUINTA PAü.)
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"0 nacionalismo tím à emancipação do Brasil"
'•' 

Aspecto da mtta (ju* presidiu a conferência realizada no Sfl/flo A/ofcre da Associoç&o
Comercial Jc Niterói, sobre "O nacionalismo na política externa do Brasil", pano-

cinmd* pela Unlâo Fluminense d* Ettttdtrttt Secundários. A esquerda, o estudante Pedro Mandarlno, presidente da UPES. quando abria os trabalhos; ao centro, o senador
Domingos Vtlatco t o deputado fonas Bahiense, quando fatiam uso da pnlnvrai A direita, parte da assistência que superlotou o salão da Ass. Comercial, {texto na 3a. pág.)

FOGEM 00 010 PARA ORO SE
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Cerca de 25 mil pessoas já reservaram passagem para deixar a ca-
pitai, durante o período carnavalesco — Garros extras em todas

as linhas, para atender à demanda

CERCA 
de 25 mil pessoas

jâ reservaram passa-
gens para deixar 0 Rio do
Janeiro durante os dias do
Carnaval. A maioria apro-
veita a ocasião para visitar i
o inlerlor e as capitais de
São Paulo, Mlnas Gerais o
municípios fluminenses. Al-

gumas empresas rodoviárias
com0 a «Viação Cometas
já atenderam pedidos de re-
serva até 28 de feverclr0 o

já esgotou a lotação dns car-
ros que fazem a» linha» de
Cruzeiro. Sáo Lourenço,
-.CONCLUI NA S' PAG.)

PERDERAM TUDO NO DESABAMENTO
-1"* %Sob isie*.,*scombroí está tudo

fim. Os oijrc andares do edifício São Lu.
que dezenas do famílias possuíam. Móveis, roupas, tudo, cn-

desabaram sorterando três prédios vizinhos, deixan*
ipantes com a roupa do corpo. Êstc c 'outros detalhes sóbre o espetacular desabamento

em Copacabana vão contados na b/íaua página desta edição.
do seus óC(

Riimo
Ee um

PREVISÃO
DO TEMPO
A previsão do tempo,

fornecida pelo Serviço de
Meteorologia, válida até
as 14 horas de hoje, é a
seguinte:

Tempo nublado.
Temperatura estável.
Ventos de sueste a nor

deste, fracos e modera-
dos.

Máxima: 33,2 no Meier,
Minlma: 18,6, em Ba-

rão de Taquara (Jacaré-
Paguá).

«DERRAME» DE VOTOS PARA
A «RAINHA DO CARNAVAL»

- IV.VV. '.!..-'>vÍl

res nos EE. UU. Acêrcc
Movo Satélite Soviético

Teria maiores propor ções que o «Sputnik II>
WASHÍNGTOK, 31 (FP). potente míssil, que poderia

— Nesta capi Lai, correu ser portador de um terceiro
rumor de que a União Sovie- ,„., ,
tíca estaria para lançar um satóllte. mais volumoso ain-

Rodovia Ligando Três Troncos
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da do que os «Sputnik IJ>,
de meia tonelada.

Os-meios governamentais
americanos recusam-se a
formular qualquer comenta-
rl0 a respeito, limitando-se
a declarar qu^*. noticia em

cau8a está soo o aunuwo da
«hipóteso.

Não consideram impossi-
vel que os soviéticos tenham
procedido ao lançamento de
projétil balístico ou teleguia-
do, que teria sido registrado
(CONCLUI NA 2» PAO.)
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Nn penúltima iipurnc&o (lo con-
curso du «Kalhlia üo Carnaval>,
que hoje siM-n realizada ha Se-

ile dn ACC, leremos u Inicio
de um verdadeiro «Uerramo»
de volos-, viiás, esáu é

uma prútlcu írequentemen.
te n-nula pclns candidatas
que todos os nnos procuram
ténrustlr» os votos qiiü fa-
turam, u íim de promover
csurpresás» no tlcsfOcho ilo
li-rtume. Wllsn Cniin (foto)
apesar do terceiro lugui) 6
uma das concorrentes quese apresenta com maiores
possibilidades, podendo, paapuracün de liojo, ul-
trapassar Janete Bezera
o Cely Rosa, atualmen-
te ns duas primeiras colo-

oadas. A contagem desta tar-
de. entretanto, esta sendo espe-
rada com preocupação, menos-pelos diretores da'ACC, é claro,

pois quanto-
maiores Urcm ns
«surpresas» mais
(dinhelro> -""fiiaá,.
rCcolHerUO " "aos,:

rnttcf da
entidade . . .
(Leia na 4'

pdglnn).

'\'Jp3Ír.Ía'íieBte,i-os.:filas..Mo cessam*, no* ponfos dos ónibas-
municipais, na Estação Mariano Procopio.

¦inter*

MAIS UM «CACARECO» : .
QUER SÃO PAULO...

Jânio pediu emprestado a Negrão, o rínocé*
ronte há pouco nascido no Zoo carioca —

«Eu cuidarei bem dele», promete
S. PAULO, 81 (AN) — Em aditamento aos entendlmeif

tos enlro a comissão do zoológico do S. Paulo o-a direção do
Jardim Zoológico do Blo de Janeiro, o governador do Estado
dirigiu fíclo ao prefeito Negrão, do Lima, solicitando, por
empréstimo, o rinoceronte «Cacareco». «Asseguro a Vossa
Excelência — diz o governador no oficio — que éste Govérw»
dispensará ti «Cacareco» todas us atenções o cuidados».

mÊm
Importante rodovia, ligando Volto Redonda & Três Iíios,

foi Inaugurada, na manhft de ontem, pelo presidente Jusce-
lino Kubltschek. A nova estrada, com a extensão de 125 qui-
lômetros, iôtla pavimentada (te asfalto, terá. grando importân-
«¦ia paia » economia nacional,' pois permite a interligação
dos principais eixos rodoviários do país, oomo a Bio43ao Pau-
lo Blo-Belo Horizonte e Bio-Bahia, evitando aoa veículos que
raVegam nessas estradas a dupla transposição da Serra do
Mar, com uma economia de 102 quilômetros. Ficará, assim,
consideravelmente diminuído o tráfego de veículos pesados
pela Blo-Perrópolls, estimado ism 500 caminhões diários. Na
foto, a comitiva presidencial quo compareceu à inauguração
da nova rodovia.

Têxteis
Superaram
O Quorum
Eleitoral

Cóm a superação, pur éftm-
so mil votos, do quorum exi-
gid0 para validade do piei-
to, encerraram-se ontem as
eleições para renovação da
direforla do Sindicato dos
Têxíeis. Votaram 5.299 asso-
ciados, enquanto o quorum
era de 4.600 votantes. Ten-
d0 transcorrido tudo normal-
mente, nestes três dias de vo-
tação, ao encerrarmos ostra-
balho da presente edição es-
tavam se ultimando os pre-
paratlvos, para o Inicio da
contagem dos votos. Os tra-
balhosde apuração íoram
presididos pelo sr. Paulo
Mota, procurador da Justi-
ça do Trabalho.

MAIS DE CINCO MILHÕES
DE TfTÜLOS NOVOS

Revela o ministro Rocha Lagoa que atinge a
59% do eleitorado de 1955 a proporção de

eleitores que renovaram seus documentos
O ministro Rocha Lagoa

apresentou relatório, em reu-
nião do Tribunal Eleitoral,
sobre aa atividades daquele
órgão judiciário. As cifras 11-
das sobre a renovação do-
tamento revelam que já es-
alistamento revelam que jâ
estão de posse de seus no-
vos titulos 5.366.734 cida-
dãos. Dêsse modo, já foram
renovados os títulos de 59
por cento dos votantes do
último pleito presidencial,
que se realizou em 1955.

A QUARQUER MOMENTO
DECISÃO SOBRE PRESTES

Não pôde o juiz Monjardim Filho concluir
ontem seu trabalho — Documento longo

— Já Iniciei a elaboração
da mlnhi decisão sôbrc o
pedido de revogação do
mando de prisão preven-
tlva contra o sr. Luiz Carlos
Prest*ís, cjclarou ontem ao
r osso jornal o dr. José Mon-
j-.r<Vt Filho, titular da 3*
Vu*a Ci>minal. E acresceu-
toü: , ,-- Não me foi possível
conclui la hoje, como previa,
,,ois tratft-Se de um documen-
to longo. Entretanto, '«tou
apressando a sua"redação.

CONVOCARÁ A IMPRENSA
Não desejando fixar dala

para a apresente :.";o ils su.i
decisão o dr. RÍonjardim
Filho disse, no entan o, que
é possivel tei*minà-la a qual-
quer momento, qhjkrpu-r.ós
o .íuiz da 3» Vo !-ju-J dará
uma entrevista "coletiva a
imprensa, na ocasião t-m
que tiver de apresentar á
<mcltu&Q de seus estudos.
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Presidente da COAP Paulista:
Preço de Cinema é um Abuso!
Queixa-se da Justiça, que não atende aos

juiz Monjardim Pilho

São Paulo, 31 (AN) — Ou-
vido pela reportagem a ré»';
peito daa sucessivas majora-
ções nos. preços dos ingressos .
dos cinemas, declarou o pre-
sidente da COAP de Sfio
Paulo, general,. Souza Oàrvã-
lho. "Realmente, o que
ocorre nesta capital é um
abuso". E salientou: "A COAP
já recorreu da decisão; entre-
tanto, a<é agora a justiça nio
se manifestou, dai porque
nada podemos fazer para col-
blr os abusos dos cinemas
que, a cada passo, majoran
-s suas tabelas de preço;

jm evidentes prejuízos par
i público apreciador da séti.

nm arte." Lembrou ainda o
jeneral Souza Carvalho que o
preço dos clnei|as, no Blo dc
Janeiro, não vai além de IH
cruzeiro*

seus récnrsos

Homenageado
O General
Odilio Den> a
A oficialidade da Fortaleza

S. João homenageou na ma-
nhã de ontem, o gen. Odilio
Dpnys, oferecendo-lhe uma
tela a óleo sobre aquela pra-
ça de guerra. O comandan-
dante do I Exército foi rece-
bido peo general Joaaquim
Justino Alves Bastos, co-
mandante da Artilharia de
Costa da 1* R.M.. à frente
dos oficiais que ali servem.
Após agradecer a lembran-
ça, que lhe foi entregue pelo
tenente-coronel João de Mo-
raes Sarmento, o general De-
nys visitou as instalações da
Escola de Educação Física
do Exército, onde tevo opor-
Umidade de assistir à ses..
são normal de instrução que
estava sendo ministrada. Em
seegulda. dlrlgiu.se à Esco-
la de Artilharia de Costa.

Flagrante da mesa que presidia a solenidade ds instalação txtraordinérit, th Congresso Naçlomíx.

Reiniciados Ontem
Os Trabalhos Parlamentares

Aludiu o sr. Apolonio Sales às «renhidas lutas» eleitorais deite
Reatamento de relações, um dos assuntos principais — J6ano

inscritos para ventilá-lo os srs. Abguar Bastos e Newton Carneiro
— A lei de previdência, a reforma bancária e a tentativa de pror-
rogação de mandatos, na ordem do dia — Curiosidade na Comisão

Esso-Shell ém torno do relatório do sr. Dagoberto Sales
Em virtude de convocação

extraordinária, voltou on-
tem a reunir-se o Congresso.
depo,si de pequeno periodo
do férias. .

Os trabalhos íoram dirigi-

dos pelo vice-presidente do
Senado, sr. Apolonio Sales,
que mandou o secretário pro-
ceder h leitura do ato eonvo-
ca tório, para o período 40*
CONCLUI NA ã~ PAG.)

A LIGHT CONTRA OS BARRACOS - A ?«*"-Mayrink, entre
está sob ameaÇa de destruição pela Light. Os operários ,quc ali
recelosos de que ú poderoso truste os prive dos seus modestos 1.

habita

°ica", localizada na rua
érrea da Linha Auxiliar,

encòntram-se juntamente
^Amám^ammm*

ares (reportagem na 8a. página)

Prosseguem as Conversações *
Tcheco-Argehtinas

ESPERADA A ASSINATURA DE VMM'
SÉRIE DE CONTRATOS i

PRAGA, 31 (FP) — Prosseguem as conversaçOe» ml>
ciadus ontem, no Ministério, do Comércio Exterior, entre a
.íissüi) econômica govcrnami-ntal ai-gcnlinn o ns autoridadee
ehécóslovacas. O interesse da deleiracão nVecntiha está con-

uanlrado, sobretudo, nos produtos da Indústria de maquinas
(: espera-su a conclusão dc uma série de contratos nesse
setor. A missão econômica da Argentina devera seguir ama*
nha pnra Plaecn, a fim de visitar ns empresas metalúrgica*
l.i-nine (ox-usinas Skoda) e passar o domingo visitando ¦
central elétrica c a represa de Slapy, vi proximidade* Ê9
Praga.
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«tolda o
lançamento do segundo
«Sim ¦.ilu, em 3 de novuin*
bio, que possuíam M.éUtta
mole aperlelçoadoe atada,
que poderiam lançai quwuto
quUeNtm. CXspAltm» mia-
ticos íoram ainda mele Umge
como o proím. Dobronrano»,
qua afirmou dlepor a Um»»*
ca MvWUca de motoree Oo
potente», «tia ier* sasMmi
atingir-»- a lu» •*» ft»*»»
muito prtteimo. ^^
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ISÒVO VOO DE COQUELUCHE" NA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA
y- O Serviço üe Saúde da 3» Zona Aéret, mxaimx •

t£llHi[iK*áo e os passa^lroa abaixo mencloiwloa, para oe
vUa-da wquolud» nã próxima terca-efeüra *ür 4 dc
ftvéi-tíiru: módicos teneiiteu dr. José Ricardo L. de OU
veiraVdr. Na-tarcno.Vicente Maiolino, araboi do Hospi-

1 tal Central drrAcronáatlca; despachantes Sa^ento Araü
i jo e enfermeiro Feltal; eníerrnlro d bordo Gilson Matoe

MWCn-araô-Q. *G. tla-3» Zona Aéra; vôo das 7 horas — pas-
IbWMs} 

'Primo 
Romanholl, João Espinhelra, Antônio

¦S^SKtv-ee.'. Jo^ó Augusto de Aguiar, Elan Faede do*.
' Sainoa,'-mo Garcia-^Salim Dana, Nelson Pinto De*

M-ttij 'AfrtOnio Pinto Qulntela, Cícero Vieira de Uma
tmmé. Cardoso, Orlando da Silva Gonçalves, Vfcente
de Freitas Cesate, Alter Luiz Siqueira, Urandlr Pedro
Wehlke — rcáorvas: -Silvia Freitas, Rosalina Amare.
MAtilcle Greclcísky, Pauio César Pacheco e Gilsa de Al-
Mm, vOo das 9horas*. Nelson Silva Mendensa, Mu-
S*ià Mncie), Lucie Silva, Sandra Maria Carvalho, Lucl
Manffedo, Marco Aurélio, Maria Rosane, Nell Salime*
lír-, Neuza SrJímena, Paulo Dlon,sio, Lucl Helena, File-
•menà"* Pinto, Marlen Santos, Hilton Frrira, Lezlr Macha-
Ilo, Josí»' Artur Batalha, Marilia Correia, GersonCasti-o,
MSrftí Aparecida Silveira, José G. Silva, Edmundo Al-
ves,'Feniündó Oliveira, Mirtes Tereli;

vco dus 13 lioras: Angela Casmiro Santos, Sílvio
Çapipo"í, Amélia Pixoto, Maria de Fátima Oliveira, Nil-
'£r';,C'íuv-}lhp, Jandira dos Santos, Otávio Vasconcelos,"í>-iie;,Anliines..Re7.kl,.Gossé Carvalho, Antônio Neves,
Maria Snatos; Dcise Gonçalves Abrantes, Jeselma Gon-
gWlvíJíAbiaritt-s, Eúrides Gonçalves, Paulino Perira
f,ftT*-'R),líH Freitas Homem, Sebastião Frederico, Cire-
ft^.Ivlaoiiado Si«]ueh*'a,' Carime Chayn, Ressrvas: Ara-
,-',< Lira¦• Lima, Maria da Penha, Alaôr Carvalho, Rita
de Céssia, Geraldo Martins Cassines e Gilda Lima;

vôo das 15 horas:, Manoel Costa Souza, Carlos Gon-
çalves, Ana ííaria Silva, Adilia Silva, Osa Maria Gui-
^a^iii Hamilton de Almeida, Josefe Kyjovsky, Faus-
¦W*i\s S-âtKa; Joana Maria Martins, Antônio José Leite.
Hjlnia*;'TP*%llá,:Dirce Ferraz, Maria, Maiàc Cortes, Iva-

.^^|:^hp:fi',i:"dfi'Melo,:,r,Iaria Zélih Passos, João Ferrei-
»#- Fajtía; Agenor Raimundo Silva, Manoel Praxedes.
Reservas: Miuua.Jacira Carvalho e João Esteves.

Sui preendidos os Fluminenses
Com o Fechamento de "0 Estado"

Inaufcurado o colégio de Volta Redond» -*-. Exames no Liceu de Niterói - Detido o MUlado
d» Aeronáutica

ATENDENDO AO APÍÍLO

AI-fSLO DO .SINDICATO DOS
JORNALISTAS *?nO?M8»0-
NAIS DO ESTADO DO IUO AO
PRB8IDKNTB DA
RBPOliMCA

O ir. Silvio r«»-i--««, pr***»-

dente So tlndc-to Soa Jornslls-
Us '••liiiiiinsius», • proptVlo do
ísulismsntu do Jornal • O 18-
TADO", «nvlou no prt-ld-ntt
Ju-osllno Kubitschek, • ss»
guinte telegrama i

«O aindlcftto dos JornilIstM

Vista do moderno cducandirlo construído em Volta Redoiuia puta
e* filhos dos trabalhadores siderúrgico».

li***»*/»'
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ilPRENSA POPULAR

Fogem do Ko..
(CONCLUSÃO DA l* PAG.)

Lambarl, Rezende e outras
localidades mais prorura-
das
REVERSAS SÓ A "PARTIR

PE 5 PE FEVEREIRO
Outras empresas, como

«Util S. A.> e <rUnl:a», qui*
servem a linha Rio-Petrópo-
lis, só iniciarão as vendas di:
antecedência a 5 de levo-
reiro, isto é, dez dias antes
do Carnaval. Seguem o mns»
mo sisema o «Expresso Brn-
sileirorr., que üga o Rio a
São Paulo, a Belo Horizonte
ç a Juiz de Fora.

A empresa «Citran», cuio-i
carros vão n Caratinga, Ça-
taguases, Ubá, Porto Novo.
Muriaé e Teresópolis. está
vendendo passagens e a pro»
cura tem sido bastante -i*-\h-
dc.

O sr| Henrique Arêas Ro-

drlfiucs, encarregado do
Serviço de Fiscalizarão da
«Estação Rodoviária Mariano
Procópio?, adiantou A n**ssi
reportaríem quc, em vir.u»
de da crescente procur*- de
passagens, o sr. Mareei Run-
gDl, cliele da Oivisão de
Trânsito do PNER, estíi pio-
videnciando uma mutuira
de atender n todos, coloc*in-
do carro e.^tra cm tôd«3 as
linhas.

Aumento do número do-
guiches de venda de pussu-
gens é outra providência
quo a administração cia »:Es-
.taçao Rodoviária Mariano
Procópio» deverá ioir»ar, inas
está esbarrando com o proble-
ma dc espaço. Nestas oca-
slões é que 85-, particular-
mente notadas as «Jeíiciên-
cias da Estação Rodoviária
da cidade.

»--^-»rf»«^»iyV»-^\<--/»«rfW»»-/V»>^»-^><»-^--^VV»^VVV» ^^^^^^^^*****&**f^**>A**/**^S,**SY<*^*****>**<S**S>*\/**\*S***'S**>**

Clube dos
Milionárias

«.*,» .Ò*.í.tsabiàs qus adoeam os
.ouvidos da cidade através
•'"dos microfones, dos discos.
íí-üo^Video è' d«s palcos, estão'•'"làgWra1 "em alvoroço, porque
, ;-.n. .aproximaunão a primave-

ra, como diria o poma, mas
o carnaval. —

Os compositores arrulam
«.sambas e- marchas, melodia
;< nwitsa-.. bem-cariocas,-ritma-
.»dasipeas* pancadas surdas na
.*- caJxa.¦* de. fóBfbros.-.. *
«,*.'r'»£iRibora seja muito varia.

• ditjaii-|OL» que haja lugar-mais
verlíO'gosto popula»-,-não acre-
afaropriado-Miara -ns^expan-

f-.sõég? dasalegrias carnavales»
¦'¦cas'" doque ò Clube dos Mi-
'lionários.- 'isto é, nos sali.es

l"Ua»».-A'ss()i>taç5o doi -Emprega-
»do» nó Gomércio.  ,

Conforme atesta a sucesso
dc<3 anos, «iirtcriprcs. os bailes
realizados à'tarde, serão um

^indice seguro do que vai aer
,'.'o' 

'ííiit»riai\:'àl 
de 58, nas. duas¦"'mátínée-j.. 

qüe. sempre,. reali-
zfljrpi" iia'..domingo e terça.

^.WÇáyclas 14 ás "19 horas, e
ÍÍ SSWÍÍW com **uas excelentes'^or-TOé.stras. é uiri aqiblents

decorado 
' condlgnarrierite de

acordo com a nossa íesta
máxima. •
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"APRENDIZES
DE LUCAS"

CONTINUAÇÃO DA 6» PÁGINA

Grande Parada Carnavsueaca
Em Ramos

Com inicio previsto
para às 21 horas, a Es»
cola de Samba «Apren-
dizes de Lucas» promovo-
rá, hoje, uma grande fes-
ta, em sua sede, na Rua
Lucas Rodrigues, 289,
em Parada, de Luc*«. pa-
ra apresentação do suas
fantasias p»ra o Carna-
va) diste ano.

Haverá uma demons-
tração de sua bateria,
composta de seis figa*
ras, e um grande baile,
até às 4 horaa da ma-
nli».

O banho de mur a fantasia dai
praia do Ramos, estn fadado ao
mals completo êxito, pois C
grando a animação em tOrpo de
sun reallzaçtto, amanhil daa 9
às 13 horas.

Colaborando com a iniciativa
o diretor do Departamento de
Turismo • Certames da Prefei-
tura, vai mandar enfeitar a
praia o suas duas entradas. Au-
torlzau. Igualmente, que fossem
annadui coretos cobertus para
• eumtssfto Julgadin-a e os mó.-
BlCOS.

ESCOLAS DB SAMBA B
BLOCOS JA INSCRITOS

Participarão dessa munumen-
tal parada caranvalesoa varias
escolas dé Bamüa • blocos, ten-

o
carinho,'jcjruç.irrlai carinho, sendo o '

(J';-'iijv*p,',a*ii|almetit'i,. çpjn„ s
^.'•-j^ab-iolutD, pel* "RO-aoal

para pa quatro bailes carna-
valescos, que ali seráo rea-
iizadoa por iniciativa do Oe-
parlamento de Turismo e
Certames da Prefei.ura.

As M horas, qs dirigentes
da AUÉM oíefecerãQ tirn ai-
moço aos dirigentes da ACC
e seus associados.

m. Decoração do Maracanãzmho
R**- A visita que oa Jornalistas

¦¦;--.,-- -Rossoar -Jo ao ginásio tGUberto Cardo»forütn na. semana que anteoadu *:*" wV«ff.J15^-.K«i w
us folguedos de Momo, tort-ou» ¦»( lj|4W*»\W*r4*^^ |pl
ss uma das mulpres festas pri- transferida *-*« *» pre-Sima
camavaieôcfo,"" "cbtn' setls co'íví-qMWtt*IWS. «» 5. -Nessa
t^s^^lspuía^o-j fivli)9me.!)te por opoilunidade, os çrQJlis.sstoWi íaqú-iiçj Í9«e,,.fle»jei%(n pau- carna,vaÍegçosi «ipreciaivAo qi'àj**iií:iimaé' horas num autên- :croquis» da ornamentação

líMlíJri1'-1'-* •da {"í!** daquela praça de esportes^'''fÍBfd ano,-o-."Baile-da-Balan-¦"tfitíii-aorft* levado a' efeito- no dlri__ . •ie*'.Vdo fe^VêrrlJ" (qtittl-ta.feira)
*J».'-Hlgh-Hfc, sllli,s. os ' promo-
«r-rea» de /íUla. tlv-nuji ,Ue vencer
j.'4-rlM •yh-ittaulw , .Para, conse

S&*ÁVJ98"i (Si.hoiis--.poii..preço fabu-
Jo-o, as -mafínlfIcas >Instala^-ea
•$«'•; antigo palacete da '-ita Sin-
io Amaro.

... Três orquestras estarão à
p. stos e o baile obedecerá o ho-
iftrlo de 14 as 19. horas.

qs carnavalescos
A realização- dos'«Baile»"'/Sputhijcí-Jèrá! rior-éírto. uma'•'"das étra'çSes db^ÇâfHayàl dês-'i# aSo. promovidos' pqV um" 
ut»ó:""de foliões, na aveni-

fe N.S.' Copacabana (Galeria
•••fót.rfeSóki)".'" víê^g[„_se~gt*ôntifi;-
ifanm como uma'^!*)' melho-
res festas..,prô-carnavalascas.
Hoje! *r1áá"23 às' 4 horas, té-
remos a tr;eall**.açâp, de mals
.íi^^
\$tipei-aif 91. .êxito ,dós''snterio-

CrC.:'MixÍovPaz
ltt ^ouradas
'^À r*-»ír.<itõria"ia. - CS, 6.. Ml*<?í>

. PÍS üòurai-lSs, *t'(5'--|i1(*'--'éhmo ob
i' r-wi-i'" a*;;ffleíjt/çll'D*7.(lo'*. RAbUça,*-' '*if*''&é'f;al''' '"& (1"aens;«dn|irad(('es*"

tíÃft-ritíirvitra 
"que* no ' 

próximo é»r-
r/â*»fil'fáFâ- o: sekutiitc - roteiro:,

UUpia l6«>«lomlngn de vCarna«-al)
rfiiiiísfile .Oficial *na Avenida Ria

mnqo,r wrtti. safda «la Rua do•.iq^ó 178, fta .10 horas, pia IS
,:. ./J-Miw-fíii-ii,^; JBÊflik^Cplatlvo

: i!ilá».-.i;f^-a„d'au«..JttftbaUMi(lpr, em
rPití*1 rMlíTUSl.-, - ...

^jjráaiiíriiiVyf^^

ESTE ANO 0 BAILE DO COPA
SEM NO GLORIA

Sensacional parada de luxo e elegância **a*
Çôres, íantasia-s, ritmo e deslumbramento

----- Dia Íí5 de Fêyereírg
Um dos mais Xamosos » antigos bailes de Carnaval

da cidade, o "Baile de Máscaras do Copacabana Palace
Hotel", acontecerá'-igõrá em 1Ô58, *\qs salões cio Hòtêl
Glória, e dentro da 

'tradição, 
no sábado gordo de Momo,

que será 15 de fevereiro p. f.

BAILE DE MÁSCARA^ DO HOTEL GLÓRIA

0 que. vepa d,e levar o dr. EJduarrJo Tapajqs, diretor
administrativo do. HQtel Glória, a promover i\q releridq
estabelecimento hoteleiro carioca, o seu "Baile de Màspa-
ras do iHotel Glória", è a -rfísM^s&Q do ''Copa" exa não-realizar mais naquele grande hotel, do seu baile anual,

que é assim uma tradição què se finda. Igualmente, uni
pedido rjo diretor de turismp da PDF, vaio CQJ**,ppr«*.r para
que o d*f, *?**inajó8 se decidisse á daip a íes.taj'ep* Rauta-
O sr. Nelson Batista fêz questão absoluta que o Carna-
vai tivesse o seu grande baile de sábado, e para tanto
instou ço*a. a direção do Glória, aue acabou pocr lançar
o mesmo,

Oííej-3 ços p^?AMTi¥*â§
Já Mt&O sendo tomadas as primeiras providências

e, com Isso, inlclaram-se os preparativos para o • baile
do dia 15 (Je fevereiro. Dentre as rísoluoõss até agora
estudadas e definitivamente deliberadas, ficou a que esta»
belece que só ssrá permitida «¦ entrada de folicSes trajan»
do ricas fantasias de luxo pu rlj-or, tomando assim o
"Baile de Máscaras do Hotel Glória" a sua característi-
ca prinçipa.i, que será de um gvan-Je íçpjitecimento que
çeutlllê principalmente a alta soolsdade brasileira.

Proflisionals do Ditado do Rio
de Janeiro, surpreendido chu a
medida "•ohsmonto Jornal "O
Wstadn", tiiidldlniml dr(Ko da
Imprensa fluminense, vem pe.
rante e mals alto mailstrudo
da nuclo manifestar a sun cem-
flane* au» ato priva povo nt»«-
sa t«rr». do eoncsltuado mat»-
tino, nto há d* mereotr. «ata-
mos certo», o apidn de V Ex-
ela. Assim, pslo prooUro clio»
fo da nncHo, «ustnntAoiilo que
6 dos ninlH lcRltlmos direitos
lilierdade do linpronnn, sentido
»«»r mantido o roferldo flrano
cm clroulnçllo o nRHeKÚrnrtb» dl»
roltos M'ii.1 donodndOH fundo-
nArlos e liomons do |m»v--.us»".

INAUOURADO O
COLÉGIO

Um dos mat» moderno- estn-
belcnlmentos dc cnsliu. mrillo
do pata, (IcstlnnOo nos filhos
dos ti'iiliulliiidiu'i<H sldcrnrrdcOH
do Vnltn Itcdnndn. fui ontem
Inailijurndo pelo nrealdento Jus-
celino Kul.lttiirliclc.

O cdticiiiidfirlo, com capacl-
dndo pnrn 1.50o alunos, om rc-
lilino do do|» tiirnoii, foi cons-
truldo peln Companhia Siderar-
dica Nadonnl para completar
« rfde escolar de Volta Redon-
da. O Colfelo N(«sn Senhora
dn Rosflrlo mlnlatrarfi cursos
primário. Klnn.l.il. colegial e

i normal, tendo montado a -5
] nillh»-ii».i do cruzeiros o cur-tr

das obras.
A Secretaria do l.lceu Nilo

Voçnnlia" tati saber nos .rnndl-
«latns Inscritos que os «Mime-
de 2a. época terno inicio din U.
conrorme horftrloa fixados na
portaria do emulioleclmenlo. As
mntrlciilas dos nltinos promovi-
dus e das que têm ilir.Ui. & re-
petênelu foram encerradas on-
tem. estando ns-ieRiirnilna aos
que so encontram dopenrli-ntoa I
do cxnmo do 2a. época.

Nos mesmos moldes dor. nnos
(interiores, a Hocre.tarla de Kdu-
cnçdo e Cultura do fi-tade do
Rio ornanlzou aa "ColOnrns Uo
.l'*érlas", dostlnadiiH n iiliuios
das escolas pública-. Cr'n.n\raH
oriundas de todos os municípios
escolhidas entre as r.ials curen-
tes de um estágio cm clima
«lc serrn — Nova l^ribiirRo ou
de prnl.i — Crttio l''rlo «r Macaí.
estão uozando dos benetícion ila
Iniciativa."Cada "colflnla" hn*-
peda 130 crianças. Como sem-
pre, foi adotado o orlt6r»o de
proporcionar clima de montu-
nha n escolares provenientes do
litoral, c da nraln nos que vi-
vem fora da «iria mnrltlma A
hospodawoivi ê feita nos crupos
escolares aparelhados de mato-
rlal, necessário pelo Departa-
mento do líducacito Física, que
6 o ôrgao executor das CflOnius
ilo l'*énas. Professoras zelam
peln»» orlancas. atendidas a.i|-
da pelo corpo médico do D E.b'.,
ciuo diretor sr. Tol.ins Macba-
di», pessoalmente orlentcu ..os
preparativos e nKÓt-.t «upervi-
«lonn o funcionamento.

DETIDQ O SOLDADO pfx
M')ltONAUT10A * '

As 23 hs. de quarta-feira, u
soldado dn Aeronáutica Célio

I^tlnt foi detido pelo "eoman-
'do" da Inspstorla Uer-l do Trtn-
'nito robltco cliotlodu pelu fiscal
.Rui Boabra. por e»t«.r dlrltria-
ido, em ostndo de embriagues a
motocicleta de chapa no Ml,
pertencente ao »r. T.ul» Autru»*
to de Ollvelr». na praia de lea-

Irat.
(» militar foi apresentado ft

patryltin do l.o Iteglmetnn de
infantaria, por ordem d» tn«-
petor de Transito. Verifica-»-.-.
aoHiin, que oitto vigilante» n»
autoridades dr» setor chefiado

ípelo Hr. Adllar dou Siuito» Tel-
*xelra.

FORAM AS PRIMEIRAS'COLOCADAS

De acordo com a lei qu»? a«-
«Muro nomeiK.ao-pri.mlo para
as dun» primeiras colocadas no»
«uraus normal» mantido» peto
Mstiulo, serilo contempladas as
prufoísras Dia Gongalves de
UüoiIii « Ivuulse Duarte, que,
pela classificação obtida diiiuti-
to indo o cursu renll-ndo no
Instituto de I"ducai;»o ds Nite-
-61, flxoram Jí» a, premloufio.

Vm trabalhador Intelectual
Um amigo 
Construção civil 
Um dentista
Operários de uma empresa de transportes
Amigos da Barra do Plrul 
Um grupo do amigos 
Funcionários do Centro de Pesquizas

Astronômicas 
Uma anti-franqulsta 
Dois Capixabas 
Um grupo de amigos
Aluda da Vila 
Amigos de IJ*. 
Um amigo da aviação
Um grupo de amigos 
Amigos de» Cordovil
Um amigo .

i

IMIMIHIttlMIU

MM
101)01)
¦100,111
'100,00
7ü0,0l)
500,00
200,09

S0.0U,
600,00
100,'JO
1100,1111
BOOMI) ¦
720,'),)
lOO.Ut,
,100,00
1100,00
150,00

TOTAL  fi 770,00

Ajude koh a IMPRENSA POPULAR

PANIFICADORES:

Aumento do Pão ou «Lock-out»!
Prazo à COFAP para decidir

Excepcional número de
proprietários ds padaria
comparedeu, na Urde de
ontem, á assembléia reall-
zada na sede dt seu cindi»
cato de classe para discutir
o problema do aumento do

Foi gado o Banco do Estado de São
Paulo a Receber o Dinheiro

Batendo is portai di Justiça, • sr. Adtmar
de Barros conseguiu jaldar uma dívida con-

traida peio governo bandoiranto om 1946
O Supremo Tribunal Fmie*

ral deu ganho de causu ao
st. Ademar do Barros no
recurso cm que pugnou pelo
pagamui-u ao banco tio Ks-
tat«o cie Sfto Paulo de Cr
4,224.903,90 resultantes de
déhito relativo íi compra,
pelo governo de Sfto Pauio,
cm 1049, de camlnnô.* Che*
vro.ct reíaturados e tran-ita*
ridos a terceiros.

Em votQ do ministro Luiz
Galot.i, que o Supremo acel-
tou por unftnlmldade, òbser-
va-se que o Banco do Estado

de S&o Paulo negou-se a re-
ceber • divida na suposição
errônea de que a rcparac&o
do duno extingue a punibi-
lidade do peculato. Acresce
que o acusado íol absolvido
dêste crime pelo Tribunal de
Justiça de S&o Pauio.

Assim, decidiu • Supremo
que o Banco do Estado «
Sfto Paulo seja obrigado a rc*
ceber o dinheiro que o »r-
Ademar de Barros fêz iues-
tfto de pagar, batendo para
iss0 às portas da Justiça.

DUAS VITIMAS NO CHOQUE
DO LOTAÇÃO COM 0 POSTE
Quando trafegava pela rua

Condi* cie Bonfim, o lotação
chapa n" 4-08-66. cujo moto-
rl*ta evadiu-ae chocou-se
com um posto existente pa
esquina da rua Agenor.

Ern conseqüência do cho-
que. o lotaçüo íoi colher um
menor que passava no local.
e feriu um dos passageiros
do auto. o, sr. Alcino Porfi-
rio de Souza. Ambas as vi-

Empossada a Diretoria da Usiminas
do J4 conflrm-mo suas Inseri-
c9es os seguintes:

Escolas de Samba: Tupi da
Brás de Pina", "Aprendizes dn
Lucas", "Unidos de B'6 Car-
Jos", "Independentes do Le-
blon", "Império Serrano", "Im
pArio de Bonsucesso'» <t "Unidos
da Capela".

Blocos: "Sal como pode" "em
cima da hora", "Sereno". "Ala
dos Ciganos", "Pecado*' e "Ca,-
mlsas Pretas".

0 G. R. Sem Rival
Promoverá um

Infantil
Grandioso desfile

O Clube Recreativo Sem
Rival, de Botafogo, promo-
verá no domingo de Carna-
vai, das 14 às 16 horas, um
grandioso de>:íile infantoil pa-
ra escolha da melhor íanta-
sia.

Obs. — Só tomarão parte
meninas emeninos com ida-
de májcima de 10 anos, Se-
rfto distribuídas prêmios pa-
ra a melhor íanta.-ia. Lbgo
após o desfile, sara. realiza-
do um grande baile dos sil-
(litos mirina do Rei Momo.

A IMPRENSA POPULAR
íoi convidada pessoijltrtente
pelo veterano çUyportista
«Russo» c deverá estar pre-

Atençãe
Artistas

BJstão abertas, as inseri-
çficç para artistas de todos
os gêneros pa 'Caravana Re-
çr?atjva de Domingos to-
pes». Os 'nterpssadn?. deve-
rSo ,íe fHrirjir t.Srça-feifa pró-
xima» a partir das 20 horas
ft sede provisória do clsnco.
situada ft Av. Pres. Varga*.
185P. e tratar com o sr. Do-
mingo? opes.

•— Hoje, haverá ensaio e
reunião da CR.p.L.. na seda
rta Centra Béricficept» çu*.
Per»?4rs Passos.

Sabatina
Carnavalesca

"Dando prosseguimento «o HU
^nifl-àdfs-lrno prqçtrâ-fna prê-car-.)
naví!'e-po, a Associação dt Gro- )
nistas Carnavalescos realiza {
hoje. da» 18 fts 32 ho-a-r mai? <J
um» d? suas tradleli-na'- sa- \
batinas daneantes que tanto >-uceeso vem alcançando entre >
o- súditos de Momo. /

A oiquestar de Para e seusj"Black-Boys" e-tarfl presente,^
exeeuta,nd,o paru os folkV-i os* c
iiirilc/i-ci) suoessps paru o Carna- (
ral aua sa aproxima. i

Foi empossada em Belu Ho»
rlzont.) a 'diretoria da UitfMI-
NAS, empresa siderúrgica* dn
capitais brasileiros e Japone-
pes, destinada a produzir cha-
pa-* «rie uco para a construção
naval e outros mnteriala.

Ua diretoria eleito pela as-
seinbleta de acionistas 1'iizem
parte o presidente, sr. Amaro
Lanar! Junior, ar. Sebastião

Santana a Silvu, er. Oswaldo
Fortinl e srs. Ypkls-hl Suglhara
e rosbio Shlral«hl, representan-
tes do grupo Japonês.

Depois da posse, o sr. Lana-
ri Junior declinou uus repre-
sentames de Imprensa presen-
tes a solenidade que a USIMI-
NAS facilitara multo o desen-
volvlmento da Indústria brasi-
leiro do construção naval.

tlmas foram medicadas no
Hospital Pronto Socorro, sen-
do que o m.nor foi interna-
do, pois seus estado inspira
maiores cuidados.

Os policiais do 19° D.P. to-
maram conhecimento do fa-
to, estando à procura do mo-
torista do lotação.

Reiniciados Ontem...

fstm*ttt5tm*6*9t9*9*9 "» *1 ->-»¦•»---»¦ ¦»*««».«|»g^<^x^;)|ew<uaOL^^^

(CONCLUSÃO DA f PAG.)

vai de 31 de janeiro a 5 de
março, Isto é. a,t**. ás vespe-
ras da reunião normal do
Parlamento.

Finda essa leitura, disse
a tr. Apolônio Sales algumas
palavras sobre a conveniên-
cia da convocagão, de vez
que» além de uma série de
m« f/r-rrias importantes . quo
estão dependendo de vota-
ção,« b Congresso, como órgão
politico, iniciará, em suas
duas casas, o debate du ciues-
tõçs de atualidade, neste ano
em que se iniciam lutas re-
nhlda-s, ligadas à eUição pa-
ra govirpadores «je vários
Estados e para a renovação
de Legislativo.

A seguir, o sr. Apolônio
Sales declarou encerrada a
seisãq. i

PRÓXIMAS SESSÕES

Segunda e terça-feira pró;
xlrnas devera á Câmara' rea-
iizar sessões fúnebres, em
ho-n**^ag«**rt à memória (ips
deputados 

"Silvio 
Sàrlsón é

Coaracl Nunes. am*Jos re-
centemente falecidos. Na
quàrta-íeifa, a: sessão será
¦-m homenagem ao marephal
Rondon. -í-f

INSCRIÇÕES -i- a
.Ontem era grande a proc*tt»c
ra do 1 ivro ds inscriçõn-io
Mti'|ps deputados têm assun»*.
tos importantes a dchaiiító
Além disso, a ordem 4o dià*
es:á cheia de matérias quodespertam interesse, tais coà
mo as ]eis de previdência.
do rèiàlo,, da reforma banca-"
ifla e it da prorrogação dos
manda'!'-,. Pomo §§ sáb**,
contra esta iiilt»ma íí»" sa ma-nifestaram a* lòrças parla-
mentare- ligadas ao gov-âr-
nó. «nquantó a OfiMitM uti-
Iiza seu aspecto ahüdémocrá-
tico comei aicmentó qúa tiãr.
vo para manter 

"o. 
pais num

nmblents da tensão e psesi-mismo.
REATAMENTO

Q.reatamento de relações
com os pai-es socialistas,
meemo antea da anunciada
remessa de mensagem do
Executivo, passará a ser um
dos temas do debata.

Na hora tio chamado
ígrande expediente»*, cm' qües|p ijeltò- o.s discursos d«
maior repiarcus-ao, está ins-

crito em primeiro lugar o
sr. Abguar Bastos, que tra-
tara do rsatamento.
Também está com um dis-

curso pronto sflbre o çómér-
cio exterior o sr. Newton
Carneiro, da UDN. Represen-
t^ndo o Estado do Paraná,
que é hoje q maior produtor
qe café, dp pais, q sr. New-
ton Carneiro stutentará que
necessitamos do restabeleci-
mento de relações com o
mundo socialista >Para dar
«çscoadouro aos estoques
Sempre crescentes de café.

RELATÓRIO DAGOBERTO
Na Comissão de Inquérito

sôhre as Atividades Políti-
caí da Esso e da Shell, o sr.
bagpberto Sales lera reiató,
Vlo que preparou durante o
periodq de férias. Háj grande
curiosidade' ém torna dêsse
trabalho n0; qual o repre-
sentante paulista utilizou in-
formaçõesclàsmelharas ion-
tes..

FEIJOADA EM
COELHO NETO

Promcvida pelo Grupo Ar-
tis Uco Guarani, sociedade ra»
creu tiva dos trabalhadores da
Light residentes em Goelno
Neto, será realizada amanhã,
às 12 heras, ern sua sede. ai-
tuada à Aven.da dos Itália»
nos, 1-364, casa 12, uma con-
corrida e farta feijoada que
será animada por um "th:*»/'-
artístico des componentes do
Grupo. O produto desta festa
reverterá . em beneficio '¦ da.
ampliação do Grupo e para a
Campanha do Palco.

PELA AMPLIAÇÃO
DO COMÉRCIO

EXTtHHO
O Núcleo da Chatuba

(Nilópolis j do Mõvimun-
to Nacionalista Brasilei»
ro, promoverá hoje, às 20
horas, na rua Marques

Canário, lir»ai ia li*
nha de ônibus Avenida
Mirandela, uma manifes»
tação pública em cavor
da ampliação do comer-
cio externo do Brasil.

O ato, que vem «.indo
preparado há vários dias,
contará com a pay lcipa-
ção, de represenantes da
Freptè Naeiaialista Mu-
rücipal, que presenciarão
ó lançamento de úm ^sa-
têiite» deri°m'nadó «é-
corde 1« da Chatuba».
quês Canário, final da

SINDICATO DOS OFICIAIS ÍUTRICISTAS
DO RIO DE JANEIRO•fundado eu 28 «je «brlt de 1332 c adaptado bo Dec-ttto-I» 1.40J

por ato do Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio em IS de
marco d* 194*1

SEDE: RUA DO ACRE, N. 55 — Lo S/ 1.aaa

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital de Convocação, convoco todos us
senliqres associados quites e, em pleno gozo de seus di-reltos.de acôrao com os nossos Estatutos, a comparece»
rem à Assembléia Geral E^trãòr«*U*Aáirla,-qu'á sè realizará
em nossa sede social, no próximo dia 5 de |ev<-**reiro, às
17 horas, em primeira convocação, é §é pão hpuver numa-
ro legal, ^s 

"17,30 hara,s, em WgWdã «a úítlp-a' convocação,
oqm quàiquer i-úntero para aw-jclárern. a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) Leitura, apreciação e votaçáo, da «ta da aas«mW«Ma•jnterlpr;
2) "Oaliberar sábrs o aumento de mensalidades dos tse-

nhores associados;
3) Autorizara Diretoria a Iniciar os entendimentos com

os Sindicatos Patronais, para tratar do aumento dè
salários para a classo;

4) Criação do Çspartamento Cultural e Recreativo e
aclamação dos dirigentes do nusmo.

Dada a importância dos assuntos a serem tratados,
encareço 0 comparecimento de todos os associados!

R|q de Jftnelrq. 1 de fevereiro de 1958

Orlando Mauriolo Scancettl
Presidente

preço do pio. Decidiram
conceder mais aete dias de
pr»zo para a COFAP so
manifes.ar sobre o assun-
to. Caso contrario, oa panl
ficadores ae reunirão nova-
mente na icxta-felra da se-
man» entrante para adotar
medidas Jurídicas • prati-
cas que levem o órgão con
trolador de pregos a tten-
der à sua reivindicação.
Uma comissão especial fo)
ontem criada para estudar
quais a* medidas cabíveis.
En're as medidas que po
dem ser adotadas inclui-
•se, segundo alguns paniíl-
eadores, o «lock-ouu e o não
pagamento do aumento sa»
larial consedldo pela Jus-
tlca do Trabalho aoa traba-
lhadores na Indústria de pa-
niíicação e conleietaria.

Atropelado o
Estudante

Foi Ipternado ontem, tm Kl»,
pitai Pronto Boci/rro. com fra-
tura «1a perna direita • t.raço
esquerdo, o eitudrint* OtAvI»
Araújo (16 anos, bratlleiro)

O estudante foi atropelado
quando tentava atrave-aar a
rua em (rente ao Parque dor.
Estudantes (Praia do' Russcl),
por um Jipe da Marinha, cha-
pa n.o 8-1417.

As autoridades da 4.0 D.P to»
maram conhecimento da oeor-
rSncla,

Conferência
Nacionalista
Em Cascadura

Sob o patrocínio" «Io Movi
mento Nacionall-»» d» Case»-
dura, o profesacfif'Cícero Nunes,
na noite de <iulhta:felra, prcifc-
riu uma conferência, na :,-¦•¦¦¦¦
daquela entidade, tübra o temn
"A necessidade (Je,.rel»ç»8eu com
os palses socialista»". Bm sun
palestra, o orador destacou u-
vantajosos resultados de -eme-,
lhante Intercflmblo eom a Uni-
tio Soviética. China • -iemnis
pnfses do campo socialista, c-
saltando também o transem-
so do sesqutcentunãrlo da aber-
tura dos portos por D. Joio vi,

REPRESENTANTES
SINDICAIS

A reunido estiveram presen-
tes os representantes dos Sin-
dicatos de Trabalhadores em
Pedreiros e dos Trabalhadores
na Indústria de Couros, tendo
êste falado da necessidade do
ampliação do comércio «aterlor
baseado na crise em que sc
encontra a Indflstrla de sapatos
por falta da maquina-lo nnoder-
no. ,

HOMENAGEM A IMPRENSA
NACIONALISTA

ApOs os dliourtwa, o presl-
dente da mesa,, tr. .JUr-nlnlc
Linhares, prestou uma, home-
nagem a Imprensa nacionalista,
cltapdo qs Jornais IMPRENSA
POPULAR, "Ultima Hora** "O
Semanftrict" t "O Previdente'
(ôrgao do Servidor Público).

A MESA

A mesa esteve assim compo--
tra,. Presidente, i dr. Hermlnlo
Linhares; Vloe-presldente, sr.
Alberto Castra; os -epi-scn-
tantes doi Jornais, • P repre-
sentante d» Ç(íl*n(i| «le Pesca,
sr. Renato Pereira Dia»- D<*-
pois da «<jlnil»lH(|e foi realiza-
da uma seasfta do cinema per".
ae crianças.
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Is Rciiciaçícs de htoré- Corumbá
AS 

negociações realltadas pelo sr.
Macedo Soares com as atitorl-

dades do governo de La Pai, no vn-
contro de Corumbá-Roboré, nos le-
vwn a considerar os problemas tias
reluções entre paises irmãos — Ura-
sil e liolivla — sob os aspectos que
mais interessam a nossos povos, lo-
mo devem ser essas relações? De
um modo objetivo, elas devem ser o
resultado de uma política do respcl-
to c ajuda mútua, destinada a de-
senvolver a amizade entre ambos os
povos, enriquecer e fortalecer «s
suas economias, reforçar as mas
respectivas soberanias, colocando-se
ambos, em que pese a diferença do
poder econômico, territorial e de de-
senvolvlmento, num absoluto põ do
igualdade.

NOSSAS 
relações com o vizinho

pais não estavam colocadas nes-
ses termos, especialmente devido os
tratados de 1338 que, entre-outrus
inconveniências, suscitavam inclusi-
ve a odiosa cláusula de garantia
territorial. Resolver bem c dentro
de uma justa política exterior as
nossas relações de pais para pais, de-
ve ser uma preocupação do gover-
no brasileiro, para que não passe a
ser visto como um vulgar Imitador
das normas de exploração e domi-
nação tão comuns aos imperiahstas
norte-americanos.

MAS 
o principal problema que

levou às negociações de Co-

Produz Tudo

rumbá-Roboré tem aspectos de efei-
to interno em nosso país que de-
vem ser cuidadosamente considera-
dos, dada a sua evidente importân-
cia. E um deles nos chama logo a
atenção: Durante quase vinte anos
esteve vigorando a concessão de uma
ampla área petrolífera boliviana s
foi total o desinteresse por sua ex-
ploraçáo. Subitamente, surgiu um
zelo afoito s uma vontade indòmita
de pesquisar, perfurar s extrair
aquele petróleo ssib-andino.

QUE 
terá acontecido? ST que há

agora em nosso pais uma bata-
lha permanente em defesa da vito-
riosa política do monopólio estatal
do petróleo e da Petrobrás. Forças
externas s Internas consideráveis
estão interessadas em tentar derru-
bar essa política monopotlstica e
provar o fracasso da empresa esta-
cal que a executa.

O 
SR. Macedo Somos i confessa-
demente contra o monopólio es-

tatal. contra a Petrobrás e antina-
àonalista. Seus pronunciamentos
durante as conversações confirmam
essa posição entreguista na questão
petrolífera.
SUA 

excia receitou, por exemplo,
uma proposta boliviana de um

novo tratado porque este teria de
ser submetido ao Congresso e, nele,
os nacionalistas não deixariam pas-
sar, segundo as confissões do ehan-
celer. Por Isto o titular do Itamara-
ti preferiu as eNotas Revertais»
(aliás sintomática iniciativa do sr.
João Neves desde 19S2), dizendo

mie elas Um o valor de tratados,
«com a vantagem de que ««/ «•»"•
teúdo riflo necessitaria da aprovação
do Congresso de nenhum dos dois
'ENTÃO, se zona de exploração
ti fosse cabível dentro dos lermos
de uma justa política de amizade
com a Bolívia, ela devia ser atribui-
da à Petrobrás que nao e uma orga-
nizução imperiulistu nem de palsim-
periulista. Cabia do sr. Macedo Soa-
res pleitear que « outorga de unia
tal zona se enquadrasse dentro da
política oficial brasileira que é a do
monopólio estalai. O chanceler bra-
sileiro, que c antl-1'ctrobrás, encon-
trou em Suaza uma oportuna ajuda
porque o presidente balivtun» ja fez
concessões às empresas petrolíferas
estrangeiras e por isto tem interesse
cm provar que u política entreguis-
tu chamada de Iniciativa privada se-
ria melhor que a do monopólio eslu-
tal. , _

COM 
isto, o sr. Macedo Soares

possibilitou aos entrcguislas lo-
cais buscar novos argumentos —
c«pcioso8 entretanto — para mais
uma investida cotiliu a Petrobrás.
O editorial de João Neves, em «O
Globo» de anteontem c os editoriais
furibundos de «O Estado de São Pau-
Io», destes dois últimos dias, dão
bem o tom dessa nova e descarada
ofensiva contra o monopólio estatal.

O 
CHEFE do Itamaruti, muito de
propósito, (az completo segredo

sobre os termos das «Notas Rever-
sais». Isto é sintomático e revela
que o assunto não está claro. E as-
sim é porque há poderosos interes-
ses impondo «segredo» que no fun-
do encobre uma enorme e perigosa
manobra contra a política naciona-
lista do petróleo e q Estatuto da
Petrobrás.

MISSÃO P^^MBN!tAB NORDESTINA AJgBOPA

A Tchecoslovaquia
Ouanio Necessitamos no Nordeste

,,checos d0Kcjam,XpoT, «« bj,^Os
tliisl

Durante a» dl»» «« •UV""
mantnola na- vapMal da Toho«
co.lováqul». a Misrto Keonín»I-
co-farlsmentar d» r«rimml>u-
<•„ ., da Parati» «wnvMOH

j imensa « prov.ltOM .* Ivldado.
Visitou os principal» bairros <l*

. cidade, o» Museu» • lsrejn» ça-
» tollrns "que constituem ver Ai-
1 .loiras relíquias do estilo Imr-
' roço", uma hidroelétrica quo
! fornece enerula a agricultura.

um hospital, uma grande f/brl-
: ca de motores elétricos, 'te..

AMVMAIt O» NKOOCtOfl
1-romovlda, pela Camor.t d»

Comírolo o Industria Ua Tche-
,-oíluvftqula. (oi reallrjidi. Im-
nortnnle reunião entre os mem-
..tos rtn Missão parmmenujr
nordestina e roprcuuntantcs da
indústria e comércio daquele
pala, ondo foram discutidos os
inals varladoB problemas rela-
tlonadOB com o comércio entr»
oh dôll patscs, particularmente
¦Obra na possibilidades do fln'.n-
ciumentos a Industrial» norde»-
tlnos, por parlo da Tehecoslo-
vaqulo. ,,, „••Durante toda a reunião, a-
firma o relatório, sentiu-se uma

• evWente ««porte*» ** Tche-
coslovaqpla em ampliar mais
ainda as relaçdo. comercial,
quo mantém cum o BmMl e »•
mostra dispoMa a Importar mal-
or quantidade de mercadorias
brasileiras e do também expor-
ta,- maior quatnldade de ma-
quinadas tchecas".

T versas «raprêaas teliuca*. Sitas
forneceram a Missão ilaias com-
pieias àM equipamentos « ma-
qulniirlun que dispõe para prun-
tn exportação puni « üraslli 121».
na Integro, "« IMnn apjMSnttt"

¦¦ A Kmprísa KOVOV nos ofe-
roce o fosulnto:

NO 
trato diplomático com um pais

irmão é louvável que se procu-
re intensificar o intercâmbio cultu-

ral, que se busque resolver proble-
mas pendentes de fronteira, se in-

tensifiquem as relações econômicas,
inclusive abrindo-sc à Bolívia zo-

nas francas em Corumbá, Manaus e

Santos. Interessa ao Brasil adquirir

petróleo boliviano à base de ajuste

de reciprocidade comercial. Mas

tudo isto são assuntos que. não jus-
iificam «segredos» de tratados e

acordos. E se «segredos» há nos
documentos assinados, conforme
afirma o sr. Macedo Soares, é por-
que. a questão do petróleo nas trata-
tivas de Roborè não. foi posta cm
termos patrióticos e segundo o in-
terêsse nacional.

PR 
isto mesmo, venham a públi-

co, antes de mais nada, os açor-
'dos, 

as «Notas Rcversais» e deixe-
se o povo discuti-los. A política do

petróleo em nosso país não admite
manobras excusas, co-
mo o Itamaruti leva a
crer que houve, ou está
havendo, no bojo das
negociações com a Bo-
lívia.

FINANCIAMENTOS
No decorrer das conversa-

,„cs. verificaram os membros
da MIssUo Parlamentar no-des-
Una que os representantes tche-
cos estavam nerfeitamenti In-
formados sobro a» leis federais
-u:, e 1S07 e outras que con-
cedem facilidades a M"**"
Itacao do nordeste brasileiro-
Os representantes tchecos mos-
traram-se Interessados em on-
tabolar nègoclaçües com Indus
trlals e comerciantes nordestl
nos, o revelaram-se disposto', a
exportar equipamentos .naus-
irlals-e maquinaria, em cara-
ter de financiamento.

Para Isto, bnsta que'- indus-
irlals « comerciantes brasileiros
entrem em epntactos diretos
com as Companhias Exportado-
ras tchecas, cuja lista eompto-
ta foi entregue a Mlss&o. com
«spoclflcasao de suas cspeola-
lldades e seus endereços

O QUE PODEMOS
COMPRAR -- ,

Concluiu a Missio ParUit^
lar nordestina que a Tehecoslo-
vlqula produz tudo aquilo de
quo o nordeste precisa para de-,
trlal. Em entendimentos com dl-

MAQUINAM PARA A INDlW-
TU1A KITMA» BIRA
Mftqu:V'H pura cigarro»
Cortadores rflpldo» de fumo
Atnoladore» automático» p»™ »«
lamines
TKI.KUOMUNICAÇÕIIB
Contrai» leelfOnlcaii pública»
Equipes tolcfônlcus nutomatl-
caa paro estradai de ferro
Centrais telefônicas Interna»
Aparelhos tolnlonlcos
Equipes do "dlspatohlng
Comutadorcs
Tolefones do alta freqüência
para planta» elétricas
InsUilacOes telefônica» d» ire-
qucncla portadora
Equipes telemétrica»
Aparelhos do medição pira a»
Instalações do alta. freqüência
Aparelhos de slnallzaçllo para
a segurança do TiAfcgo
Aparelhos de alarmo d» lncín-
dias nos central»
Receptores do comunlcaçOe»
Emissoras
Tubos do emlsíoraa ,.,nr,a
MAQUINAS PARA A 1ND0S-
TI11A TÊXTIL
Máquinas I»ra flnndolras
Sistema paru trabalhar em cs-
topa c turbinas „,„„r

.MAQUINAS PARA A 1-ABRI-
CAÇÃO DOS CORTES DE CAI.-
OAÕO _. _^
A. Empreso Btrojciport no»
olerece o «effulnte:

Tiirblnu» liIdrAtilleu» d» mal» d»
ZÔO Kw
IriHtuIttijftes pura mina»
InslalacOus para a oxtrwao d»
pctrôluu
InstaJuçOos lavadoras e elas»!-

flcadonis dn cifvftn
Instalações trtturadora» • amo-
locodorai
InstalaçOus i>arn fubrlcar brU
quotas
Instalações para altos forno»
Instalações para dlsillarl» d»
petróleo
Instalações para fábrica* fl»
oco _ .
Instalacõe» para PíOfluçlo a»
coque , •.
instalações para lumlnuçuo de
molals
Instituição» para fundição
Instalações para lamlnuçõos
Maquina uara o traficado d»
nramo
Forno» do combustão
Instalações pneumutlcas
Instalações para a Indústrlu
química . .. , . ..
Maquinas para a Indústria de
borracha ,.
Instalacõe» para o» depósito»
do cereal»
inalações para os moinho»
Instalacõe» para «» fabrica» do

. farinha _ .
Instalações para a produção de
concentrado»
Instalacõe» para a fabricação do
manteiga e queijos
Maquluas pura a produção
óleos vcgetnlo
instalações do engenho de aço
car
Instalacõe» para a
de margarina
lnstalae.Oca para a

?<Afrt&TM*ft
MARIA DA GRAÇA

Volta o Cónfrrcsso a funcionar em sessão es
/ia, redwJrtii pelo recesso Imposto pe'»» Carnaval.
dado do ontem, de ln»t*Uaç»o, nttuWo nún.ero *. 1
lares compareceu ao PaládoTIradenles. Com MJ*
nebres dn segunda e lêrca-feira, a sesOo ^"J»«^*«*?
parlo dedicaria às homenagem, que »*rto:tonty»*+»m&.
ria dn Marechal Rondon, somente a partir de! qaiiitsvfeUs

trabalhos parlamentares entrarão em ritmo nermai.0-»

HUKLKIÇAO ÜKUAI.

se caso, 'troa sito os cândida,
tos em foco: Ranlerl Mazsilk
que reúne os simpatia» das
bancadas paulistas, Oliveira
Brito, candidato da ala, vs>
flia do PSD se o ex-llder Ca-
panema não se canditsr,. a,
Jeffei-son Aguiar, cujas pos-
slbllldades sao mínimas. '•

Dcsbloqucadorc» elétrico» de
freios ELDRO
Caldeiras de vapor para barco»
Instalações o accessórlos para
caldeiras
Caldeiras do vapor de um ren-
dlmento Inferior a 20 tph.
Caldeiras do vjpor de um ron
dlmento superior a 20 tD'>-
Locomotivas
Maquinas a vapor
Turbinas a vapor e geradores
de at6 100 Kw
Turbinas a vapor « geradores
do mais do 1000 Kw
Turbinas a vapor som gerador
elétrico do uma potência ate
1000 Kw .„„
Turbinas a vapor Independen-
tas »em gerador «W™» *
uma potência superior » 1.000
Kw
Instalações auxlliarea para tur-
binas a vapor e geradores
Instalações auxlllares para cen-
trais hldro-elétrlcas
Turbinas hidráulicas de «té 200
Kw Inclusive

de

fabricação

Indústria

Insta"/"les de fábrica» de álcool
instalacõe» para fabrica de cor-

Tnítalaçõe» para matadouro»^
Instalacõe» para a sigma*»
de suborodutos nos matadouro»
Instalações para derreter

A teiiüénclu entre os grau-
des partidos 6 a de recon-
duçüo dos lideres e preslden-
tes das Comissões perma-
nentes. A Mesa, ao que cons-
ta, será quase que totalmen-
te modiflcudfi, totalmente
mesmo se o atuul presidente
Ulisses Guimarães nao so
candidatar à reeleição.. Nes-

CANDINHO K SEUS CANDIDATOS / :;

Nh, aliança UDN-PTB no 1'iaul, ao que tudo IntUca, •
pedaço maior do Wilo ficar* mesmo com o partido «te et.
José Cindido Ferra/. O sr. Marco» Parente, primeiro ea«f
didato que su«c à senatorla, é da ÜDN. O candidato ao 0+
vérno ó o s« Adorbal Lobão, deputado na leBlslatura pt»
sada, amigo de Candlnho. Se a candidatura Marcos Pares*»
nao se consolidar, o candidato poderá vir a ser o próprio sr.
Josfi Citndldo Ferraz. No caso de se firmar, na vaga atorfta
nu chupa de deputados federais, Candinho terá toda» as poa»
sibllidmis do colocar dois candidatos seus. . ,<

CANDIDATOS SOBEM A SEHRA

\M
|

3 íI

gra-

fabricação

litograt1» de

de.
In-

fabricação

fabricação

I
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Impressões Sobre aU.R.S.S. e

Demais Países Socialistas
Aplaudida conferência do deputado Rachta
Saldanha Derzi, em Campo Grande — Pro-
vocou entusiasmo a declaração de fe nacio-
nalista do padre Constantino do Monte, pre-

sente à solenidade — Reatamento de relações
CAMPO GRANDE, 31 (Do- mente, ao Impulso atingido,

^ LUTA ENTRE ÔNIBUS E LOTAÇÕES

Na luta
auit) snas d<

entra grandes
transporte cole*

tívo e os proprietários lndi-
vriuais de veículos que ob-
tâti a concessfio de linhas.
fe mister atender, antes de
tudo, ao interesse mais ge-
ral; que é o do público.

Que podem testemunhar
is passageiros servidos (aml-
sorvidos) tanotpelos ônibus
das empresas que aspiram
a0 monopólio como pelos

concessionários individuais,
parte do que se chama lota-
çâo? Os passageiros veriíi-
cam que aos ônibus são da-
das as maiores regalias, mos-
mo em detrimento do píibli-
co, com0 é o caso da super-
lotação, em que prevalece a
ganância das empresas sô-
bre a necessidade de con-
fôrlo de quem paga para
viajar. Nos lotações, há um
limite rigoroso e não se per-

k0 Nacionalismo é Um Movimento

Que Visa a Emancipação do Brasil»
Afirmou o senador Domingos Vélasco, no
Palácio do Comércio, em Niterói - As rela-

Cões comerciais com a URSS sao vantajosas
para o Brasil

_ O nadonaUsmo brasilei-
r0 é um movimento conscl-
ente dos patriota» visando a
emancipação econômica de
nosso pais. Ocorre aqui o
mesm0 qu« *> verifica em to-
doa o5 paises «ubdesenvolvi-
dos, que lutam de maneira
consciente • decidida contra
o colonialismo e Pela eman-
oipocao econômica de «eu»
povos.

Com estas palavras, o se-
sador DomlnsoB Velasco lrO-
ciou sua conferência sobre "
naclonaii«mo na política ex-
terna do Brasil", reahzada na
noite d» quinta-feira no salBo
nobre da Associação Comer-
liai dfe Niterói, que se «mcon-
trava superlotado.
RUAÇOB8 VANTAJOSAS
Mais adiante, frisou o co-

ehecldo Hder soclalUta:
A «mpllaíto «o comércio

-Eterno de Brasil * uma esl-
Srtrrr do desenvolvimento
EoMoleo do pais- Nâç pode-
ne* fiear p**«o« a relstôrlo»
¦Mpattõ» de funeionArlos do
Sa^HMU, que resistem S

de progres«o e »»n"
hoJ« opiniões su-

pelo tempo. Referia-
• o senador a D. Odete de<

SÁ»», que em W» nas

(Mondla seu frnneo apoio a
«oatrtna nazista.

Palou em seguida o senadoi
Domltigos Velascos no apoio
nue a união soviética vem
fendo aos países subdesen-
•olvldos com quem,negocia.
Apôlo deslntereSEado, e real-
mente proveitoso. Salientou

' a neeosidade d« restabeleci-
neato das relações comer-
siaU de Brasil com a União
•ovlétU« • com a Chln»

íederhl Jonas Baiense, pre-'
sidente cfa Frente Nabiõn'alis-
ta Fluminense, que, na o«a-
siâo, fèz uso da palnVfa, de-
fendendo também à neoes-
sldado da ampliação <iv iionso
mercado extérlci; o tio rente-
mento de réjaçfles comerclala
com a União Soviética.

Estiveram presentes o r,;.
presentante do sr. Togo de
Barres, secretário de Agridul-
tura do Estudo; representante
do sr. Ângelo Bttencourt, se-'
cretório de Saúde e Assistên-
cít Cel. Waller Zulmiro, se-í
oretório gernl do PL; verea-
dores Aton.so Celso Nogueira
Monteiro, Silvio Picanço, Nel-
son Rocha e João Batista ria
Costa;" Eui-iPcttcs Aires do
Castro, presidente da Federa-
ção dos Metalúrgicos; Wilson
de Oliveira, vlce-prefeito de
Niterói; João Fernandes, pre-
sidente d0 Sindicato des Opt
rários Navais; America
Caldas, presidente do Sinai-
cato dos Bancários; Rafael
Francisco cie Almeida, prest-
dente da Federação doa Pio-
dutos Alimentícios; Antônio
Lima! prcsldentp do Sindica-
t0 dos Metalúrgicos; João
Aírton dos Santo», presidente
do Sindicato rio.s Rodoviários
de Niterói; Manoel Fcrnan-
des, presidente cio Sindicato
da 

' 
Cçnstrúç&o Civil; José

Gonçalves, presidente' do SIn-
tíioato dos Vldrelroa Coíisuei"
Ferreira Calado, presidente cio
Sindicato dos Barbeiros!
Armando Mala, presidente do
Sindicato dos Mestres de Pe-
quena Cabotagem;

mite que sejam transporta-
das pessoas em pé,

Além dcosa vantagem, que
os individuais oferecem, há
o preço Na maior parte das
linhas, principalmente na
zona sul, o ônibus é o vel-
culo que cobra mais caro.
E, ainda por cima, as em-
presas concessionárias piei-
teiam mais um aumento,
avançando alguns jornais
que esse novo assalto à boi-
sa do carioca será permitido
pela Prefeitura, depois do
carnaval.

Nem por isso as grandes
empresas se mostram satis-
feitas. São insaciáveis em sua
ambição. E agora mesmo um
dirigente do Sindicato dos
Proparietários de ônibus, sr.
Francisco Alves, está protes-
tando contra a suposta reno-
vação de concessões indivl-
duais, artibuidas a0 Depar-
tamento de Concessões. No
entender do sr. Alves, tudo
quanto lhes tem dado o sr.
Hugo Thompson Nogueira,
verdadeira mãe para as gran-
des empresas, ainda é pou-
co. O que s!e quer é a li-
qüidação sumária de compe-
tiriores que, de qualquer mo-
do, dificultam a ação dos
<fominhas> encartolados e
empistolados.

Correspondente) — O depa
tado federal Rachld Salda-
nha Derzi pronunciou, pe-
rante numerosa assistência,
que muito o aplaudiu, uma
conferência na qual transml-
tiu suas Impressões sobre
a viagem que fêz à União
Soviética o outros paises
socialistas, como participan-
te de uma delegação de par
lamentares brasileiros.

A solenidade, realizada no
salão do Centro Beneíiciente
Português, foi .aberto pelo
ilustre médico dr. Alberto
Neder, que convidou para
participarem da mesa o dr.
Oclécio Barbosa Martins.

presidente da Câmara Mu-

nicipal. padre ConstanUno
do Monte, sr. Florêncto Wan
derley dos Santos, presiden
te do Sindicato dos Comer
ciârlos, sr. João Batista Fer-
nandes. vlce-consul de Por-
tueal, e o sr. Demétrio
Fraiha, pastor da » Igreja
Batista. _„_

PROGRESSO
EXTRAORDINÁRIO

Durante duas horas, o

deputado Saldanha Derzi
anallzou os aspectos da vtóa
econômica, F^fee^oçüta.
ral dos povos visitados, sa

Sn»ndb seu extraordinário
progresso. Soube o «*feren-
cista ligar o tema centtaj
de sua exposição a proble
mas básicos do povo b ast-

leiro, referindo-se, particulai

em nosso pais, pelo movi-
mento nacionalista. Exata-
mente quando falava da ne-
cessidade de explorarmos em
nosso beneficio nossas ri-
quezas naturais, de acordo
com uma orientação naclo-
nalista capaz de assegurar
nossa emancipação econôml-
ca, o orador recebeu, em seu
apoio, um aparte do padre
Constantin0 d0 Monte, que
íêz verdadeira profissão de
fé nacionalista, apontando,
como exemplo da exploração
dos monopólios estrangeiros,
o que se passou com a Ve-
nezuela sob a tirania de Jl-
menez. A assistência pror-
rompeu, então, em vibrantes
e entusiásticos aplausos.

REATAMENTO
DE RELAÇÕES

Ao concluir sua conferín-
cia, reafirmou , o deputado
Rachld Saldanha Derzi sua
disposição de «e empenhar
com afinco para que o Bra-
sil estabeleça relações com
todos os paises, sem exce-
ção, pois esse não é apenas
o caminho natural a ser se-
guldo pela nossa diploma-
cia como corresponde, tatn-
bém, aos interesses do dese*
volvimento e do progresso do
Brasil. '¦¦¦ ¦

A numerosa assistência
presente aplaudiu com entu-
slasmo as palavras do con-
ferencista.

xas
Instalações para a
do latas para as fábricas du
conservas
Maoulna» para
latas Para fábricas de conser-

instalações para . «j^ç*«o
do preparados orgânicos terá-

?2oç>es para a Industria do

sabão . .„
Instalações para produção
matérias vlscosas, para a
oltrlà de celulose e de papel."suXçOos 

para aa fábricas de

iSVa Para a fabricação de
tubos de flbro-clmento
instalações para a fabricação do

edificação
Instalações para a
de vidro plano
Instalações para *

KS0 a fabricação
de cabos
Martelos mecânicos
Prensas correntes hidráulicas
Prensas hidráulicas para mode-
far materiais sintéticos e tra-

btuhar em metais fundidos de
baixa pressüo
Prensas mecânicas
D versas instalações espeda *

para forno, prensa, destinadas
l fabricação de objeto metáll-
cob por compressão

TZlrtamr»cH»oExPom<

Máquinas para a exploração do

minas. Instalações para a pre
paraçao de minérios, lamlanções
PRODUÇÃO DE ENERGIA
Usinas elétricas a vapor, cen-
trais hidro-elétC-cas
PARA A INDUSTRIA

?"stàíações para a química pe-
soda e leve, Industria fama-
cêutlca, etc.

Os srs. Ulisses Guimarães
e Vieira de Mello, cândida-
tos cuja sorte está em jogo
nestas próximas 48 '•'ms,

subiram a Petrópolis na tar-
de de ontem, i.a.a ju;..<ir
com JK. Consta que ao cn-

(.•outro,¦ réplica ao «unòço ao
Copacabana, estarão preeeh-
tos o Ministro Alkmim e ou-
tros proeminentes represen-
tantes da ala moça, entrei os
quais Leoberto Leal e R«> |
nato Archer.

DEIXARA DE SER DIRETOR DE JORNAL

Circulam rumores de qiu- o sr. üagoberto Sales .
rase para deixar *0 Nacional», convencido de ter laboraM
cm equívoco ao aceitar a direção do mesmo.

«FÓRMULA ALTA* VARA A SUCESSÃO BAIANA

Sem desanimar do propó-
sito de liquidar a cahdidatu-
ra Vieira de Mello, mostre
Balbino, ao que consta, con-
seguiu uma espécie de
*fórmula altas, na qual se
ajustam PSD, PTB e UDN.
e que poderá neutralizar J
Catete. De acordo com es-
sa fórmula, que ontem já te-
ria sido aceita por Jango e(
por Juraci, em entendimen-
tos que tiveram com o go-
yernadòr baiano, a senato-
ria ficará com o PTB, cujo

candidato previamente acet" i
to por Jango é o sr. Huge)
tio Faria, a vice-govenians» •
decentemente criada em vi»>
tude de emenda à Constitui-
çào do Estado) seria para s,:
UDN e o governador seria
escolhido pelos aliados. d«
Balbino numa relação dexin-
co nomes pessedistas pbT'
ele preparada, na qual no-
me cfo sr. Osvaldo Rios, amip
go pessoal de Vieira de Mel-
Io, estaria com bola branca.

INDÚSTRIAS ALIMENTÍCIAS
Engenhos de cana de açúcar
refinarias de álcool, çervejartó,

matadouros, fábií-frigoríficos,
cas para
etc.

INDÚSTRIA D9
CONSTRUÇÕES

conservas, lelteirlas,

¦R-ábrlcas de cimento, ae ííWte-
íiaí rXtárlo, instalações para
a indústria do agave ,

INDÚSTRIA MADEREIRA

Serras, fábricas de madeira
prensada, maquinarias para ia-

Mtear lâminas de madeira, etc.

PAKA AS" DEMAIS 
' DTOÚ8-

TRIAS TE'CNICAS
l^bVicas do tecidos, fábricas de

clKarròsi fábricas de pistas ar-
üficlais de gelo, fábricas de

nstSações para a fabricação
d" bicicletas, fábricas de moto-
clclotas, fábricas do coser, tt-
bricas de instalações para a l«r

Sa do calçado de borracha
e couro e outras maquinarias
industriais.

ALA MOÇA SE RECOMPÕE

Fato novo neste inicio de sessão legislativa e 4e ase j
eleitoral c a recomposição da ala moça ;do 

PSD, que ps»*cí»
falecida. O jfrupo liderado pelos vice Jofilly CM Çejveft*.
Leoberto Leal e Renato Archer representado J^jf* J»''
pelo Ministro Alkmim, volta à,ativa, decidido a influir «em-
tro do Diretório Nacional pessedista no scntidy de uma r*"
funda reforma programatfca e da unificação em tonioi. .
candidatos pessedistas aos Executivos estaduais e ao sen..-
do Na próxima seRunda-felra, já com a presença a» »w
dos vice Jofilly e Cid Carvolho, haverá mna reuhHtoree.
trita para um acerto de relógios entre os «moços» e eoorte-
nação de seus pontos de vista relativamente aos assuntos quj
serão tratados na reunião extraordinária deliberada a» t*
moço do Capacabana.

GOLPE DE MORTE NA 1'RORKOGAÇAO

O líder da Maioria está na ordem do dia só deyerjb»
em entendimentos com o pre, ser colocartas ^"«t^P^U
sidente Ulisses Guimarães ficas devendo, portanto, «f

sobre a elaboração da ordem excluídos ^prorrogação, pr.
tio dia para a sessão extra- Jeto do radio, Py*jW*«««
ordinária. Defende o sr. Vlei- . social, e outros ^óeaen-
ra dei Mello a tese de que, dem de maioria para apro-

não havendo número1 para vaçao,
votações, como tudo indica, . . •

HOMENAGEM A BIAS COM SORTEIO
' 

Dentre as várias festas o concentrações P0?111"*?.»**-
aramada&ra as comemorações do segundo fniversWj*
lovèlno Blas Fortes, houve concentração popular do ftrtàito

Palssm?dú, de Belo Horizonte. Prw.cupados em 
f**P«"

foSdor uma grande assistência, os promotores.*^",
fma/lnaraín o seluinte e ¦ Inteligente truque: ««««W»**

üe enS, eleitor, de preferência, recebia um car«o ,m

neradò dando direito a concorrer ao sorteio deipMMP

dinheiro: de 20 mil, 15 mil e 10 mU cruzeiros- Claro que eest

vu ànípia propagaVida da grande atração .ia festa... ,.

CONVENÇÃO' DO P.T.B. PAULISTA

amanha, em São cia da Executiva EstadeA-?
Hoje e  .

Paulo, o PTB estará em Con
venção para eleição do Di-
retfrio Regional. Consta que,
pela primeira vez, as trts
alas em que se divide o tra-
balhismo paulista írzeram
acordo para a eleição do Di-
retório. As duas primeiras
alas a se unir foram as de
Pimenta de Moura e Mário
Aprile, candidato à presiden-

Em seguida, após longa co»
versa com o sr. João Go»
lart na noite de quinta-feira,
logo após ao seu "$**•••'
a ala Ivete-major Newten
Santos juntou-se às duas po-
traí, aparentemente, pe»
menos, compromissadacom
o ¦•candidato à suceesãe
de Jânio que venha a ser,
a final apoiado por Jans»-

Represálias de Salazar Após as Eleições
w" ^sr ^w""w"~ „ ,i„ vi.iii.íii.

rmBOA janeiro (Correspondência espe-

ciai Sa a D? - Depòfi das eleições para
debütados que se realizaram em novembro.

às quais os democratas; portugueses, ape-
»°S tentaram participar, a ditadura

deputados que se
ns quais os de

de tudo, tentt....... «- . . ,
de Salazar desencadeou to^mova «d. de-

aparam P-^^^^t^iufS

Prisões, buscas domiciliares, batidas ^PPgraiias,^|cg^
exercício profissional e outros métodos terroristas sao i«^gf^

coSa candidatos democratas e organizações •W^rigcí
Novos rigores nas fortalezas de Caxias e Pemche põem em risco

a vida de numerosos presos políticos
OUTRAS VIOLÊNCIAS

denciais que se
ta ao rei 

'

pleitos e
i«. nn reclme fascista português fraudar os
ta ao regime 

£ ^ garantias dem0cràticas.
Agora trata de castigar o. cidadãos queuu-
saiam fazer valer os seus direitos elemen

lares de votar e ser votado, r

Também * professor secundário Câmara
Rela recebeu idêntica ultimação e na sede
da Gestapo salazarlsta lhe fizeram ver que
ficava proibida a realização de reuniões na
redação da revista «Seara Nova», de que êle
6 diretor.

Po-

MBUSONALTOADra
PRESENTES

f) íi-t* qu« foi patroclnadn 1>«1»
TtelSo Fluminens* nnt K*IU-
*jt,vUe Secundários eonlo»
«saa a laaseata se ^«putaxso

Abel de
Souza Lopes, do Sindicato dos
Perroviárlos; Sigmarlnga
Scixas, presidente d(, Direto-
rio Municipal do PSB; Dr.ç
Nelson Penna. \n. iriprte (to
Centro Pró Melhoramento*
d» Eníênlioé»; íeprtsentant*-1-
de Cpntros Ar.adfiinicos r tlf
v-feHM •«¦*»« l »¦;'•*' popul*-

us

Por so Imver inscrito como candidato na
lista democrática do Lisboa, aliás anulada
pelas autoridades salazarlstas, o pintor e pro-
fessor secundário Niklas Scaplnnkis acnba
de sofrer a proibição do ensinar, uinda quo
seja em estabelecimentos particulares.

No Porto, o sr. Carlos Cal Brandão, de-
mocrata multo conhecido em Portugal, foi
submetido a prisão por oito dias sob a acusa-

i-Aísrjstt ssr. e^»ws«s.-íaA."Sí
nca do pais.

O advogado lisboeta Manuel João da Foi-
ma Carlos, em vista de ter sido candidato
democrata nas eleições de novembro, além
da haver sido condenado antes a sete meses

5IESQCINHAS PERSEGUIÇÕES

Na cidade de Avclro, a tipografia que lm-

urlmlu os relatórios apresentados ao Con-
Sn"so Republicano reunido durante o perio-
du ílitoral sofreu uma batida de agentes

dá pÍde' (policia política), sendo a cciçao

daqueles trabalhos interditada.

canos no Porto foi Invadida
mna busca por uma turma da PIDE, que
apreendeu tudo quanto ali «?«^5«*"ive 

materUl concernente à aüvldade elel-

toral.
já a 7 de dezembro do ano findo o pro-

fessor universitário Avezedo Comes foi Intl
¦nado ' ««mparecer á PIDE. ondo lhe como
Hicarsin que » Diretório da agrupas*» M"nocrfttlca 

» <H«" *lé pertence deve pôr fim

a «ma atividade e dissolver se.

de prisão e um ano de interdição do exerci-
cio da advocacia, acaba de ser submetido a
novo julgamento, sob a acusação de ter dito

quf, um cidadão português fora espancado

pela policia.

Nas cidades de Almada, Barreiro» Jjo»

tUo o outras localidades da zona Industrial
da margem sul do Tejo as força» poUclals
corfemáT pessoas portadoras de pacote», e

as obrigan» a identificar-se. Várias prisões
ÍOlTÍrafdaapaiDE 

e Rendarmos procedem »

batUlas na Ahnada, sob o pretexto d. jwen-
er uadrilhas de ladrões, mas na realidade

o ombusèam fi a rede de atividades demo-

crátkas e em especial do Partido Comunista
1>0 

Umfprovocação foi armada contra o Jor-
naU^S OUveíra. Valenca. A PIDE apresenta

urna carta balida em sua miqum. e sob wa
assinatura, cm torno de um suposto caju

SéSS'claSdestinaa a ent«r brev«nent.
6mAclC 

dt ser preso • Jnl" Seb-tlao *-

beiro autor do livro «Seis Casos», em que
«To ^mascara a ação do í^smo português-

. *Tffastst'«Sfas
ívone Lonrencò^ue IA se encontrava.

Em diversas aldeias do ^eJü,íoom|
xnontenwr-o-Novo, Couço e outras; a PITO!

tem prendido trabalhadores "*m«ta* Be.

iodo o norte do pais a policia política pren,
de a «rto e a direito. No sul, Próxlmofceí,
dade d^BeJa, o operário tecelão José,<*£*

M preso recentemente e ¦«""f*^.**"*
ris na pior celuU da prisão de AUub*.

jfjMj BIOOR NAS PRIS0H8

Agr»v»M a attoaçâe dos ™ü^%%£*
nrnkM nas fertalesas de Caxias • ***"¦*'
Cp^í^^\nOTT,nt%: h«woif-
Georgetto Ferreira. Acometida de hemoç*

SSrti internanicnto num ho^tart.
mm Penlehe, onde se encontram o* p^*»
?m.JSFZíLbi «mheeidos. como Álvaro
sea. rewisam-llie internamento

Penlehe, onde se enconti
nolitlcos mato conhecidos, mu»
SS; Manuel ^^./«T^TÍat-
Manuel Bedrlgnes da Silva e oirtros, "«

inação se agravou. Os presos foram ^teeia-.
Wwn mcotnunlcabllidade, sob um^erert

oficio qST«. vai «S&Ss^tluréí»
tando tais rbjores, o Jom*™*!L~*5'~1 ^^

Iho aeusa atoala de^-~ * * '

Os portosjueses ant
rlgtodo eireularee esu que

todos

valho aeusa sínaU de pcHnrbaçi* mjsrtsi-
V*,?S. t^T^iM. antl-saUiarlstaks •"••. *•

<
«übrlcles emigrados e
0W"** 

m regtaa lstaa.-|ij
.^.-i m msJ" de SI anos. Apelam ,s»

embaixadas e consulados de ™«n«»*« ¦"

^«te Craveiro ^P"^ mtaWw **

jostíca e Interior, em Lisboa.

mes

'mwmI-

•»J3Utp ^  
t^i^^ml——~~—^al^etBanm*uuu^beWuw

'¦'."•. :' ' 

• t ;- '
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SvQRAVEL AOS MOTORISTAS 0 PARECER
DO PROCURADOR DA JUSTIÇA DO TRABALHO

n^—. ju it u iuj i. i _1 J . L . —T—•""í"

WÊÈÈÊÊÈM

Será Ampliada a Inscrição Nos
Concursos do IAPETC

Koti do lakluli dl WnWro do Trabalho
O gablntU éo nalnUtrti dò

Io Trabalho dUWbulu ontem
a Mtuliote nota:

"O Senhor MlnUtro. no In-
tulto dt evitar taUrpreU-Jto
meno» «satai qu»n»o ao» mo»
tivos que dcUrmlnaram a atu»
laçio ata ulterlor deliberação,
4o» concursos que o 1APE1T0,
«través do DASP, rcalln-rla
•no correntt mês, vem èsclàfr.
Wr o P*-»»-*»» «• *a Wtyti-
lar, ot candHflàtc* Inicrlb»,
que a medida nfto objetivou,
de modo algum, a suspens&o
definitiva do» eontmrseh em
tprèço, mas, apenas, o adia-
«en«o d« »¦->• rcaltaa«»«, a
flm de permitir qut aquele
Instituto reabra at inacrl«**Des,
•para atender • insistente»
apeloa dirigidos ao Ministério
do Trabalho por ihúmtrdi ta-
teressadot. principalmente dò
interior, que tamWffl de»cJáht
participar das pretra». dè sélè»
talo e quê n»o tiveram oportu-
tildado de tosér«*«r-sé na
dpoca pnMwia.
, Assim, dentw «m breve,

Base Pará
í Cálculo de

Aposentadoria

dando éUtaprltaWta M_J*£
génclai legais, fári ò IAPCTO,
rtnlliar, cem maior amplltu-
de. ot concursos programados,
para ot quais, como é óbvio,
está plenamente Assegurada
a vsiidade dns lnscrlvt.es Jft
efetuadas".

/ O ministro do Trabalho
,'ileferiu. em parte, e pedido
/íe revisão formulado pelo

gt. Lourival Pereira, asaocia-
do da Cabt* de ApôWntado-
fla e Pensões dos Ferrovia-
rios e Empregados em Servi-
¦go Publico, dp acordào do
Conselho Superior de Previ-

.'dencia Social, que confirmou
a decisão da Caixa estabele-

Leendo que o cálculo para con-
cessão da aposentadoria de-
yo ser feito com bate na re»

i numeração média dos doze
meses anteriores â apresen.»-
.#0 do respectivo requeri-
frente, e nfto, como preten-

'de 
o recorrente, em igual

j periodo anterior ao desliga-
inento da emprêta.

i A decisão ministerial man-
íjon computar o abono nò
itâlculo, rtãs o tempo ante-

ftrtor, como pretendia o re-
'•juerente, nfto.

CONDECORADO PELA
FRANÇA O DIRETOR

DA BIIUOTIM
Kn reêcithéfclmehtó abs

serviços prestados na área
das téiaCCes culturais francO-
brànlelras, ò *»mbai*ad6r Ser-
hartt ttanflòn, dá frança còh»
decorím, ontem, em solehldii-
de na "Mitlaon de France".
em nome do seu Oovémo, o
professor e intelectual Celso
Cunha, Diretor da Biblioteca
Nacional, éom insignlà de tíá»
valhclrò du LegU-o de Hohra

Ao fàwr A ehtrega d* dis-
tintar», o Chefe da Mlssáo Di-
plomtHca Francesa no Rib de
Janeiro assinalou us àtlvlda-
dei dó i-iróíessór oélsò Cuftha
nó carnpo da cboperáçlo ii-te*
lectual entre os dois Países, no
tadhm-.-i.te ho que diz respeito
ao culto das lingung e à. dL-
fesa dõ patrimônio cultural
dà latinldádc.

Provimento ao recurso a fim de manter o respeito ao salário profissional
tlmprocedem at alegações dò SíruUeaíè das Sm-

presas, pois o Judiciário Trabalhista nm está obri$«-
do a aceitar este ou «quele Ihdlcè ab mtb Éf Mn*,

Soque afirma o Procurador João Martins Lui,
oficiando sòbte o dissídio coletiva, eHtipté são Meree-
sados o Sindicato dtíS Condutores de VHtttos Ro-
ddvlátlàs e Anexos dè Rio dee Janeiro eà Sindicato
das Empresas d* Transportes dè Passageiros do Rn
te Janeira, após teter outras considerações,

¦*.*> m/mim s

«A decisão recorrida se apoiou nas ihtòfmétòiè
fornecidas pelo BEPT que organiza oe levantamen-
tos mediante dados tolhidos pelas Delê§áclãm Rm*
nais, criteriosamente, sem outro objetivo qué o dè bèM
informar ò podet público, parcela que i diste mesmo

^a' NADA COMPROVARAM

ELETRIFICAÇÃO DA UNHA
BARBA MANSA A ANGRA

Maiorot facilidades aara exportação da min}.
rtaa oom a eeneliieão doa atrvlfoo, alado lata
im — tiikltltttldtt 01 tfHhOt om imiU do oom

ajullimttrot da pareurlo

Querem os Foguisias a
Regularização (ie Seu

Sindicato
Numerosa comissão de as-

eoolsdos do Sindicato Nacio*
nal dos Fogúistas, compare-
ceü ontem á tarde aó bapar-
tamento Nacional do Traba-
lho, afim de Pedir provldèn-
cias mais urgentes «w proces-
so relativo ás eleições leva*
des a efeito recentemente Por
essa entidade, que proveca-
ram recursos. O funcionário
da DivlsSo de Orgiinlzaçào a
Assistência Sindical tíeiilg»
nado pára às diligências nes-
se Blttdicátó, acüfcou fraudes
nesse pleito. Dessa maneira,
os associados dó Sindicato
Fogúistas desejam Qüe o Ml-
nlstérlo do Trabalho apresse
o despacho desse processo,
pára á regulàrlíaçitó dà vida
associativa da entidade em
aprcíõ.

\ TAMBÉM OS POSITIVISTAS
\reclamam TOLERÂNCIA

S?ÍSSto de tòbado, dia 25 passado, foi recebido do

(iconsócio Edgar Proença Rosa o Uvro «Augusto Comtç,, sa

v°e son oe\ivre, sa philosophie,» por André Cresson; foi pro*
*ptcSèlSSserétáriíi Venâício Neiva um voto de homenagem
ao Marechal Rondon e a apresentação de Wg^Hj» òl'-milia. O Consocio Jair Porto faz considerações sôbre a de-

iurpação tios noticiários a respeito dâS MH&Mtereligig
sas positivistas no falecimento do grande Rondon é da falta

g SnciTrellgiosa dos católicos ^no 
feraSll; o consocio

Angelò Torres apresentou proposta de carta |P"and*} pela
Libwdadé Espiritual e contra o projeto de lei de "brlgatorle-
Sàde de 50% de músicas brasileiras nos programas atti6ticos.

O Clube se reuilé aos sábados ás 15 e mela horas, na av.
U de Maio 13,12,o andar.» •

NOVA OPORTUNIDADE PARA
INGRESSO NO CURSO NORMAL

í A partir do dia 20 os exames de 2a. época no
Instituto de Educação de Niterói

A Seõrétariâ dd instítutà de Educação dê KitehM faz
'gabsr áo» ihtertásadt» que as P™Vâs do» exâmêfidí admis»
8áo ao eUrio nortnâl, em ía. épooá, teíao lhiclúida 20e Sè
ícalizarão em sua èéde. conforme o horário segutate: dias 20
C Matemátltá, 21 - PòitUgUêS, âü - Ftâttrtí 24 - In-
eles 25 — Conhecimentos gerais. As provas terão inicio as
fio imras devendo SM éáfcdidâtâs se apresentarem euin os
"!S csrtflèí dé idéhtifi-íftíaft. ídb p«a de n&o pte*

tarem ás rèfêridaâ ptovâs.

E se possui um departa»
mento deállHadij «obrenlodo
à esse traballiõj 6 lÔSIto
que salvo prova cotu+éla,
dm 

'corÜrâfio, oS seük dados
tôm que ser aceitos, «m
bUê |ú)der setvlr üc base.
Nem sequer o Sindicato re»
corrente cohscgülü trazer iti»
formes que desfizessem os
fornecidos pelo SEPT, li»
mltandose a deeclarar que
os dados nfto correspondiam
à realidade. Quanto à nfio
exclusão da? empresas deflcl»
tàrias, tambem falece ra»
zao ao retiorrente. No curso
da instrução, na fase da dis»'cüSSfto 

amigável dò pleitíit»
do aumento, alegoú-se a üfc
pàsslbllldadb üe süpottareflfi
ns empresas, qualquer hovb
àútnehtb, ilido-se mais aulan»
te para álinhar-sb qu? aigü*
mas djlas se o fizessem
iriam a ialencla. Não existe
nos autos, porém, nada qué
confirme estas afirmativas,
o que seria facilmente com»
pruvávelj fácil até com a
juntada dos seus halatice*
les ou mediante exame pe-
ricial. que não foi requerido
nein sugerido.!

RESPEITO AO SALÁRIO
PROFISSIONAL

E, continuando:
«E no caso dos autos, se

traia de dissidio suscitado
contra empresas suscltan»
tes, que recorrem tambsm,
no sentido de que sejam
caiculndos os novos niveis de
35 por cento sobre os sala»
fios proíissionais do último
dissidio, a íim de evitar a
dispensa qüe poderia acnrre»
tar o aumento, com a con»
tratàçâõ de novos empre»
gados, pagando-se salários
ffiâis baixos. Pretende-se qüe
òs 35 por ceritò recaiam
sôbre os salários anteriores
fixados pelo Egrégio «á quô»
e confirmado pòr éssé Co»
lendo Tribunal da ségtiintè
forma: motoristas: 200,00 -4*.
35%: 270,00 ~ Despachan»
tes, 105,00 4- 35%: I37,7u;
cobradores: 78,75 -f 30%:
106,31, atualizado para ....
126,70,-minimo,

CONTRA O RECURSO
PATRONAL

Justa a pretensão do Sln»
dicato suscitante, pois qUe*
brado um «Statti Quo*-
mantido em dois dissídios
anteriores e sem que fosse
pleiteada essa modtticâtjíio,
pelo que lhe deve ser díido
provimento para fim dé ser
respeitado o salário profls*
sional. Procede, tambem, o
recurso na parte em qué sé
pede seja mantida a cláu»
sula anterior que estipulava
com 507o o percentual des*
tltiado ao serviço extraofdi»
nário. Constava elíi dos dlB'
sidiòs anteriores e na *evi»
sâò ora «Süb jüdlce» foi
excluída sem que se pedls-
sé. Assim resumindo sótndís
pelo não pt-ovlmaitto du te»
curió do Sindicato dás Éttt-
presas de Transportes de
Passageiros, pelas razões
aduzidas e pelo. provimento
do recurso do Sindicato dos
Condutores de Veículos Ro»
doyiários e Anexos do Rio
de Janeiro, para qUe sejam
mantidos òs salários pro»
íisslonais, sóbre os qUais de»
verão recair os 35% conce-
dtdôg é taxa dê §0% pafá d
èérvlçô extraordinário, pois
sâò cláUsülâS cotistltUti»
vas dos 'ajustes anteriores é
contra as «SUáis Kàdá sè âle-
gou ou pleiteou.

motoristas e demita
trabalhadores em transpor»
tes coletivos há vários mé»
ses aguardando uma solu»
çfto para suas reivindica»
çoeg salariais estao agora
bastante confiante», em con»
seguir na Justiça Unia de-
cisão satisfatória. EstãHdò o
processo, rom um parecer
favorável, còrfid transcreve»
mos àclmá, esperam èlés que
dentro em breve o TflDUfiâl
Superior do Trabalho dè sua
decisão sobre o mesmo.

Para dar conhecimento aos
associados da situação do
aumento salarial, inclusive
Ihformar sôbrè ò parecer ía»
voravel ao recurso dò Sindi»
cato o sr. Meçaulo Rachid,
presidente do Sindicato dos
Rodoviários, Informou qtiè
firetende. 

por estes dias, rea»
Izar uma assembléia,

quela entidade.
na-

A eWrlfleatfto de 66 quilo-
metros do trecho Inlolal da
llrtha tronco dá Rede Minei»
rá dé Vlução, thtre Barra
Mansa e Angra dos Reis. no
ilil ltd Estado éó Rio de Ja-
heifo. foi IhailgUradá pelu dl.
retorla da Rede ferroviária
raeraíi à qual está incorpo-
rada aquela ferrovia.

Ai obrus presseguem, do»
vendo até dezembro deste ano

segundo Informou o Br
Dermevnl Pimenta, diretor
da Rede Mineira de Viação

estar eletrificados os 46
quilômetros restantes, nos
quais JA foi estendida a rede
aérea, faltando apenas a ltnlm
dê transmissão de força.

Além das obras de eletrlft-
Cnçfto foi tambím inaugurada
a substituição, em toda a cx
tensão de 108 quilômi-lr-w do
trecho Barra-Angra. dos nn-
tigos trilhos dé 25 (|iin-s nor
ttictfcj, por OütrnS dt 37.200
quilos, mais 'ólloos.

Còtàt éssâs rBras nd via Por-
Hàhdfité, iheiH-jt-nfão grati-»
démehtí; as condições e a ca-

baclaáde «tó tráfèSó de^ W-
cho da Rede Mlheir», meor»
porada m Rede Federal Além
do carvão e do cálcareo de-
sembarcado no P*rto de An
gra dos Rela e consumidos
pela Usina Siderúrgica de
Voltu RéddHdai transporta
ainda este treclio o enxofre *
saütre P»ra indústrias do
vale do Paraíba, trigo para os
moinhos de Bárrá Mansa, e
madeira do Paraná, pârá òs
estados de Minas Gerais é
Oolás.

Com os melhoramentos eni
execução poderá 0 trecho vir
a transportar também minério
de ferro de. Minas Gerais
Pura exportação.

As obras foram inaugura-
das pelo Sr. Dertncval Plmeh
ta, diretor da Rede Mineira,
com a presença dò» Bis.
Rômulo Almeida! Gerrtrdó
Lemos do. Amaral, Newton
do Paiva Ferreira) Antônio de
AltnCldá Neves e fcrnaiitio
Teixeira, vice-presidente e il-
retores da Rede Ferroviária
Federal.

m»r.m\mtM
Ko pííxlmò dia 6 de fevereiro sctA realizada uma asséhn

bléia íet-aí do Sindicato doa Desenhista», na sedo dn r,*,|crii
cão Natikinal daa Indústrlsa Urbanas, A Rua Vlncon «• a(
inhaúnia, 134, V andar, sala 733, às IU hora». CórtáUm da
ordem do «Ia oa aegulnlcs msunlos: Anistia e Aumontu da»
Mensalidades; Regulamentação da Proflssflo, etc.

n-DEHAÇAO DOR t. EM TRt-XFONM

No próximo dia 36 de fevereiro, wrfto realizadas «, eiet.
áOea para os drgaos ndmlnlsíratlVos da Federação Nacional
Jõs Trabalhadorea cm Telefones.

LAPIOARIOS

Üma GomlsaÍB ie f rabalHadores do SWdlcatò dpg Tr(lb...
Jhádoi-és nas Indústrláã da Joalhafla.6 Lapidação de Potlras
Preciosas do Rtó dé Jafielro, convocou uma reuhlão dos asso»
ciados ôu h«o do referido Slndlòato, para o dia 7 de fevereiro,
às 18 horas, na sede do seu orgflo dc classe, à Av. Rio Uranco
181 — 4.0 andar, para tratar assuntos de interesse da classe.

MARCENEIROS

Será realizada uma mesa redonda no DNT, na próxlm»
5a, feira, entre empregados e empregadores nas Industria» «le
Marcenarlaa t Cãípihíarias, dC9ta capital

TAIFEIROS

Ó Sindicato Nacional dos Taifeirds, reaiitara uma assem»
feiéía Geral ExtraordltiiSrlã, pára aprovação dos balancetes doi
meses dè setembro é outubro de 1957, respectlvmente, hoje ài
12 horas,

ELETRICISTAS

Õ Sindicato dós Oficiais Eletricistas do ft. dé Janeiro, reall-
iáfá üfha assembléia gérál éxtratírdlnátla fta próxima 5a.-íeira,
à 19 horas, para tratar da campanha sálarltu

PADEIROS

Õ Sindicato dos Traballiadores fia iridfistriá dé Panlfica»
çSo e Confeitarias convocou para o próximo diá 7 uma assem»
bléia geral, para dãr conhecimento aos seus associados da
sentença do Tribunal Superior, proferida há «dias, sôbre a ques-
táô do aumento dé salários.

Entregue ao Público

JUSTIÇA DO TRABALHO
Tribunal Regional do Trabalho

a Rede Elétrica de Maricá

Mais Completa Assistência Social
Para os Comerciários Capixabas

Jã Iniciada a construção do Centro SESC-SINAÚ de Vitória -- Em
Execução um plane objetivando a IniehelfieaçiO da atividade social de

grupo — Campanha de âmbito nacional
que, «m éSmPIÀhiá dó DU
rètòPT*»óuréiro dá Còhfede«.
tàãô ííácidftâl dô Comércio.
6f. Ürftbétíô atrâmãfldUiólií

í)ahdo eumpjtóiénto-&óílà-
rtó dô açáò tfâtad.6 ^¦'.H"?
Õep!artamèhlos Nacionais, a
^.di-óírilstràfjâo JMaiiônâl' dò
Serviço Social dò Coifnéfçlò é
do SeíVlçó Nacional flé
Apréhdlzageni dónieíÉiâl
(SESC o SBNAC) tem ofer«»*
cido ampla âôlâbôfafi56 t*
Administraçõei Regional»
dós ôrgâòs dè àsilstíftclá è
«dücacâò dôB cônjércl&rioi
brasileiros, nò deSenvòviniérV
to dás organizações iHcümoI-
dás de àmpiiàf, éntfè ÔS eôüs
beneficiários, ás òhaniadâS
«atividades de gfUpe», CLUe.
Sob o ponto dê vista fcòclâl,
•se revestem dé rcleVantè iti-
teresse. Tais atividades Vê.
em s-odo fáclliatãdás í>élâ
açüo Ininterrupta dá a.lml-
nistração,dos citados ò-ciltuôè
precurânáo. dé áôírâo còin a
orientação de téeníc--: ub Bõí-

Vtçõ Sòdlâl, ofeíééét à «lâft.
6é éôinerclâfia às rnâis Vária»»
dãS atividades dè grúpò, ócí»
jetlVãndõ ékercíif üniá âgaô
educativa Sistemática. Nês-
Ss sentido, üm dos Mementos
•Mis Vàiieâôs teria sido 4
criação, em numerosas Ad-
miülstraçôes Regionais, dòè
Centro» SESC.SENAC, pro.
jètádôs, flè acôfdò iètà òi fê*
qülSitôs fflíxierhól dá âf¦
dUitetüfà iUhciotiâl; jiârâ kit1
Vif dé êídê às flUftS órgatii-
sBiJoèS. dBlíi á esHtfáliüâçãb
dé iiüdS Stívídádes,. :, ,
INteíABA A CÜNSTftÜ-

ÇAO DÕ CÉMTttO DE
VlTóRÍA¦'•> Agórà Mestrid. ftttdVe tia

tíàpitâl dô EstádB dó ÈSpiri-
tõ' Êâtító o presidente dás
AãrpIniâtífiÇêés NftélôSMíi dô
§Êi4'Ae á âoáEgÕ, ôtíílVu;
isdô gfSlIliò Mftcluiftô Neto.

dò dirèfôí-gerél iiiterirtò dò
IêNAG, af. LlHcólnaè fíéi*
taí fiihô* âU íiâttieigdü dâ«
solenldades ligadas áo bati-
teéHtò dà efkriê.ira «ífitaca

smiimt mm* ^^^^^^^^-^

AJUDE
À

MPRENSÀ P0PW.AR

das'iundaçSes do Centro
SEStí-SÈNAC -lôâãl, ã ser
•ionStif-Uidò tto còffèntê artr.

REÍPÈRCUSSAO .
NO ESTADO r

Em vitória, o deíjütaii..
Braslllo Macliftdo Neto fdl àl-
Vb Üe sliíiilflt-atiVáB Hbitiená.
günS. HÀ:ptidi! bfitíial dò Gu-
vêttib do Estildtíi ftii rtícebldo
beld BbVei*h*-.ddt» frátltilsiii)
f.aetirtfa de A-ttilar. ti-io íj|f!*-
sidente dá Fsderà§a5 (10 D»-
ffiêfêlôi Si'. MMM ü-.ívitr
pèm «PhíVV AmiflâS fi\lâ!;
é Í8S6 9áSdê í rtUtfâS Ôlt'*-
âüt8?ídades.

Á êôlêBldádé prinOlBâl 8«.
gülu^è à ihaUéUíàeàb dôs
ééíltWã pfôVifeóflôs dô §ESC
è dâ gêrJôla Prófisêiôhâl dõ
gÊNAC. Ó iitieió dà eÒflstfU-
çâd dó CftitM SÉgtí-SÈiNAC
dê Vitória tèVé a melhor ré.
(iehüissâo. não tò Uos melo?
«jòftièrcláfios aonlò tárctllós
idmihlstíativoB * «óciiil âòEâm

MARICÁ Sl (D.D.J.) — A
rC-de de distribuição e Ilumina-
«;iVo pQblIc.i «lo MarlcA foi. an-
te-ontem, entregue aog Habl-
(itiitcs destb município pelb go-
vcriindor Miguel Couto Filho,
cm Küictildado realtodà no prin-
clpal logradouro público deita
cidade —7 a praça Conscihelro
^Iace^to Soares. Âpenár (já ciiú-
va torrenclai que cala ho mo-
mérito marcado pára a BCíenl-
dadíi a maior parte da popultt-
ção compareceu ao ato que ét>»»
tlvava uma daa primeira» rei--
vlndlcatjSes da reglâoi

Ao ato Inaugural, atem do
chefe dd ÈxécutiVb fllimlneria*
compai-eiieraih ãltòs âii.tlllàiês
da adminiHtraçSb, prefeitos das
cidades víülhllíSi dèpUtâdós fé-
«lorals e estaduais.

KLtóTRiFiCACAõ PARÁ O
iMíBriòhi âl OBRAS
CONCLUÍDAS

O servido dè Iluminação pá»
Mica fle Maricá é a 31a. obra
cmiclüida pela Comissftb gsta-<
diiid «lo EnerBla Elétrica e per-
mllò o Suprimento «íe fdrça e
luz de Unhas de transmlssílo
talnbí-m dê Venda dás Pedras-
-Mítrlcft.. Consta de distribuição
piirrtUrlá s sedundíiria ò» tlüml-
hilçao pública, pétffaíimdo UIH to-
tal dé 617 postes, dos qiláls 105
sSd de colteféto aridâdb I 407
de madeiras de lei, 120 «jüllfl-
metl-op de fios (perfnséndo um
total de 14 mil quilômetros de
condutor de cobre rt" 6) tora^m
èmpregcidoB ria rede. quo COílUt,
ainda, cam 28 transformadores
dé dlstrlbüicüo, 466 brasas dé
llümltmi-fto BlmpiéS « iüí lilmt»»
hares dti tlpd ptbbô, tHnta 11-
nh&S tülAIH emprfegndtlil pafa

i permitir 6 controle da Ilumina-
' t-llo púhilca, elevnndo-se o «Jur-

to do materlai a Crt 9.896.000,00,
acrescido de tíl-$ i.341.000,00 de
mio dé obra.

"Todos «lonheoena o especial
aevotaiirleftto qüê têflhd para
com o põVO dfe Mttrici" — dis-
sé o governado!» oflgllel Couto
Filho ao entregar ab thuhtót-
pio a rêdè de itumltlágao. "Sé-
vo &06 habltatttéi dê Màrlci -»•
e Jarriaiã mé éáquèel dll6ô -=* tnl*
fthá eiêlçíd ft Assfertibleià OcWS*
tltlllhtê -ííâülofial * um decidi*-
db â-poiú iV góVêítt&ncâ db 8í-
tóda do Rio, Per lb#e, erãnaé
t b meu jdbns em pôdér hbj*
ó6m«j chefe do ExéUütlvo, vir
presidir a um Mo inaugurai
que satisfai a WAÍb àntíiiá âí*
piraçfto dò povo di ílâfiêa! à
ehtrèKa dà tU* è fllríia fialf* «#•
sa progressista região"

PROGRAMA CE
ELETRIFICAÇÃO

A Comissão Estadual ae Enor-»
gia Elétrica programou o ini-
cio das redes dê distribuição de
Màgé, de feio Sbfilto, da llnM
de tt-nrismlssíto dé Venda das
Pédrás, sub -estaçÃés abaixado-
ras do Rio Bonito é de A. Vlal-
rá e á sub èütaç&o da eldadè
pára atender férèèípollS. A

I Secretária «te Vlaçàò é Obra»
I páblléâS írèiéiidà èBÍWgâf it*
I o dtà íe di jüiho a* ibbs mau
I 40 òbrás projetadas pela oc*-

j íülssao.
I Aàtès dè íér Wlbnadi a ,cha- '

v* <u>è instalaria, o engenheiro
Renato dmíòlüii. ctiritóhprè;

- sláshi* dà CÊSE, aSsctèVèü âà
càraètèrtltlcài técnica» it Ser-
'U;b qiie Sé instalava, eriume-
•hndb as séfeüIilteS obras jft
uallzádas pelo Òovêrno Mlguei
.'outo Filho, dentro do pluno (Jj
iletriflcáçáb iH-bferâtfliidBi .1)
fBiiid Tíl?Iflb-Bl6trlch «ífe Ch".l!l
'MO: ÜSliia TèfWB-.iíltêtWeft df
Arat-uáHiai S) üsiliii Ternvl--
-¦Bllt5ti;U'h de AhSftt dbS hljsi 8)
lièdé dé Tl-ahsmi^Matí Ilil 1'Slln-

¦ Ternilivwiètfídli tle Àtaiti u-imai
it l'!,é llé fj*ri n-m:--'-1" -.l:i Us!-
na ;i'«> -n-i-hV'-''?». ::¦ -í. "tbrf.

Frio: 5) Ríde de Transmissão
dá Usina Termb-Eiétrlca de
Ararutlma; 6) R?de dé Dlstrl-
bulçao de Cabo Frio; 7) RC-
dé de DlítrlbuIç.V/ de Ararua-
mu; S) Rede d.! Distribuição de
Angru dos Heis; il)
Distribuição d«! S2;i
Aldeia; 10) HOile de

RC-de de
Pedro de
Distribui-

Siiiíói Dumont:
Missionário dè üma
Rôvâ Era

Com o titllló acima, àca-
ba de ser lançado ê esti
circulando entre os aéroviâ-
rios e aeronâiittis, um folhe-
to de autoria do sr, Moacyr
f-altiiélrá, Vlce*|if(!sidéMe do
Sindicato Nacional dos Ae-
roviários, sôbre a vida do
Pai da Aviação. Esta pu-
bilcaçSo foi baseada nutria
interessante palestra, pro-
nuiidada pelo sr. Moacyr
Palmeira, Ho Sindicato dós
Aerovldíios, durante o cn-
ccrnmcnto dds festejos da
Semana da Asa, em 1957.

Vlü*£^&AkAÃJ*ÀAA*i'iJ^H.y.

«So dé S&o Vlcente de Paula; .
il) RCde de Distribuição dê
Visconde de Itaboral: l!) LI-
nha de Transmissão Araruama-
-Bacaxái 13) Extensão da HS-
de em Gamboa: 14) Extent«ao
da rtde em Montes Brancos:

,15) Exteiisilo da Rede ém Ita-
jurú: IC) Reforma .da RPde de
DistrlbUKjftO dé Bacáxã: 17)
P.eftírma d:i Ride de Distribui-.
•5o de Saquarcma; 19) Refor-
ma da Iluminarão pública da
Rede de Distribuição de Tere-
sôpoils; 20) ampilátiào da Sub-
estação de RId Cidade: íl) àin-
pliaçfio da Rede de Distribuição
de Agi-iÓèa; ti) cabine «le me-
diaçfto em itaidal; 23) Éxieti-
sfto da RfUe eni Vlsc-Jnde de
Itaboral; 24) Linha do Trans'
iillHS&o dé S8u FrancIsco-ColO-
nia Teixeira Bfandâó; ía) Rê-
de dé Distribuição de Barra
de Silo Ft-oririsdo; 26) Amplia1»
çfto da Usina Termo-Hlétrlca
de Sfto Pedrn de Aldeia: 27)
Ampllaçío rla Usina Tcrmo-Elé-
trlca Professor Miguel Couto,
em Teresúpolls; 28) Blc-vaçãu
da Barragem da Usina Hldro-
Elétrica Amaral Peixoto: 29)
Rude do Distribuição de ÍRiia-
ba Grande; 30) Usina Termo-
Elétrica de Iguabu Grande; 31)
Rede de Distribuição de il-tricl.

O Tritjuhal Regional do
f rabaiho da 1* Reglfto, em
sua sessfio do dia 14 de fe-
vereiro, jlilgarâ ás seguintes
cáUsas:

Pl-tÒCÈSSO 127-57 - Re-
lator. Jülr Ferreira da Cos-
ta, Recorrente, José Ljno,
Agravada: Cooperativa Cen-
trai dos Produtores de till»
te Ltda. PROCESSO 325-57
— itèlatoí, Geraldo Gulma»
rftes, Recorrente, Petróleo
Brasileiro S. A. - FETrtÕ-
BRÁS — Frota Nacional de.
Petroleiros. R«icdrrldb: JoSo
Üà\ès Per-ira. PROCESSO ..
858-57. — Relator, Geraldo
(•iüimarilts. Recorrente, Ari
Gonçalves de Fnfiás, Recòi^
ridos: Pattlò «fe ifrnábs. PRO-
ÇE3SSO 1.269-57 — Reiâtbn
Geraldo Guimarães, Re.-.>r-
reritè, Àiharo Andrade. Re»
corrido: Avelin0 Pinto. PRO-
CESíüO i.462-57 — RêlâtôF,
Gèfàldô Güimáràes, ftecdí-
rente, José Santiago Hâttios,
Recorrida: Estradí» de Fer-
ro Leopoldina. PROCESSO
1.539*57 - Relator Geraldo
Guimarães, Rn-rn-rente. Ari
Petina Sahtarem. Réeóriida:
Real S. A. TranspütK"» Ae*
reos. PROCESSO L544-57 •-
Relator Geraldo Guimarães
Recorrente, -João Batista Pi*
nheiro, Recorrida: Viação
Mauá. PROCESSO 1.653 57 —
Relator, Geraldo Guimarães,
Recorren e, Carpintaria e
Marcenaria Bela Vista, Re-
corrido: Antônio Manuel da

tiosta. PROCESSO 1.788-57
— kelàtor, Geraldo Guima-
ráes, Recorrente, Paulo Vi-
cehlè Salthazaf, Recorrido:
Tdrim Jóia Ltda. PROCES-

SO 1.806-57 — Relator, Si-
mões Barbosa, Recorrente,
Companhia Engenho Central
de Quissamâh, Recurrido:
Eligio Rangel das Dores.
PROCESSO 1.8Ô9-57 - Rela-
tori Ferreira.da Costa, Re-
corrente, José Luciano Maia,
Recbrrlda: Cia. Cantáreria e
Viftçâb Fitiminense. PRO-
CESSO 1:830-57 —. Relator,
Getaldo GuimarSes, Recor-
rentes, Damásio Souza Soa*
fés e Banco Itajubà S. A.
decorridos: Òs mesmos.
PROCESSO 1.838-57 - Rela»
tBFj Fetrèifà da Costa, Re
corrente, AdtõflrB'* Benedito
dà Silvai Recorrida fc Cia. il«
Carris. Luz e F6r», do Rio
de Janeiro Ltda*,-"PROCESSO
í.840-57 — Reíftíòr, Simões
Bftrbbfeâ, Reebrtatte. Comer»
cio e ItitlüstHâ Mattos Ro-
chà S, A. Recorridos Osval*
db Martins e outros. PRO-
CÍÊSâÓ 1.841-57 — Relator,,
Ferreira dá Costa,-.Recorren*
te, Alice de Jesus, Recorri»
do: Loòk Bàt Ltda. PRO»
CESSO 1.859-57 — Alair
Rodrigues Tavora, Re-
corrida: Campanhia América
Fabril. PROCESSO 1.876-57
— Relator, Simões Baibcna
Recorrente, Inspetoria do
Cais do Porto, Recorri-no: Al»
dó Güálberto de Menezes.

Telepfistas ile Recife Dispostos
a Greve de Solidariedade dos Têxíei

Decisão a sei* tomada em assembléia a ser realizada* uo Sindicato da
queles profissionais •¦— Continuam ainda as violências policiais — Ou*

trás notícias sôbre incidentes verificados em diversas fábricas
REÇÍFÉ, 31 Via âéteá

(RlLDÕ MÕUTA). corrrèpon
déütê) «í Até àgoía o" |õ.
vèíftador dó Estado, o sr.
Cordeiro de Farias, riàô tô-
thou nelihliríia ^ifoVldência
no sèHtldõ dè fèZêr cessar as
chiciriáü' produzidas pof sua

lüT"" 1""'

policia è fiãpàngas doà in-
duakiâis côiitfá ds têcêlôès,
Hüe há vátiõS dias sé èhcoii-
tfàirt éffl gtévé.

SOLiOARIÈÕADE aôs
GREVISTAS

'ÈnqUantõ á fúria dá poli-
cia e dê algtins industriais

ATENÇÃO
ràsso por Í5 mil cruzeiros, um terreno cóm còmodó

pronto pára morar, égua encanãda, riu asfaltada e. esjro-
po. Restante fcr$ 1.092,6tl mensal sehi jüfos. tratar na
barrios Réi dò Terreno, Estação de Santíssimo, diária-
inèhtè dàs S às lá horas, com o sr. Culiha, Ramal Bangu,
B.t.

«Classificados Dos Subúrbios»
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ADIADA & HwSÉ
DOS ALFAIAVA

A "pósâé dà Hóvà Dls-êÉÒ
lá do âlHdleàtó dós DfielSiS

.-Mfáiàtes e CosltiréÍra« In
llio ds .fanêlt-o, márr.-árji* ua
l'â pfimêiíõ dè- fèVTjíèifo. fdl
adiada pára o dià 10 dó nles-"Md mês,,
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prossegue contra os opera-
rios têxteis em grave, a cias-
&e permanece cãdá vez mais
firme e disposta à luta; È
já agora contam corn novas
moções dc solidariedade, des-
tacando-se a do sindicato dos
tehgrafistas, que ameaçam
entrar em greve, .também, ao
lado dos têxteis. Ersa deci-
são dos telegrafistaa deverá
ser tomada nã próxima as-
sembléia geral extraordinâ-
rla do sindicato em questão.

A POLÍCIA ESTA AFÃS-
TANDO OS PIQUETES
DE GREVE

Na fábrica Amalita. de pro-
priedade dos. Bezerra de Me-
Io, a polícia militar armada
de fuzil com balonáta cala-
da, «àtà afastando oê pique-
tes coni à finalidade de faci-
lltàr a entrada nà fábrica
dós «fiirá-grèvè». què ós ôpè-
rárlós âpelláàrârA ae «cábè--
lôüróái..

Nà Pfâjfâ i"? íói jprèso
na rViàhha dê têrçâ-Jèifá. úià
itúpè dè 1? operários gtè-
Vistais, qúê íò-fàm. àpéà Ais-
íõbHirém què, aft freiitê àp"prédio áo Gifâiiáé Hòtèi- sè
«.ftéèfitrav"â tini éan-iftÜàè áâ
iábHcà Müàportãndà tíúíà-

Matriculai no Instituto
de Educação do Niterói

Cómuriicá à Secretaria do
Instituto de Educação de
Niterói que as matrículas
pdrã os cursos ginasial e
normal estarão abertas a par
tlr dô rris de fevorsiro pró
ximo, obedècY.ás &s scijúiri
et clãfâè! CURSO ÕÍNA

SIAL - àtê o àltlnio dlà
ótll dõ m2s dé fevei-élíó.
Cüftgó. Normal -ai i?à-
rá as alunas e candidatas
aprovadas etn i* êpocà — de
15 à Í4 de féveíètro, b) pára
as alunas é candidatas apro-
vàdas eni 2» época dias 5 «»
ô dè niarço. Comunica ainda
què o «jxpèdierife da Sécrê-
tãviè. para èêfé fini. será dás
S is 11 bsinx àa maoM.> .

greve» e entraram em cho.
que com os mesmos.

Nà pfáça 17 forâiri presos,
terça-feira última, pela ma-
nha- (6 horas) 17 operário-;
pela Rádio patrulha. Estes

' operáriog formavam um pi-
quetei em frente ao Grande
Hoteli. para evitar que tra-
balhadores qtie desembarca-
vam de caminhões da em-
pfêsa Othõn Bezerra fossem
conduzidos para as fabricai
de tecidos;

Na fábrica Yolahda, a pb.
liela Veni tioiistantemente
conduzindo o p e r á r ios d€
suas casas, à f»rçá. para tra»
balharem ha empresa.

Fbi ihfottnadó ó SIHdicato
dos bpérâtios têxteis qtiè pá*
ra atjüÈlâ fáljficâ acábahi de
chegar lüâis 8 baijahgas pa-
râ êàtrúlhàHifffitò.dà fábrica.

Nâ fábíléa Màcachèirà õ
choque èntrê p^sfáriós è ca;
riàniàs tèffi iidó*.'cõíi6tântès.
vários ópêráriôl., 

"gtèvistas

dáqüèlà êmpfèsà íôíâhi fèrii
dói jôõf àifma dê fôgôi Atual-
¦mêritê íufleiòhàm 15 piquetes
ftSêliJiéià fâBiHca.'"" *"

FECHOU A FABRÍÕA Da
TAiBARtJNA

A fábrica dâ Tacáruwá, òn.
de os einpregadores, no iht-
cio dà lutai opuseram forte
fosfrigfto à deflagração da
gfevê e no decurso da rtiesih*,
chegaram até a tomarem me
didas extremas contra os gre-
vistas, resolveu fechar. ar
siins portai, para evitar cho
ques com os operários. O
>nnrár'ns -irevistns desta er
¦>rêi»n f-r*»»*-. «••jíorçnf por'í'ITÍ rtíl r''T''-»->tn. nt; n'--\- (í-S^ ni1*?/*? ntr^tirr-sn**- ¦'
v:das ps!á psredè, '

OOkíââôER DÊ FÍN.-
ÇÀS- AJÜBA AÔS
TèXTEIâ

Começaram à àtüar Inún-.
ias comissíSés pára a cole
ta. em meio ao povo e ao co
méreio da íapitàl, de ájuái
para os tèxtáis «em girevé
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SERA PROCLAMADO HOJE NO CAIRO
0 NOVO ESTADO ARADE UNIFICADO
¦icrá eleito o novo presidente era «rcferendiira» pomilai; — Capita]Io Exercito cc
Sm à capital egípcia vários deputados sírios - 2tt milhões de habitantes tera oSer

Che»

JANELA PARA O MUNDO

UM CONCLAVE MEDIEVAL EM- ANCARA
m\MAO d -por acaso quo o» i**ij,«rlfl,/tot,rt»
Wilniilonorle-ilmerUiunot escolheram <t

DAMASCO, 31 (FP) — A
proclamação do novo Eitado
Árabe Unificado que sera fel-
tu amanha no Cairo, na pre*
sença do» presidentes Kouatll
t> Nasscí, serA ratificada na
liiuxlmii quarta-feira peln»
CAmaras Sirla c Egípcia, quu
reatairto actXiócs separadas,
Informou o enviado cspcoial
do jornal "Al Rav Al Aam".
da capltal oglpcln.

Por seu lado. o Jornal "An
Nasr", citando fontes seguras,
anunciou: O novo Estado ter*
um só presidente, um só go*
vítiio, um gó pnrtamcnto, uin
dó poder Judiciário c um hó
exército. O novo chofe do Es-

tado veri eleito por- "rofercn*
dum" popular, por proposta
dns suas eftmarag que deslg-
narto, precisa o "An Nasr",
o presidente Abdcl Niuier
pura ocupar essas fuiiçOôa,
E»so "rctcrdidum" uo cte-ich*
rolara n 39 do foverelro 6 Sr
referira, além disso, a, cons-
tltulçao provisória do novo
Estado.

NOVO GABINETE
Logo depois da elelffto do

ohefe tfo Hstfcdo, os doln go*
vernos cédemo lURirt* a um
novo gabinete, que pfoVAvrt-
mente Bera forttindo por 20
membros, dos qu.ils t gcr&o
sirlos.

Diz o «N. Y. Times» que a URSS
Lançará Breve Novo Satélite

NOVA IORQUE, 31 (PP)
í- O «New York Times» de
hoje róVéia, num despacho
dè Washingntò, qUe a Unifiò
Soviética sc prepara para lan-
çar um enorme foguete,
provavelmente para tentar
colocar um terceiro satélite
artificial em sUa órbita» A
noticia proviria de lontes
geralmente bem Informadas.

Certas personalidades ofl*

NOVO OHEFE DO
EM. INGLÊS

M5NDBES, 31 (PP) — O
gtíneral sir Francis PesUho,
comandante-chefe das forças
terrestres britânicas no Extre-
m0 Oriente, foi nomeado cite-
Ie do Estado Matar-Geral lm-
lanico.

Essa nomcaçSo vigorara a
partir de setembro vindouro.

ciais do Exército norte-ame-
ricano teria avisado au Con-
gresso. dis ainda o «New
Yofk Times», de que os rus-
sos poderiam, a partir" de
julho vindouro, possuir tlhi
míssil operacional balístico
Intercontinental.

Quanto à tentativa de lan*
çamento do foguete em ques-
tãò, ó-diário norte-americano
âcresdéhta qüe certos téctil*
cos dé Walshirtgtoh julgain
que o lançamento poderia
ter lUgaí d«ttí0 de alguns
dias, talvee, Mesmo, em 24
hdra».

A opinião unânime desses
mesmos técnicos, acrescenta,
ainda, o «New York Times»
é que «os soviéticos tenta*
r§0 colocar em sua órbita
em tôtno da Terra um vei-
cui0 TOhsideràveitnehte mais
pesado qué ós dois primei*
roa satélites».

O oht-fu do Estado colocar*
A frente do DepaHumeiitq
Bltlo um gcrt>rrtndoi-.»eral
qui. ter* os mesmos imiitrcs
q u e 0 a pr('ci'if.«nteiiicnt*>
t-xctcliloH pelu tim.solho.d9
Mlnlslivn slilu, i-orn u**«ji*\*ilo
da Defesa Naclônol e doi^-Ne-
Róólos Estraiigi-lrogi'-- g«-

A Conslltiilvfto definitiva, do
«ovo Estado Hprn elntfMtria
iMiantc um período Iragsltd.
rio de 8 meses, pôr comlí-tflrs
mistas. Os doln dcpnrtamen*
los, sírios e egípcio. góiaVho,
sob o novo regime» autonomia
nilminlstrfttlvii. flnancelru •
eemiomica.

ÚS cntbalSAilorcs ,« mlnls*
tros plenlpotcncl&riOs iv.sl-
dlrft,, no Cairo. As potências
quo mnntlvcrein rclaçBes dl*
plohltUlcag com o novo Estudo
A(*nbe Unlflcnrfb poderfto criar
cousulados-geTais om Damas-
co.

Finalmente, assinala o "Ans
N«sr", ò dja dft pròcliihiíiçaó
do novo Estado será "feriado
nacional".

CHEGAM DEPÜtAbOS
SÍRIOS

CAIRO. 31 (De Pierre
Solan, da Fráncé Press) —
Numerosos deputados slrloB
dotneçam a chegar hoje a es-
ta capltal a fim de toma*
rom parte na hi-rtdriea pto-
ciflniaçao tio haSclmerito da
nova República Unida.

Os membros dos dois Par
lamentos, da Síria e do Egt*
tó, retihlra-seâo tm comum
num Parlamen;0 provisório,
aguardando que possam se
realizar novas eleições pala
eleger um novo Parlamento
comum.

Segundo informações, co-
lhidas em boa fonte, o presi-
dente Nasser constlltliii um

i nov0 governo composto de

ministros sírios o egípcios e
que resltllrn ncsln enpltnl.
O novo flnblneto seiln for
mudo logo após o coronel
Nrtsser lei Rlüd confirmado
por um Hloblíel.o roiuI cm
Stins funçOfs prcsldciv.-inls.

28 MlLftÔteS 
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DE HABITANTES

Pcina*2o qtie na próxlmn
scgundn-íell-a é qtie «urgi-
rd n nova Rdnúbllcn. 'Mil
cln uma pomunfilU» do 28m
lliòcs dc liabltnntes c dlstm*
rA do um potòilclrtl agrícola
e mcnelró Wlllto imjtoMIUft
Um dos aspectos menos no*
ailgcnclnvels da potericla
econômica do novo Estado f
que a ihnlor parte d0 P*i»0-
leo do Orlén.c Médlu nttu-
vossa o seti território.

Os joriials de hojo do ina-
nha anunciam Uttíinihiemeti*
te, lia primeira página, «iue
Nasser serA eleito presidente
do noVo «Estdllo Arnbe Uni-
do» — qde türá as Iniciais de
<UA3>, correspondentes ao
Beu nome tm mgics, «yni-
tos Atab State» - e qüe a
sua elelifto serA conthmuda
por Ulii plcblsel-0 que se dc*
schrolarà tattlo na Slrla co*
mj no É&llo, dentro de 3
semttnas a parti* da proclu-
maiSo da União.

CHEGA KOUATLY
CAIRO, 3i (FP) - Che-

comuns —-
novo país

gotl hojo dc mnnlln n cMa
cspllnl o pieitldenlc drt R6*
pública tin Slrln. sr. Croukry
Kçtintly, cuja chegndu estn-
vn anunciada pnra amunhü.
O presidente slrlo íol roce*
hldo no nnrodromo mlll'nr
do Cairo, em companhln üoa
seus ministros o principais
adjuntos. O presidente Koua-
lly cHCOntrrtse no Cairo pa-
rt» tt proclnmnçao do Esltt-
do Arnbe unificado o a sua
chegada constitui a primei*
rn dns manifestações prevls*
tiiB no Egito pnrn essa pro-
clamaçilo.
«MEETINGS» NO LÍBANO

BEIRUTE, 31 (FP) — «O
govêrno pcrmlilrá a orgnnl-
zaçlo de «Mceilngs» no Ll-
band por ocnslAo da procla*
maçfto, amanha, da Unlao
Sirlo-Eglpcla», declarou ao
jornal «LOrlctit» o presl-
dente do Conselho, sr. Snml
Solh.

cinilful tiiri-n ptiril rtrullitir « il/íli/m mu-
tildo do Pacto tio Bagdad, instrumento
guerreiro e tolonisailor do ralo tle uçfla no
Prdirimo o Médio Orienta, li' quo a Turquia
ofereça hoje o ombltmfa jihiIs sombrio iia
gmrra-frla e da provocttçõa trorllra oh tin-
nulos dv ima dou iiovoti O govôrno turco è
uma peça incondicionalmente* amoldada d»
lindais Iniciativas de agressão dot Impo-
rlalWtlM Ianques o {tia iilnitlti do tua eon*
dlvdo de innilffilit da esirnlfiglu do "equl*
llbrio pelo terror" inventada por Dltlle» o
os genorais do Piniâgõno do "Washington.

Naquele Hmbltmlo oficial do Ancara, os
trabalhos da confüfincltt dp Pacto Oo Bag*
datl propiciaram aos representante» ão»
governos aderentes a .oportunidade tle tlar
demonstrações tle Ilimitada Vocãoad para a
muls totUrml bestinlitlade dotltlca. A ses-
são publica do encorruntento tio espantoso
coneiavo dc ffitcrrolros deu atiia demons-
tração punilciilo Mslo,

Veja-se, por exemplo, o discurso do ar.
FoStbr Dulles que, sem guardar nem mos-
tno a conutroWncla do manobrar sflbro as
qii68fdes mnis caras do tados os povos, se
colocou fronlalmoiito conlra o alivio da
tensão Ilitbrnaiílonnl.siiprcmo bem quo re.
prcsenla o (insclo ilb bilhões do seres hu*
manos. Para o secretário da Estudo de
Bisenhowor constitui tim grave perigo a
ação dos que proclamam que se produaitl
«mft redução da tensão internacional, com*
p/eturtdo o sr. Dulles o sen funesto pensa*
mento com a fantasmagórica explicação
tic que tais declarações teriam por objetivo
Unicamente "facilitar a penetração sovió-

fica «o» dlv«r«is jpaisM da Orienta MAtUd",
B' por itio tlut-rt comunimulQ vfitrial tlar

reunião reflete"èt*9 clima tl» hiaioriatno
belicoso, a» ttlmif is "aliviando» tubver*
alvas" o» sttlulurits iiitinlnu nttis polo pro*
titânio «ti amanoiimçãa niutianui do» povos
árabes. Por outro latiu, o documento di-
vulgado pelo PaéJo fu,.JUygdad condena
formalmente a polllina.do cotmlttènoia pn*
rtflrit qun também á considerada subversi-
va, Utmunuitt, na tnesintt ordem de coito»,
a ajuda ao» pulses liiibilesenvnlvldo» não
grtivtlda do condlçãe» vexaldrias n latorsi-
vtts eomo outra manifestação do ação tub*
cernira.

Com essa posição tio caráter assim tão
nMIdumente retloloHdrio o meilimial, o» par*
celtas de Dulles Hão jiòithtm deixar da ét-
finir como mera proprlgamln comunista
o nacionalismo dos-pimtt- tlrnlies, o recaio
do umu guerrd, as dlfkttitilados econòmittit»
no Orienta Mêdiojt tnisôrla jlo» refugiado»
da Palestina, aeStõHktUstno è o» ameaça»
da Turquia â Riria.

Para que o» amo* itnperktlistas poisam
lomar coMa ffimtnúttttrt «tn tU)(lMh)o a
ONU em proveito do» soli» pUno» tigre»'
sivot, o grupelho de ÜdgiUtd levantou a
negta bandeira da-liquidação do veto tio
Conselho de BegUrançndn» Naçõe» Unido»
e à Aprovação do envio de ttopae para t&>
das a» "tona» ^perturbada»", isto tf, tropa»
contra a Argélia,, a. Sitia, o tetneH, m tn*
donêsia è outros povos- em Ma por tatã
soberania.

Custa a orjBr^qué ainda Ao/o Ss realite
reunião de governos com éise caráter tào
ousadamente retrógrado e ptovooadof.

R. M.

MEDIDAS PIRB O AUMENTO
Da Produção Dos «

Não Atingiu Seus Objetivos
A Reunião do Pacto de Bagdad

da Palestina

H e Moses
.Nio devemos ficar apegado» ao W^».^ ? Jj?^* 

^
Conselho da FedéfAfi&ò daBássia, citando Lêrtih

MOSCOU. 31 (FP) — «Lê.
«in sempre Hos ensinou que
nk„ devemos íicar apegado,
ao passado, mas quede-vemos
ir adiante, ^ -Precauí^H
maíiCOTA resolução» deolarott
fchtè b at. Frol Koslov, pre-
sidTnte*do Conselho da Fe-
Sao dã Rússia e membro
dó Presidiam Supremo do
Comitês Central do P^tdo
Comunista da União Sovle-
tica, em discurso que pronun
ciou no eneerramento da reu-
niao do Soviet Supremo da
R.S.F.S.R.

O sr. Koslov citou Lênin
para justificai, mdiretamen-
te, a proposta do "g-J™»?
chiov, tendente amodUicar
o"iTeperdas E. M. T. (Esta.
Ç6es de Máquinas o Trato-
res), e írisou «a grande im-
portancia» da reforma pro*
posta para o desenvolvi-
Sento ulterior da agrlcultu-
n soviética», o réttrwda
ostrutura e o enriquecimen-
Sm tólkÔ|êS no decurso
dos ultimos anos. Wop».
cisado que lhes dâo agora
inteira posslbndade de aa.

qulrlr trátórÉS e inâqUinas
agrícolas. Por óülrd làdó, la-
mentou a àtuãl situaèâo, em
qué «téxistèm na niesma ter-
ra duas organizações, ó «íkol-
kós» é à CÈ1.M.T.». ó que
cohstltUl ünt Irélo ao de»sen-
Vólvlrtéfttó dá píoduçâo
agrícola.»

insistiu 6 sr. Koélov, por
oütró ládü, «na grande aten-
çáo que deve ser concedida
ao desenvolvimento da pro-
dução dos sovkozeis. O pro-
bltíhia íohslste em que cadft
govkós se tome uma emprê-
sâ rendosa, dando produtos-
de alta qualidade».

Finalmente, fãlatído da re-
íorma dá gestão industrial,
O orfcà*)i-, embora frisando
«OS resultados positivo»;» qUe
decõrtém da criação dos con-
solhos de economia, criticou
vivamente a existência «de
um espírito de grupo», «a
violação da disciplina do Es-
tada, «a não execução das
entregas de matérias prlthas.
maquinas, e outras, por vá-
rias empresas», e ainda o fa-

tü de qüe alguiiâ diretores
de empresas <:ainda se diri-
gem diretamente aos orga-
niámbá centrais, em lugar üe
cooperar còiíi os conselhos
dc economia. Anunciou que
tinham sido baixadas san-
çOes tíntre tais dirigentes e
que em caso de reintiidâAclã
seriam agravadas tais sail-
ções.

O Direito de Crítica na
Democracia-Crislã
ROMA, 31 FP) - Foram

suspensos de toda atividade
política no periodn de 'l"»'
tro a seis meses Hcs diri-
gentes da Federação Roriui
ua do Partido DL.inocr.ila*
Cristão, entre os quais o sr.
Galloni, membro do Consti*
lh0 Nacional. À Federação
adotou c;;sa sanção por lerem
os mesmos dirigentes assina*
do, ao lado de repli-s.«tii:m-,
tes dos partidos da extfcbma
esquerda, uin proteslo çón-
tra o novo prefeito democrá-
ta-Cristão de Roma, sr. Ur
bano Glococttl, acusado de
cconivincla com o.s neo-Ias-
cistas*. Tendo nldo explora*
ao pela imprensa da extre-
ma esquerda 0 «-'aso tio pro-
testo contra o sr. CloccetU.
havia declarado o tOsstíryatp-
rfe Romanot quc <a solida-
riódade entre elementos de*
docrata-Cristão e outros
grupos da extrema esquer-
d., somente poderia causar
surpi-esa desde que nenhuma
colaboração seria possivel en-
tre os «*.itó!icos é ós sociais*
comunistas*.

MOSCOU, 31 (FP) "O se-
crelario dt' Estado' noj-te-
americano Johu Foster Dulles
nâo conseguiu cbtt-r o acôr-
do dos países membros tio
Pacto de Bagdad a respeito
dos projetos militares dos
Estados Unidos no Oriente
Médio', declarou ontem à
noite um, comentarista da
Râdic-Moscou. Prosseguiu o
Jornalista: 

"Ess<-' fracasso
esta provado Pela ausfincia,
no comunlcndo final, de qual-
quer referência precisa a
uma eventual unificação do
Pacto de Bagdad com a Or-
ganlzação do Tratado do
Atlântico Ncrtc c a OTASE
ou a eventual Instalação c,e
rampas de lança mento de fo*
auetes no Oriente MéfiiO:
Esse fracasso é devido ao des-
e[»nt»ntainento dos puvos dn
Onehtc Médio ctrtit r&feiéncia
ã politica agrosslva dos Es- l
lados Unidos ne«*sà rglS >• O
cnipuhloád-j dn conferência
de Ancara indica quc o pre- |
ço de . um auxilio econômico j
anglo*'sãxao .-os pais»s mu- 

j
çuimanos membros do Pado I

nfio pode ser apenas a In»-
talaç»0 de rampas de lança*
mento de foguetes e a mill-
larizaçáo desses países".
CONFESSAM O FRACASSO

ANCARA, 31 (PP-I.P.) ini-
ciada em condições inespera-
das sob a fragor dás expio*
soes antl-amerlcanas, pios*
seguiu a ConícrÊncla do
Pacto de Bagdad em ambien*
te eticoiubrado pelos sitn-
grentos incidentes de tíliipre,
mas terminou com uma nota
d0 otimismo. Realmente, os
círculos oficiais concordaram
em salientar que, sc og resul
tados da Conferência eram

pouc0 espetaculares, cen os
progressos haviam sido reali-
•.tudos ou possibilitados pai-a
lut.ur0 próximo.

Nü plano militar, a unica
decisão concreta anunciada
toi a instalação cin Bagdad

' 
rie um esiado-malor combina-
do permanente, encarregado
oa elaboração dos planos de
defesa c de 0r8*inlf-a(-&1'* j6.1?.'
boração considerada como im*
portanto passo para a unida-
de do ermando.

Corrupção do Regime de Jimenez
Até nos Cemitérios

CARACAS, 8JL (PP) - 1
Énquahto qU«, no hitertor,
oa antigos poíídais que ten-
tem «emeiar o terror s»o
íhtaptfdouaments •smagados,
B to-xfi-anlzacSo t o aanear
minto da adMbtMnclb P*-
bífca ]-«oasegtiem.

A prevanoações «*" ate mal-•«•"èrsações de fundos públicos
ittingew a centenas de mi-
HtÔes ds «bolívares-*-. Com a-partida, precipitada dos «li-
Serás», as reservas financei-
*sè\ éoê sindicatoB jimene-
afertas sé volatüisárárn. Os
tuiidog secretos e o orçamen-
¦to normal da «Segurança Na-

. -áo-nal» íoram absorvidos pe-
iee prkieapaJa chefes, Um
-arombo» de cem raílhées de
bolívares acaba de ser desço-
berto na adntinistraçá-, das
Minis de Hldro-èàrBónétos,
èk pèqüenó* funcionários imi-
tavam ós grandes é óper*-
«o*am oom os r«3cursos ao seu
dispor. Póí ãxemplo, o» ad-
¦mblstrááóréè. ão cé;mitório
«eral do sul de Caracas
«jnaadavam exumar os mor*-*

tos • revendiam o fle-smo
terreno diversas vezes.

Oposição Lusa Apresentará
Candidato à Presidência

GREVE DE ESTUDANTES
DE MEDICINA EM MADRID

LISBOA. 31 (FP) — A
oposição dsv^ nao só ir às
urnas sob o regime leitoral
ern vigol* mas também deve
realizar uma frente comum
sôbrê um programa tradu-
zindo as asplracõet«- do po\ío
português. Tal é o ponto de
vista de üm grupo da oposi-
cão dirigida pelo antigo pro-
fessor e homem de letras
muito conhecido, sr. Câmara
Reis» grupo que se intitula
fGomltô Eleitoral de Lis.
hoa». Esse comitê enviou li
imprensa um comunicado, no
qual, depois de ter formula-
do sètt apelo para a firma-
çâo de uma frente unida da
oposição, apresenta o home
do líder republicano Cunha
Leal, cuja personalidade, sa-

V TROQUE SUA MÁQUINA

lienta o comitô. «é a única,
neste momento. capaz de
unir a oposição-»» tendo cm
vista a realização dessa fren-
te. Propôs que o.> dois prin-
cipals movimentos Üa opo-
sição — O Partido Social-Do-
mòcrntà c o Partido Repu-
blicano Português subsciw-
vam oficio que seria enviado
ao dr, Cunha Leal, exortán-
do-o a apresentar a sua can-
didatura íl .presidência da
República, em nome de Wria
a oposição.

Todavia, os observadores
políticos .iulgam que ainda é
muito cedo para a oposição
tomar, uma decisão ê.obrè a
escolha do seu candidato às
eleições, què deverão se rea-
lizar cm maio próximo.

(FP) — Con-
ro bas-

i

tMmmíA
por uma

REPÓRTER
POPULAR

22-85) 11

MADU1D,
íli*nia-*èô i|uo um npmcr
hinir elovhdo Ue bstiidárito-* do
meiliciila de Madrid su absf-ve.
oüárta «*• liullita-felrn. do çbirtj.
,,.,,-oroi- i\s aulas. Pi-nthnaem C>lbs,
itsBlrn. [irotestaf contra unia
mápòsiiifb pela aua! ns, d.*n-
Ire eles, ",ue t-uisêr**m se espe-
e!nli7.ar num ramo d:i Mediei-
na, deverão estudar mals dois
nul)g _ i,u sc.1n. nove unos, em
lugar de seto - niito*. do oMoi*
fimi diplomn.

Deataea-se, em Madrid, nu'*
os estudantes que act-nu*anlv.\n-
ôs-íe movlmonto do ptrove nao

SUSPENSO DO
EMPREGO

por "Conversa Frívola"
CABO CANAVIíRAL — Flô-

rida, 31 .PP) Um empregado
civil dos campes locais de eX-
perlénclas com engenhos mi:s-
seis, pertencente aos serviços
de preparo do foguete intèr**
continental "Atlas", foi "sus-

penso do seu emprego" clu-
rante duas semanas Por
"conv(.«i'6;is Irivolas".

MATERIAL FOTOORÂFiGO
ro?. vr.i.AçéÉs - AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT É GRAU
Consertos dè Máquinas Fotográficas

Toodóiitòs - Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGÜÊ
Urgò ae âàô i^ráhcisco, 23 Sob. Sala f. -

EXPERIÊNCIAS SATISFATÓRIAS
iNA PRÒFILAXIA DO CÂNCER

obedecem a nenhum móvel poli-
tieo. Os observàilóros éstran*?el-
ros verificam, todavia, auo o
movimento ocorre nas prqiiml-
ilniles de Fevereiro, perfclo .«m
iiuc spni|ire se caracteriza uma
certa tensão.

O dlu O de fevereiro dft lu-
sar, anualmente, a manifesta-
•ijes falaiiKistas, jft nue marca

o aniversário ila morte do pri-
meiro estudante fáíanglsta mor-
to em Madrid antes da Guerra
Civil. KsaS eomemoraeito rteRC-
nerou em choque sane.rento
entre estudantes 1'alanslstas o
r.lo fnlatígistas, em fevereiro do
1956.

Quanto A. queatgo dc dotar
os países membros *-o Pacto
de Bagdad de armas uitru,
modernas, teria sltfo cvocuda,
mas teria ficado Inconsequen-
te, no momento.

MEDÍOCRE AUXILIO $
Quanto ao domínio eConô-3

mico, a possibilidade da ob-
tenção de créditos vantajosos
junto a certas Instituições •
norte-americanas para o fl-
nonciamento dos projetos co-
inuiis compensara, acredita*,
se, a mediocridade do auxílio
suplementar de 10 milhões de
ciúlaros concedido pelos Egta-
dos Unidos.

POLÍTICA DE QÚERRA
Quanto ao domínio econô*

pomo indubitavelmente mala
importante para os países da
regiilo, íoi a solene renovação
da garantia de que os Esta-
dos unidos, em caso de a*
grèssün "acorreriam, coni
as forças móveis de gráfi-
de poderio dc «que dispõem,
èm socorro das vitimas".

O s observadores salientam
com interesse certos silêncios
3o comunicado final, notada-
mente a respeito do proble*
ma da Palestina. Esle caso
inflo é segredo para nin-
guém) ia colocando em perigo
á conferência, dando um gol*
pe, talvez, na Organização do
Pacto de Bagdad, em conse- •
quência da atitude do Iraque.
As "demarches" do Sr. Nuri
Said não encontraram êco
entre os outros delegados e o
comunicado limita-se a ex-
pressar o voto de qtie "ÓS

problemas do Mediterrâneo!
do Oriente Médio e dã Ásia
Meridional sejam resolvidos
de acordo com os priiiélplos
de. equidade da Carta das
Nd(}õcs Unidas", parece quc
isto apresenta igual valor
quanto a Chipre e Cachemlra.

COMPRAR AMIGOS...
WASHINGTON. 31 (FP) O

senador democrata Waine
Mcrse protestou contra a de-

cisão do governo doa Estados
Unidos; anunciada pelo ae-
cretarlo . dc Estado norte.
americano John Foster Dulles
cm Ancara, (fe conceder o
auxilio dc dez milhões de dé.
lares 

~àos 
paises do Pacto de

-Bagdad. para a melhoria daa
comunicações entre êsses pai-
Hes. Salientou ontem, no Se.

.jiãfJoi,.ÍVayne Moíse: "Insur-
Jo-me eontrn a aceitação da
qualquer chantagem proce-
õ.en.tt.^Q.oriente Médio. Nao

wSÍtt.-.poderia compr'ar amigos,
nem o seu apoio. Quando a
questão da ajuda ao estran.

. .Kcifo íói* estudada pelo âeha-
do. certamente não votarei a
concessão dc dinheiro em ba.
nefíció dé nações totallt*-
rias". ;

Americanos Violam o
Armistício nà Coréia

SEUD, 81 (Pt*) — A Coréia
do Norte pediu a conVocaçâ»
ila Comissão. Militar de Àvmi»«
tfci.0» ..par» anianlià, para dts-
ciutir \-iolagoe3 de acordo da
armistício nuo teriam cometldí»,
segundo esso país, as forças daa
ísfaçfies Unidas. Acfedlta-ua
quo essas violações se rela*»
eloriem éóiii a introdugão, na Co»
rélu do Sul, do canhões atOttU»
cos. c .de foguetes "Honest
JOhil",

Ontem â noite a Agência OH>
ciai da Corflu. do Norte qualifl*»
tou a inll*oiluijão de armas mi»
eleareí na. Corf-Ia. d«n Sul da "ate*
criminoso" que devo preparar *
veltiícío das hostilidades na Oo»
fcéla.. . .

Militares Desmobilizados Serão
Tratoristas na URSS

M06UOÜ-, 31 (T«'P) — A Uni-
ão Soviética lem necessidade
de 173.000 dlrlgontos de trato-
res. quo poderão ser rcofulados

(
MÒDENA, 3.1 (FP) -~ O*

*h Giòvahnl de GaetatiJ, ti*
lulai* de âiiáfâinlâ patológi-
Ca ua Universidade cít-ata ci-
dade, anunciou . à. imprensa
ter conseguido tlm mtjdlca-
inento especial — até agora
aplicado á tltUlò dé Nexperlèn-cia pára à profilaxia do cân-
Cér.

Trata-se, disse, de um com-
!„ posto áê extrato dè íigadb
I de rato e da medula espi-
; nal de bezerros, nps quais fo-
I ram inocuiàáòs hiáfdfcãrburê-

los. que favorecem a cons*
Üliiiçàrj do tumor. Os ór*
g3os foram ret inícios de 40
a 50 dias dopois da iíidciiiá-
t;ão, cjuãMo já se Unham
manifestado ns primeiros
sin.omas de degeneração.

Béth aplicado erh limita-
do número de casos, o me-
dicarrièntò, sègühdo o, pt*ò-
fessor Gaetani, deu resulta-

¦dòs terapêuticos satisfató*
rios, e teria sido verificada
sensível melhora em alguns
tipos de tumores.

Aumentos
De Imposto?
Ntí Bolívii

LtMA, 31 tFP) - O gtrr
verno chvibu iio Congresso
Uni projeto tíe jei que au*
media «un eem por conto o.s
impostos tios artigos suiituá-
ricis e em cinqüenta poi* cen-
tbos itiipostos das mercado-
rias necessárias e não indis-
pei si\veis. jposteno t isnté
será conhecida a lista dos ar-
tigos atingidos pelos aumeri-
tos de impostos. Acredita-se
que ó govêrno cbnle com am-
pia maioria nó patlâmento
para a aprovação desse pro*
jeto, a despeito áà existir
cia da oposição»

ontre o*s militares recententento
dosmobiltodos dentrd dò qua-
-leo cia segunda reduçilo do efe-
tivos realizada polo govBrno so-
vlêllco, — declara, no jornal.
"Kstrêla Vermelha" o vice-
-presidente do Conselho da Re--
pública Federativa da RúsSIa,
sr. Nicolau Baibakov. Acresccn-
la o viee-prebldento do Con"V-
Ulo nue todos os milltai-es des-
mobilizados estfio com um em-
01*669 garàntiao no próprio lo-
caí da fjua residência, esclarè--
i.-emlo: "Os quo i-uisorein tra-
balhar em outros lugares fica-
rão a cargo dos orgfiülêlnBs ae

¦ transférôncia da mão do obra,
qun lhes darão todo o ruxíUo
desejado pnra a sua ihstalacfto
na Sibéria, no Üraí, na Tartjl-
rln, no f-ui da Rússia, região
das grandes obras atilais".

mam
GRÀÇÍÂS aò âcórdo còm a ti. r . s . s

Em 5 Anos Crescerá em 200 •/. a Reu da Hacional da Síria
»AMASC)0, jwiclró (Especial para k IP) - 

§**£**
Gcbara nresidento do Consellio Ati Desenvolvimento Eo
nômico'da Síria, convocou os J»™f»Sl»» .í1»*"™» 2}S?
ttetã aOêrcn do empréstimo concedido pela URSS a Sírbi.
Eevclou. então, que as Importantes vantagens do Acordo
Sírio-Soviético tornam-se mals evidentes, ap se esclarecer
que as daípesas totais destinadas à exfeuçfto dos projetos
^ftlmttcos ââo orçadas em dois bllloes. de libras sírias,
«laüãhtô o aumento da renda nacional, ha medida da
realliáào das obras de cada projeto^ atlngurá, adualmento,

um bllüo de UBrtó. . ....
Em Síntese a economia nacional reembolsara, durante

o período da execucUo, todas as despesa*; tfastas na con-i
ttvtíto doa projetos, o depais de tudo isso ainda Ifirii m»<
lucro annal estimado em mal* de u«l biliSo de llliias.

O total da* rendas nacionais — aci**stv*i*lmi ó sr. (*p

liílli — ÚlipOis do tóiièhtldoá lisses prbjbíoS e se cbllsitlü-
rainiiis qilií U receilit iliicionul alinge, pi*cSeíili.*ntoiité, it

.soma de üin biliíio b SUU milliõès de libras, stíriani aumen-,

.tadas de aproximadamente 66 fidi- cento, no intervalo de.
7 a 9 mios e, assim, u arrecadàsüo dás rendas nauioimis
seria ncresoida dó 8,"J5 por cento.

Eeíativanieule k retaita dà República (excluídas ás
rsiidas do petfóleb é seus subprodutos), esnera-se que o
aumento se verificará, fradativainmte, com tini àcríscimo
anual dè 20 por cento, tle modo qüe atingirá á soma de
2Ú0 mllhóes dê libras, de ano para ano, sucessivamente,
após concluídos os projetos. A Isso, dev,«>so acrescentar a
soma de dois biliões de libras, proveniente-s dós exceden-.
tes das despesas gerais e mais: 3ÍÜ milii&üs de libras, da
venda do* terrenos do Kstado: 350 milljOcs dc libras, da
ilevolnçfio *.íos cr-íIos eni obras (Ir irrigação, à scréin re-

(«bidos (los píopiieiúilos dos terrenos beneficiados. A PS-
lus símias, Serão anexadas outras reiidas anuais, nflo pio-
veníentes de iiiipostos, ussim discriminadas: 30 milhões de
libras dus estradas de ferro; 40 inlIbOes dc libras do con-
sumo du luz e fôrga; 20 milli&ss de libras da refinaria de
petrójèo, e 10 milhões de libras dos demais projetds.

Esses cáículbà concretos — disse o presidente da CDE
— eivarão as rendas nacionais a 800 rtiüliOes de llbias»
logo nb -Slmèlfò ano, depois de concluídos os projetos. I»:
Se fôssemos fèllios has pesquisas de petróleo a de minérios,
esses algarismos atingirüo limites Impo-tsivclâ dô íixálos.
agora.

O Acôl-do Sirlo-Soviétleo — coneiuiii o Sr. Gebaru —
abriu novos horizontes para as rendas nacio"»'*- O seu.
aumento, dentro dos próximos cinco anos, será i!e "JUI)"...
Após o término dos projetos, esse aumento será dc SC"' •

Nada de
Participação
Nos Lucíôs.,*

WÀStílí-iÒÍON, 31 (FP)
— Ô presidente do Institu-
b. Noítè-Àmèricàno dó Fèr--
ro é dõ Àço, sr. Éêhjánilm
Fáírless, rèpütõü cátègori-
càmérite ontem à nòlte à te-
sè expressa quinze dias an-
tes pêlo presidente dó Sin-
dicato dos trabalhadores da
Indústt-la^Àulomobliisticai sr.
Walter Reuthcr, segundo a
qual a parllclí*.aça0 dos em-
pregados tios lucros patro-
nais evitaria a depressão
econômica em conseqüência
d0 aumento do poder âqüi-
sitivo. áalientbu Fàirless:
«Essa proposta /conteria de
nm gope os investlm -n ns
diminuiria a produção é au-
•nentarla o dssempvêgo»; Fn
lanáo por oca-íüio da è.ritrs-
ga Ue uma medalha corpo*
ratlv-\ A uma sociedade edi-
tora; Fáírless declarou-se la
voíâvel a um movimento de
cÒHjüiílò da produção, dos
salário- e rios IlUTOS. liiovi*
méntó sincronizado e nSó de*
sôíden*do.
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CAIRO — O prlhclpe Felsalj
primeiro -ministro e prlncip*

-herdeiro da Arábia Saudita, or*
em visita ao Egito, conferen*
ciou demoradamente, ontem *"noltè/ com.o presidento NaSser^

GÁftACAÔ - A França è t-ortíi-
I gal* reeonheceí'ám a Juüta Gà*

verháméhtal da Venezuela, si*
giinffó 

'ant*hciou uin porta-vo*
do"Stlnlst6rio das Maeõe* Ba-
teviorès da -^énozuèia.

:*.:|:::
•¦¦biSBÓ»"— i'ei*âô ltt-Sèr, «•*

Portugai, ais tíottlêntóváíiSet1
^Hénfmiiinàs1'» áèstlnaflàB »
poi-„em fdeo a péi*siJnãtláad«í
dtt. ilifãnte.í). Hentíoiife clm*
S«t)UÍ»i«inaili»** dii iilOVimohtó

-*• d-js-iicsbbbrlri-ibnldSi ÜO ft"4811*
tiòssãs ooniêntòraaBòs setil dis-
llngnidn de» íbriiià ademiiiaâ tf
|B dò çlaBo Còütlnhtj, dbn*
lacadà ití-üra dó t*bi*hlísSl Cota»

. .Unit-oHbt-.Á -

--'-• ¦ ¦- ¦ Kíj^í

PARtò — Ghégòb hoje. * e**»"&, éápiutti""á sènhôfltt. Beni*<
dllié.íiiíiBí tíòfaés, lü-rtmpn*
fèssóra bi-aslleira qüè, âtiàBa*
iiâáa, pèlá. Stèdlelhã, fól i-Imrf

des na esperança de um mil»*
gre áá Vlígèm jjára «jà êui

Tffc -jAt* mu. nè> ènuúrt». iftM
bbtèvã noiburn reeultado vàtm>
ü™. \P '

¦-. - -mm-.-.

¦¦'.* iboiíDHiii'— AJnáa *Àê m*
«làiR tranéfeórriab dorá Botai
depois, dá • catástíbíê téififôviirl»
dê Dègçiinâtit, quó Í8a iét moru

,'tòs, além de 87 feriáos, o nó*
. voalro provocava novo àjcldentlt

ferroviário. -Trata-sè do Ub|4
colisão nas pròxltnídádéã *íí
Girlnisby, nòrtè da iâgldtèrrái:
fazdfidó ühi mbí-tb é sete feri-
doa. A áfrtlíliifthcia nuB sé diri-*
glit jíb |bnfl ilò aclllénté vlrcii
na estrada coberta de gelo

CAM)BEÍRRA — O prlmBlr»»
.ilnlstro fiobert Menzles aes*
»»«ntlu c&tS«çor!cRmenti as nòs

ileláá íesiindo ãs.jjnãiS ^AdS-
irálin tífla rèpèllilõ üm pwltl'-
da Gi-à-Brétàhiia ralaêiaha.V
curn o ffifèftjb lilts trot**-
triliàlias na Malásia

.. (,r#»!iiMf« .1» ái!ii« i*»« «.V«\«i,«.á5*'J;
íK-fl»* i*W*r-*t!cá# Mt? * «-*•*

t*
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UMA CERTA LUCRÊCIA

l/mo tiowi produção noi wm d«i Sflo fttfVtata*
de Uma certa Lucrócla <jm« troa a /raito <to «eu ««iço
- flercl OonoalVíft VI tHwflo (tosta comdrfla eoiibe «o «o-
lernno; e atólimaa võaos eficiente, Fernando do Barro*
e a história d do Thalma de Oliveira quo colaborou om

Cs. í.^.;:í^KWHBBW* I

•^AURICIO^ALMtlOA

a lilIV informa

O Professor Silvio Gome» lançará na Rádio Miw
dlal «mis uma interessante audição de caráter fllan-
trópico «A LHV INFORMA» (dlàrlamenete das 22.0S
«h 22.30 /ioííih) relatando em pormenores a vasta ação
de assistência espiritual e social da Legião da Boa
Vontade. *

«Música para Voc6»
Aos domingos, das 14,00 às 15.30 horas, na Rá-

dlo Mundial, dentro da Linha de Programação Januá-
rio Fecrcrari, «MUSICA PARA VOCfi», apoiando a
grande campanha em prol da economia das donas de
casa, em combinação com numeroso e crescente gru-
po de felrantcs, que visa melhorar, elevar o nível e ba-
ratear os preços das fctras-llvres do Distrito Federal.
Tanto o programa quanto a campanha estão plena-
mente vitoriosos.

Absolutamente certo, escrevendo os didloffo» ao filme.
»Vo elenco de Uma corta Lucrécla estilo — Odete Lara,
Aiirtílio Tcia-clra, Josd P.arisi, Luciano Grcgory, Ana Ma-
ria Nabuco, Eugênio Kusnet, Wali,-.r Stuart c muitos ou-
tros. Música do Henrico SimoneMi e fotografia dc Mário
Pagés.

dvÊ ><>?'
<^'
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p | Outro flagrante do jantar promovido pela Rádio
|f Nacional aos «Melhores» de 1957. -Sorridentes, lá es-
| tiveram Jorge Cúri e Ivon Cúri que aparecem na
| foto.

i( ~~~~~

FÁBRICA NARCISO
Rua da Conceição, 16 • 1." andar-*

Depósito de Materiais de Construção
ANACLETO RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preço qualquer
material de construção — Compramos
também sobras de demolições, reformas

ou construções

Rua General Polidoro, 19 _ Botafogo
Telefone: 26-9226

li «ESCUTA NOEL»i\
<í, \ Samba-canção dc Maysa
% , (Gravação dc Maysa cm
% seio R. G. E.)

%\ Onde estíls Nocl
p ( Que não escutas
^ \ Os plágios das tuas músicas
A \ Que se ouvem por ai
* í Frcquentastc tanto tempo a
í| [academia
'¦& ) De melodia

E samba não se faz por
p [amizade
gj í Ou simpatia
P l O samba agora criou'ií l Outro estilo
% \ Sambista - só sabe sambar

Pra granfino
E a favela agora c ponto dc

[turistaI í
0 j De "soçaite" de artista
j| \ E a poesia acabou

Vem Noei
Vem fa:cr a serenata
Tua música faz falta

ninguém nunca igualou.

Avallone Reformou
Contrato

Avallone Filho, gula da Itáilin
Tupi que vem brilhantlo cm vd-
lios papeis nas novelas da anis-
sora lidar associada, aeaba dc
reformar seu compromisso por
mais ujn ano com a l'lia-3.'

Alda Cotrim
Convidada a Filmar
Alda Cotrim, figura do rádio

teatro da Tupi, vem dr ser con-
vidada por llerbert llichas para
participar dc um de seus filmes
Alda Cotrim c uma das inte-
ítrantea do elenco de comedlan-
\es da emissora lider associada.

Roberto Silva
de Luto

Roberto Silva está UccncUmu
da Tupi por alijmls dias de vez
que vem de perder a genitora.O
aplaudido cantor permanecerá
ausente do microfone até a se*
mana vindoura.

Cartas
Assinada por minho
leitora Ano kope» do Arou-
Jo, do Jardim OWucla, Del-
for Roxo, Eitado do Rio, in-
to colunlita recebeu uma
«nrtlnha onde a me*ma r»x
cortas critico» - alRuma»
Insta» — Robre noirao tra-
balho. El» um twcro da
mesma: «Desejo externar,
otravós dento carta, a m •
nha onlrifoo «obro a mano •
ra pela qual foram qunlltl'
cadas as Ms do cantor Cau-
by Poixoto cm sua aoçfto.
NRo participo dessas mnnr
festnçOes históricas ? nem
os aprovo. Entretanto, acho
quo nllo devemos chamar

'do «macocas> os noBS<s se- •

molhantoH». Poro lhe roa-
ponder Ana Lopes do Arai-
Jo, vumos repetir o que J*
dissemos a outra leitora que
nos fòz n mesmo critico. Não
fomos nós que batlsonios cs-
sas moços desorientadas quo
andam por oi dando «shçws»
(dizem quo algumas tím or
dcnndol do «macac8s>.nJft
n encontramos, o dcln tazn-
mos uso. Isso níio quer dl-
zer que esta soçüoj ^So se
ia dc respeito. Com relato
a puliliençao de notas o fo-
tos do concurso dc vedetes
(segundo você essa coluna
nada tem a ver com isso),
podemos lhe informar que
temos. Este concurso é pro
movido pelo Rádio Contlnen-
tal nossos confrades de
«Diário Carloca> e «Clube dos
Artistas» tomando parte no
certame algumas artistas de
televisão. Nü0 nos consta que
ns fotos aqui publicadas te-
nham ferido o pudt.T pubh-
êo que muito zelamos.
OqueiV Escreva sempre o um
abraço.

LLA dc Bclfor Roxo, ,vem
também cartinha dc Tcrezi-
nha Lopes (deve ser irmã
de Ana) onde ela registra o
Bucess0 de Angela Maria
«Babalu», com a orquestra
de Waldy Calmo. «Esta gra-
vaçâo es;à maravilhosa, diz
Terezlnha. Angela ultrapas-
sou todas as cspectatlvas».
Outro abraço para você Te-
rezjnha e disponha desse
amigo quando quiser. Tá?

mmm*mmmmmm»fmmmfmmmyn
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Souza v. Silva
CONBKUIO DA DMB. — Com

uma feita da consTUçamonto, ter-
mina Imjo o II* Conielho Nn-
clonnl <lim Kntiirtunti'* que so
reuniu no PalAclo Munlclpnl «Io
Mo Taulo, pura tratar do tnto-
rtrnien Imediatos da rriU#- -*iu-
iluntll.

«Jtlljl

"A Tua Iiuiii;,-hi '. nilliuln pni
callMi do iiiltll i' n,i'-i

.üllitt
AUMÍ3NTO bÕB C1NK.MAH. -

Ou oxlbldoro» cinemntORrltdooi
liiti-ntiini POVO acKlillr li In,]hi-
du povo, embora iinjini pcnllilo

; um mnndiitii de legurancQ oi.it-
ira n declBlò dn COPAP ¦ >á

i iiIkuii" olnemii» conio o "nno

AUMENTO DB TAXAS BS^\W**. nu Largo do rMaçnnoo
COLAHB8. - Os co1«bIoh do1 noenram n cobrar Ilesnlmen.
K.tarto do Ulo Banharam na ju»:l '?n»nf«, "'•"'>""» 

J'f.rm.1,tlrt" "l:'
tlca mandato de MRUranca con-! <r°^.lV ' 

, ^.V" ;uf" J*«-
trias declstio. da COPAI', quo :"",,N 

"nu .'"; '"'V'"1" «».l!un«'9
ronaelou as anuidade» escolares, «* " «Lu,«f,i'T; """,!*" 'm
tirando ..rim livro õ* colégios f'1'*1*, 

"d*" " !, P". M'* »•
rara aua comerclal|M«Jto do en- '""'• .l1"; ."'' 

"" "•' ° '" '* ™»
sino. - Oa eatudante. liderados "*, "¦''"^.jSSSE1^ /'íi^""

de Bsttiflantes d,lll"r' d«.WbuWores o «Ibldo.

NAS últimas borns do quarta-
feira firmou a sua Inacrlçao nu
Loncurau italnbu das Vcdctoa de
1U3H>, a uatrela Valeria Amar,
(foto), um dos nomes do pruatl-
Ulo em nossa rlbalta o quu vi*
nlia ameaçando Ingressar no
mais sensacional certame do
teatro musicado, quo terá no
baile do dia u de fevereiro no
Teatro Jo&o Caetcano, com u co-
roac&o da soberana das belda-
des, a maior festa pré-cartiuvu-leai-a da cidade. Nu antl-penul-
tima apuração, realizada ontem
As dczussctu horas, o certame,
que conta com a direção dos
jornalistas Urugu Filho c Fer-
liando UAvila e os auspícios do
Lll&rio Carioca, Emissora Contl-
nental e da Hevlata Club dos
Artlstaa, apresentou um desen-
rotar renhido, tendo a vedete
Anllza l.ouni passado a dlantet-
ra du torneio com J.4.S35 vutos
Nua segundos e terceiros lugares,
se colocaram com expressivo nú-
mero dc cídulas, as atrizes TI-
da Jordan, com 12.131) votos c
Angelltu Marttnoz com fi.UOO vo-
tos, respectivamente. Em se-
quencla, temos nu lista das ve-
dotes, Sllvnnu llliin com 3.S07
votos, seguldu de Irene Bertut
(São Paulo), com 1,058 votos,
Valéria Amar com 800 votos, fgNúcla Miranda (MI-> Objetiva §de 1955), com 703 \utos, lio- ps&ngcla Marcai, do Teatro Ser- gjrador, com 418 votos o ainda jp
lii-rgh do Teatro Rcercio. Va- %
lérlu Amar, Angcllla Martlncz, %
Tilda Jordan, Irene 13eri.il e pAnllza Leonl silo as concorreu- %tes mais temíveis (segundo'. os 0prognósticos dos catedratleos), S
mas Inúmeras surpresas tstüu %
sendo auiianiadas, Inclusive das 0candidatas que estão nos últl- gí
mos postos, nas du.is apurações gque terão lugar segunda e quin- §5ta-felra próxima. É

POdete Amaral e Jair|
Alves Viajam p

fiamo o Jul2 de Fora scguirâo0
ilibado os artistas dà Tupi queÚ
í/iio participar do programa dcani0
iiü-sitrio da emissora associada^
naquela cidade mineira, a Rádioú
Sociedade de Juls de Fora, Odc-á
te Amaral e Jair Alves figuramé

pela Federação
Secundários de Niterói entrarão
em Rreve, protestando contra o
atentado ao ensino flumlnonso.

lillill
CINEMA. — O Orupo de En-

tudos Cinematográficos da UMK
apresentará, hoje, às 20 horas n*
auditório do Ministério da Kdu-
cacOo • CultuMi o filme "Coração
Delator" de Stephcn Bosustow,
com o complemento de Charles
Lauahtoa — "O Mensageiro do
Diabo".

roH, bcneCIclnüos uuo silo com o
cambio livre para Importncjlo •)
exportação do» lucros uBtrono-
micos.

•:i|:i:
TEATRO. O Teatro Uni-

veraltArlo Brasileiro de Cultura
levarft nos dias I, I, • T do fe-
,verelro, nos Jardins do Palácio
Guanabara, Aa II horas, a peca

CARNAVAL DO ESTUDAXTK
— Hojo, ti nulto a Secretaria de
Awdstència da Unlllo Mctropoll-
tnna doa Kntudantca oferecerá
aos estudantes, no Calabouço —
o Já tradlclonul "Carnaval dc
Bstudanto". Os convites eatár.
sendo distribuídos na Seeretarla
do Restaurante Central dos Es-
tudanteu.

i AJUDB A
IMPRENSA POPULAR

SERZIDEIRA
Edif. Darkf, Sala £27

Quaiíquer Consertos eo
roupas e camisas

NÃO PENSE MAIS
no VERÃO.

na citaila caravana;

IVAN NÁSSAHA, )óvcm
jeantàr que vem atuando em
alguns programas da Rádio
Nacional, Ivan, correto in-
tirprete dc nossa miijica po-
pular, vem <agradundo bas-

inntc.

Serenata Moderna,
Uma Atração

n

I
.A Rádio Tamolo apresentai

diariamente á meia noite, Scrc-0
nata Moderna, um programou
suave e, romântico que. tem mc-á
revido os maiores aplausos dog
püulicó e da crítica. á

%
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Mira Macieira na Liderança
Do Concurso "Rainha da Folia"
Dia 5 a última apuração — Amanhã novo «almoço dançante» —

Comissão de Carnaval — Detalhes
A Embaixada do Socego,

vem se constituindo neste pe-
rIod0 pré-carnavalesco num
dos pontos altos onde os fo-
liões têm se divertindo a ,
valer.

Walter Wolff, Sieiro Netto
e Osvaldo Rosa, o trio que
comandou com habilidade a
turma dos «macacões--Ama'-
velos», logo mais à noite es-
tarão reunidos em novo baí-
le Carnavalesco.
MIRA NA LIDERANÇA
Também está despertando

as atenções sérias dos -Ire?-
qüentadores dos auri-rubros

da Avenida Rio Branco, o
concurso que apontará à
diretoria da agremiação do
Edficio São Borjas designou
ft seguinte comissão para o
próximo carnaval.

Presidente: Walter WolII
Vice;- Osvaldo Chagas Rosa-
Secretário: Luiz de Souza;

Diretor de Barracão: Décio
Coliòriesi; Diretor de Coorde-
nação: Relações Públicas e
Propaganda: Sioiro Ne.to;
Comissão de Frente: Aroldo
Albuquerque; Diretor tio Pes-
soai: Osvaldo de Barros; Tc-
soureiro: Hélio dc Miranda
Castelo Branco.
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OltCMIO SOCIAL RECREA-
TIVO: Baile promovido pelo
"Departamento Feminino", das
22 às U horas com Orquestra.
Trajo esporte ou fantasia.

GRÊMIO SAO PEDRO: A
partir das 19 horas grandioso"Show" com artistas circenses
e do "brodcastin&" mctropoll-
tano, seguindo-so "Grito de
Caranval" até às 2 horas.

:!:
CERES (Bangú) Baile So-

ciai eom a Orquestra de "Ga-
roto" o seu ritmo, das 22 às
4 horas..

Os Baianos Querem Ver a Rainha

¦'.' - i áÜH mmwilmn-vmmr** ^iviwwB ¦*¦
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, A "Rainha do Carnaval ilo
1958", que sora, eleita na prôxi-
ma quinta-feira, cila 0 jà n>-
cobeu convite da Rádio Cultura
dn. Bahia, a fim de comparecer
ao, celebre bailo do "Galo Ver-
molho", quo no realiza na "Boa
Terra"., dia S no ''Grande Ho-
tel da Bahia!'.

O convite feito à soberana do
Carnaval carioca, o extensivo
às duas prlncôiias o para um dl-
retor da Àssociaçáo de Gronls-
tas Cur naval esc às quo na acom-
piíniiárà nessa viagem.

HOJE BATALHA DE C0NFET1 EM H0NÓRI0 GURGEL
Os carnavalescos de Honório Curgel e adjacências estarão reunidos a fim de brindar

S. M. Momo I e único na "batalha de Confeti" na Rua Américo Rocha, organizada pelo comer-
cio Socai em homenagem ao povo. Haverá desfile de escolas de sambas, blocos, etc. Os que
melhor se apresentarem serão premiados. •

«MOMO, NETUN0 E CARTOLA,
3 MONARCAS DO SUCESSO»

BAIRRO GUADALUPE:
"Show" com a Caravana Ar-
tlstlca de Walter Silva, 10b os
aspfclos do desportista u Car-
anvalesco sr. Avelino do Souzji,
com inicio as 19 e S0 horas de
amanha.

G. S. E. ROCHA MIRANDA:
Batalha de Confetl das 22 às I
horas, com orquestra.

II:

COQUETEL NA
BANDA

Amanhã, a Banda Por-
tugal recepcionará a cli-
retoria da A.C.C. e a
crônica carnavalesca, oíe-
recendo-lhe um coquetel
e levando a e£eit0 uma
grande batalha de con-
fete, em sua sede, das
21 às 24 horas.

Avisso
Comunicamos aos cluoes j
sociedades, Ranchos e i
Escolas do Sambas que í
esá .se<;ã0 está entregue j
aos cuidados de K. Tim-
beiro, contando ,:om a^ -
colaboração de ,T. Carlos .
e Diógenès Costa, a quem
deverá ser remetido o no- ¦
ticiário, ou nassado pelos í
telefones 22-3070 — .... \
22-8518, diariamente das
10 às 20 horas.

As lestas prá-ca.'riavai3scas cia A. A. ju i,s í,iaiu, ua - jnir.i
Circular, vem transcorrendo com grande entusiasmo e bri-

lhantismo. Na foto, um aspecto da última reunião.

MIRA MACIEIRA, líder ., do,
.Concurso da "Rainha da Folia",.

Rainha da Folia, quo vero
sendo liderado por Mira Ma-
cieira com a vantagem de
i.500 votos sobre a. 2». colo-
cada, Na próxima quarta
feira, dia 5, será realizada
a ultima apuração. I "

ALMOÇO DANÇANTE
Na tarde de amanhã se

rá oferecido mais um «Al-
mfiço dançante» que Já è
sucesso absoluio. Uma exce-
lente orquestra estará ani-
mando o «mastigo».

Em sua última reunião .a

Baile da À.B. dos
Veteranos do

Football
No próximo dja 10 da íe-

verciro, das 16-às 20 hora»,,
a Associação Beneficente doa
Veteranos do Futebol, reált
zará um baile 

'carnavalesco,

na antiga sede do Cube de
Regatas do Flamengo. rev«r-
tendo a renda da festa pars
o fundo de beneficência des-
sa agremiação.

AMVERSARIOU 0 BLOCO
CAMISAS PRETAS

1

JÊjf^P^W^.Srii^^^^fe^f

Os foliões do "Bloco dos Camisas Pretas", reuniram-se no
último sábado a fim de festejar a passagem' de seu 5* ani

'- vexsário de fundação. A vinvenda da Rua Dias Raposo fo
pequena para abrigar os convidados. Após o ato soknf
seguiu-se animado baile. Nn flagrante acima vemos o mi
mento em que a madrinha do "Bloco Bloqueio" srta. Am
Smllia Ganalurir homenageava o aniv 'ã,ntfi com a er,
i.rega de uma flãrrmla. ao ssti presidon '-TMano Osório

Alclno Pedra.

«Batalha de Confeti» ua
i \

Praça Santos Dumont
O "Conselho Nacionalista 1 de Setembro" promove

hoje, na Praça Santos Dumont, em frente ao Jóquei
Club, uma grande batalha de confetl, que pelo seu vasto
programa, promete ser umn verdadeira antecipação do
Carnaval de 1958. '

As festividades, cuja organização conta com o apoio
dos moradores e das firmas comerciais maisv represen-
tativas do local, constituirão, pois, o ponto alto dos fes-
tejos pró-carnavalescos com que os foliões, da Zona Sul
se- prepararão para os três dias de Momo,

Haverá desfile de escolas de samba, ranchos, gru-
pos de frevo, etc. com atribuição de prêmios aps 1', 2» e
8» colocados, como também às melhores fantasias avulsas.
Para tanto serão convidadas-a Assocjação o a Federa-
ão das Escolas dc Samba c entidades carnavalescas siri
;eral. Da comissão julgadora participarão cronistas es-
jecializados, figuras de projeção dos meios carnavaks-

,:os, além de personalidades da vida administrativa da
cidade. v

Colaborando para abrilhantar o Carnaval do dia l
; na Pça. Santos Dumont, estará presente a tradicional e¦•ategorizada Banda de Música dw Corpo de .Fuzileiros

Mavais qua por si mesma vak um espetáculo à parte.
Não resta dúvida de que esta iniciativa do "Conse-

lho Nacionalista 7 de Setembro" promete ser a maior
realização carnavalesca da Zoha Sul nesses dias oup r>Te,
r lom a fpstn mflyimn ¦-!'> «\irinra om 1S.W

A exemplo dos anos ante-
riòres. a ASSOCIAÇÃO DOS
FUNCIONÁRIOS DO FLU-
MINENSE FC, fará realizar
no dia 17. das 23 às 4 horas,
o seu tradicional BAILE DO
CARTOLA, e na têrça-fcira,
L8i a concorrida e eletrizan-
'e MATINÉE DO CARTOL1-
\THA, onde o,s petizes se de-
jcíaraò de 16 às 19 horas.

Garantindo o fixito habi-
tual desias monumentais fes-
tas. estará animando ôstes
baile.s a categorizada orques-
tra Feiireira Filho. Tudo in-
dica que este ano suplantará
a todos os passados, frisan-
dp, ainda que Ruy Albuquer-
qÚ2 nos dará um grande am-

- blente cor» «SONHO DE NE-'
TUNO», motivo escolhido pa-
ra a decoração dov ginásio
tricolor.

" 
Evitem atropelos, procu-

Os bailes sociais de
Carnaval de 1958

A sociedade carioca tem.
todos os anos, nos luxuosos
bailes do Teatro Municipal
do Iate Clube, do Fluminen-
se F.C.i do High-LifcCub. e
do Tljuca Tênis Clube, os
principais motivos dc atra-
c;ão do Carnaval do Rio,

Por Í£so mesmo, anual-
mente, os salões desses Clu-
bes ficam repletos de elemen-
tos de escól da sociedade ca-
rioca. mercê do ambiente
confortável que podem oíere-
cer aos seus seletos e tradi-
donals freqüentadores, j

No Carnaval de 1958, eisa»
sociedades proporcionarão
TOmo nos anos anteriores
grandes bailes, num ambien
te de' refinado gosto.

rando desde já os ingressos"e reservas de mesa com o sr.
Nekon, nos 'escritórios do
Clube, à Rua Álvaro Cha-
vosi 41, Larangeiras. Infor-
mações pelo tel. 25-7240.

A. A. RUBIIO KEGRO — Grl-
to de Carnaval, das 22 fts 8 ho-
raa.

:::*!::¦ ,
A. A. TRINTA DB MAIO —

Batalha de confeti com Cezar
e sua orquestra às 23 horas.

A. A. FI.ORBNÇA — Baile
carnavalesco com ínfclo fixado
liara às 22,horas.

\ PARA 0 POVO
CANTAR

Mamãe eu vou casa
; Marcha de Jararaca.

Gravado por:
JARARACA

Mamãe eu vou casa
E a menina também vai
Tenho medo de pedi a

mão da filha;
E leva o pé do pai.

n
Si o Pai dela é marci-

neiro
O casamento não con-

vêm
Ele quê lixa madeira
Vai Ibca a mim também.

Samba Borocochô,
. Samba de Dora Lopes,
gravado por:

DORA LOPES
Quem mandou..., •
Quem mandou...
Quem mandou...
Quem mandou, você se

cansar
Logo agora
Bem na hora
Que chegou o samba

borocochô.
n

Chegou, chegou, clwgou,
Chegou o samba boro-

[eochô.
Ele vai arrasar, tá?
E que vergonha .j!><>
você vai passar

. .Sem sambar!

COSMOS COUNTRT CLUBE
Mats uma batalha de eon-

fetl com Intclo para 23 horas.

GRÊMIO DA PENHA CIR-
CULAR — Batalha de confeti
das 22 ns 3 horas.

GRÊMIO SOCIAIi PARA-
NHOS — Mala uma festa pré-
-carnavalesca: Início 2S horas.

VIDA DA PENHA F.C. —
Batalha dc confetl das 23 li t
horas,

H. C. GARNTBJl — Batalha
carnavalesca.

A. A. CARIOCA — Com a ar-
questra Titan, mais uma not-
tarla carnavalesca intclo !t ho-
ras.

' :::!:!:
VILA LAGE DE NITERÓI —

Baile de mascaras das M à» t
horas.

CliUBK CENTRAL <N«»T«0
Urlto d* Mrnsval.

::i|:r.
clube orts QvxsrKwvrro*

íCaxl»s\ — Banlh» mroam*-
'»ne«: 'nifrto ií homu

cntvctr. ¦RKfrKKXTrvo xm
lAMcm - Sktmnu «• ¦!¦*«

•» PCUTCU'«MUlli-

• fc**^W^»"^^?^5.'^^/V^»,S<rS. •<V^AyVV*A^arVVWVVi/W^/^>V^A/^A>*-' 11 ¦*****A*r\^m%m*mihá*é+ 0^^0^0^ áb~ê*^**^s**^4*^i**^J*^^^m*~**>jm~m*j**^^jm^^^ M«J



PÁGINA 7 IMPRENSA POPULAR
__^—¦—

Rio. 1-2-1988===»

Ontem em Buenos Ahes: Flamengo 4 x Boca Juniors 2

VSSCO E NACIONAL HOJE EM MONTEVIDÉU í

Natação

NOVO RECORD MUNDIAL
ADELAIDE, 31 (FP) — Durante- o campeonato do nota-

çao da Austrália do Sul, a australlona Dawn Frasor ostnbe-
ioceu novo reeord mundial feminino das 110 Jardiis, nado i-
vre. com o tempo do 1'. 2" o 4/10, alias tompo do baso ílKOdo
para a distancia pela Federação Internacional.

—'^sstxas^ssafísaS^a^B^^'

mmmmmmmm

Para o Jogo desta peite, cm
Montevidéu, o Vasco da Gama
ter» do lutar multo para Po-
der levar do vonolda Q'.<,(eU
tradicional adversário, o Na-

mmmwm»wm»mk*mmmm

Archie Moore x Júlio Neves: Sensação!
A grande luis du logo mais, no Msra*

con&zinho, entro o campeão mundial dos
I mulo-pesados, Archie Moore e o campeão

portuRu"!! Júlio Neves, esta despertando
grandn Interesso nos meios piigllinlleos dn
todo o Brasil, puls trats-so do dois lutadores
do valor excepcional, principalmente o ame-
rlcanOj- nnr se tratar do um campeão
mundial.

JÚLIO NEVES CORAJOSO
O campeão português encontra-se bas-

lunte asiimudo, esperando mesmo podoi fa-
•¦t zer uma exibição pelo menos Igual a, quo
ú realizou o nosso campeão LulsBo, quando'A enfrentou a Moore. E' bastante corajoso o
w boxeador português, pois, como se sabe,
5j malgrado seja éle um bom pugilista, está,

ainda assim, bastante aluAxo do seu rival.

clonal, atual trl-campcao uru.
guiilo de futebol. O estádio
UenteuArlo, com o>ts p»rtlda,
viverá novamente uma das
suas grandes noites,
KKVANCHK 8KN8AOIONAL

O Nacional, que é atual-
monte dirigido pelo nosso
multo conhecido Ondlno VU»t-
ra, e»tá anatoso P» uma grau-
de vitória, pois, como sa sa-
bo, na última ves em que am-
nos os quadros hr defronta-
ram, coube ao» brasileiros °
triunfo pela contagem cfo
dois tentos n um. Ondlno
Vieira, agora já mais cenhe-
cedor d0 padrão técnico a ser
empregado pelos seus adver-
sarlos, naturolmnte Já ins-
trulu ob 

' 
seus comandados

paro que, desta feita, saibam

Archie Mooro, por sua vez, repetidas tema
tem repelido que saberá honrar o sen Mu-
Io de campeão mundial.

O PROGRAMA DESTA NOWIB
Primeira lula — Amadoro» — Veio leve
Olalr Bernardes (Flamengo) x fcdnmn-

do Bezerra (Cásslo Miinlz); Sugiuid» luta
Amadores, peso mídlo ligeiro — Hollu ^

Crescenzo (Vasco) x Francisco Santos (Bo- |
queira» do Passeio); Terceira lula -* ama- ,í
dores — nfiso pena — Actr Sereno CVÜCOJ  
x Raul Justo (Palmeiras) . PBOKISSIO || Bi*»asssã^g Yustrkh Ainda na Ordem do Dia

Archie Moore p(

belhor ncutrsllur as Investi'
das dos svsntos oontrsnos.
Os uruguaios, desta forma,
alinharão com s sua terea
máxima, para poderem «n-
frentsr de Igual para Igual o
potente esquadrão da Crus de
Malta,

O VA800 JOOARA
COMPLITO

Bntre o» vasoalnos, tudo
•dá perfeitamente normal,
uso havendo maiores preoou-
paçoes. Encontram-s* con-
centrados na» próprias dc-
pendências do Hotel, onde
aguardam tranqüilamente a
hora do Jogo. aradlm tem
como certo poder colocar em
campo todos s titulares, em
face de náo haver contundi-
oos.

Desta maneira, o mal* pro
vável time u ter colocado em
ação por arstflm, «era eite:
Carlos Alberto, Paulinho e
Bellinl; leio, Orlando e
Coronel; Sabsrá, Almlr, vavá,
Rubens ( Pinga.

O quadro do Nacional ainda
náo foi esctlndo oficialmente,
porem, como Já adiantamos
uoinia, devera contar com to-
dos os titulares.

CIRANDE POBUCO
PRESKNTE

Ao estádio centenário deve-
rá acorrer um grando públl-
co, poU o» vnscainos tem bas-
tanto torcida no Uruguai, sen-
do Juntamente com o Amérl-
ca, um dos mais populares
clubes brasileiros na capital
do pais amigo.

caTTp^iiioVitor" (paulista) j Terceira lula §
Final: Poso mclopesndo •"'•'' "'""" "

x Júlio Noves. LISBOA, 21 (FP) - Os
meios esportivos portuguê-

É.'àS 
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Carreiras São Carreiras...
Está muito equilibrada- cs-

ta primeira competição. Por
dever de oficio, destacamos
os nomes: Tupira, Tâmisa.
Gerebalta e Javanésu. Tapira
ao estrear foi. 4" Só melhoras
colheu, de lá paru cá. Tâmi-
sa possui boiu trabalhos, sen-
io uma rival de mérito. Ge-
rebaita cone bem na distftn-
cia e na pista e. finalmente,
a Javancsa, melhora de
corrida para corrida. Vamos
marcar a Gerebãita, acredi-
tando que tenha um bom per-
cureo. Javanòsa e Tâmisa
síia as rivais dc nossa indi.
cada>/'y-

Carreira que está cheiram
do a «müongiis. • o esta que

&< spguQÜu. 4.l° . lH"o-
líGârfià Negra- Dóri,;,

Osastrii e Kxpj-
feão as melhores. Ciar-

ganhou desta tur-
Tis está na «bjca» pa-

ra vencer, e tem bom traba.
lho na distância. Ingarana
vem de má atuação, mas
melhorou esta semana. Osas-
tra está preparando vulgo.> e

graHgüIn gatas-'
riôhciáijbi
NeglPá
máPSw

Artigas Viria
Para o Brasil

'BUENOS 
AIRES, 30 VPP) —

iTontes geral mcnio bem Infor-
madas apresentam unia versão
¦egunda a tumV0 conhecido jo-
ekey argentino ,los6 P. Artigas
teria Intenção de no radicar em
8&o Paulo, no Brasil, onde lho
flaerara tentadora proposta no
sentido de atuar como monta
oficial da cavalos da Coudelarla
de Juan de La Cruz. Caso as
negociações não obtenham êxi-
to, o popular "Ióteco" fará sua
"rentrée" «m suas atividades
profissionais, nos motos ar&en-
tlnos, «m fin» do próximo mês
de fevereiro.

Experiência está pronta para
ganhar, dsdequeo tempo cs-
teja fresco. Nossa escolha re-
cai cm Osa,: tra, que está mui-
to «cochichada*. Dóris e Ex-
periênc|a, a seguir.

-?-
Linda, esta prova, que

marca o «debut» da nova ge-
ração. Nela destacamos dois
potóros: Platino, que vai es-
trear na conta para vencer,
e Lucky Prince .que npron-
tou bem. O primeiro, passou
a distância do páreo (1.00Ü
meros) no regular tempo de
65 2/5 o Lucky Prince que
sob o governo de Rigoni, per-
correu, também a distância
da 1.000 metros no tempo de
64 4/5. O platino terminou
o trabalho -melhor do que o
pilotado do Rigoni. apesar de
terminar o tempo infc-rior.
Será o füho de Miei Rosa o
nosso indicado. Luclty Prin-
ce é grande rival. Jet é^o me-
llior azar do páreo.

— ?-
Prova que está multo cqui-

librada é esta quarta do pro.
grama. Reúne: Vaga, Dia-
dem, Krigia, Bailarina, Gua-
ba, Riba e Gualisca. Todas
com chance perecida de vi-
tória. Vaga, segundo amigos
chegados ao dr. Peixoto de
Castro, é uma esperança pa-
ra qupi proprietário. Dia-
dem está melhorando a olhos
vistos. Krigia venceu bem e
só melhoras colheu na sema-
na. Bailarina está muito «fa-
lada» nos bastidores do tur-
fe. Guaba, folgando na van-
guarda, pode assustar. Riba
está «repinicando» e Gualis-
ca está em turma de seu in-
teiro agrado. Vamos marcar
a Diadem, que está muito
be. Vaga e Gualisca dispu-
tando a dupla.

-? —
Carreira para os cronôme-

tros esta quinta das compe-

tlções, Nela, selecionamos os
parelhelros: Hilo Dcoro, Bo-
marsol. Sagu e Hig Master.
Hilo D.oro pegando uma pis-
ta pesada pode rebocar. Bo-
marsol vai agora com um
piloto mais inérgico, como
6 o Antônio Gonçalves Sil-
va. Sagú já demonstrou me-
lhoras e High Master esta
custando a dar a s:u espera-
do «tiro». Vamos optar por
Bomarsol. com High Master
na escolta. Hilo Dcoro é azar

__é-
È um verdadeiro sacrifl-

cio para o turfista. para o
cron;sta. treinador, jóquei e

proprietário acertar num pa-
reocomo êst:. Em uma car-
reira como esta. «s&ó leva-
do» de barbada, nada menos
do que .-eis parMheiros. Qual
será o «tiro» melhor prepa-
rado- Cremos que é aquele
que está mais «velho». To-
davia, vamos nos bas:ar no
retrospecto, apontando o Hls-
tórico, que além de ser um
dos mais viáveis, leva um
piloto sério. Disputando a
dupla: Efebo, que melhorou
Iliii. que trm trabalhado bem.
Operante. ctue está na »moi-
ta» e E Bandoleiro, que vol.
ta bem. Ficamos com o Ope-
rante para rscoltar HlstôU-
co. Él Bandoleiro, a seguir-

Prova para ser corrida no
tempo de 101" esta que mar-
ca a segunda dos «brttings»,
Sarau está em grande fór-
ma, apesar de estar muito
corrido. Mocan esta numa
distância de seu inteiro agra-
do e trabalhou melhor. Mais
Lindo venceu cm 102». a pu-
ro galope de saúde. Bacca-
r*t está em condições de
vencer. Pedro Bala reapare-

PERCALÇOS
ceu correndo uma ba%D«rl-
dade e ainda o Fogareiro
que está sendo «levado no
dédoi por seus respoa-áveis.
Nossa preferência recai em
Pedro Bala. Mais Lindo 6
rival c. Fogareiro é o me-
lhor azar do páreo. Muito
cuidado com este último.

-? —
Finalisando. selecionar*,

mos neste último páreo: Blue
Hunter. Outubro, First Love,
Deserto c Sovéo. Blue Hunter
de excelente atuação c só
melhoras obteve, Outubro é
«rnalucãò»; podendo vencer,
First Love está «pinicando
o Daserto é o melhor azar
do páreo. Marcrmos First
Love com Blus Hunter. A
dupla 13 é barbada.

Levam fé: \
OPERANTE

Pode explodir»
JET

A barbada:
HISTÓRICO

A melhor dupla:
8 a 13

0 melhor placo:
First Love

A maior poiile»
0DRAC0

A menor poulei
BLUE HUNTER

RETROSPECTO
Don FULAHO

PROGRAMA DE HOJE

Ks. '1 Pltú, G. Queiroz
65 4—5 Sugu, M. Silva .... 56
55 6 II. Master, M. Henrique &4
55 6' PAHiSf/— 1200 MTS. -r

Cr$ 60.000,00 — às 16,40 horas
55SS - (BETTJNG) „, ,55 1—1 Histórico, L. Rigoni

1. Páreo: JAVANESA, que, em sua der «»*»¦££

çüo, foi terceiro lugar para ^™*°$££$£h«^g
o ,«. MTS - Í4Í H»o Deoro. A. Santo, .. 58 & prpVa, ««OO. O temjjo de 8J S/5 

%£%*£$*Jft.
P PABEO — 1300 MXS. — 

£_i 
«» N&^ Corre  56 iroceniOS metros, era pista «0 aiem «

Crt 75 000,00 — as 14,10 horas 1_3 Bomarsol, A. G. Silva .. 56 vonc9a „ão obteve boa colocação.u' •"•"""> ifa r .i pit,v r;. Queiroz  S4

2» Páreo- DOBIS, que há duas corridas vem o»"*"*»

seguias^l^es. £r S;=Wt
SSííffiVlS St'ní» eventos metros om *
ta de areia pesada. _#_

3' Páreo: NAO HA retrospecto, &„*&».$*&£
inscritos estreantes. Quem melhor exerclton-se tflijíiWg
Sce Platina «oi Ptítro que deixou bo» iropresaio nos

exercícios. ¦ 

4* Páreo: VAGA, que vem de uma excelente »t™**o,
«liando derrotou Turquia. Marcou esta pilotada de Mar-

$53% So de 82 2/5 para os mil e trezentos mefa«a em

S de areia que se encontrava de úmida para leve. An-

terlormente nao se colocou.

ses, e prlncipalmento os do I
Porto, nâo discutem senüo o I
«caso» yus.rlch, que prome-
to ter repercussões Inespe-
radas.

Domingo passado, npos o

jogo entro 0 F- c- do p6r.t0'
rto qual o brasileiro Yustrtch
è treinador, e o Oriental, um
dos jogadores do Porto. Her-
nanl. se recusou categórica-
mente dc participar da vol-
ta na pista, quo sua equipe
faz habitualmente terminado
o 1ôgo, para agradecer os
npiausos d0 público. Yustnch
levou isso a mal. Tanto móis
nue narece haver entre èic
o o jogador um certo desacor-
do. O tato 6 que. nn túnel
oue conduz aos yest 

árlos.
Yustrich e Hernanl discuti
ram. trocando alguns sóeos.
Terminado esse incidente,
ambos foram susnensos pe-
Ia direção do clube, aguar-
dando as conclusões de um
Inouérito ordenado.

Yustrich, que desde -mtao

náo deixou seu apartamen-
to, onde recusa receber qual-
quer pessoa, não poderá dei-
xar Portugal antes da «on-
clusâo do inquérito. Apfts
fer io«ado seu emprego, iie

se arrisca a ser a'ingido pe-
los rigores da lei. Quanto a

Hcrnani. retomou no mo-

mento seu lugar de joga-
dor. como soldado na cqui-

pe militar portuguesa cuja
nreoaração para o torneio da

OTAN. de 1958, prossegue.
A imprensa esportiva se

faz éco do «caso» Yustrich.

que encontra sua resonàncla
sentimental no coração <i°s

Partidários. O Pôr'.o arrisca
sua posição de lider do cam

peonatq e, privado e de seu

treinador n5p está multo
certo que os três jogadores
brasileiros da equipe não
façam causa comum comYus-
Irich. Trata-se de Jaburu,
Gastão e Osvaldo Silva. Este
último está disposto a dei-
xar o Porto.

TERIA SIDO MESMO
YUSTRICH O AGRESSOR

LISBOA. 31 (FP) ™ De
toda a imprensa, somente o
«Comércio do Porto» anun-
cia que está esclarecido o

que se passou entre Yustrich
treinador do F. C. do P6r-
to, e o seu pupilo Hernanl.

Foi Yustrich quem agre-
dlu o jogador, dando-lhe uma
«gravata» e atlrando-o con-
tra a parede, onde o socou,

diz o jornal revelando que,
afinal, testemunhas presen-
ciaram o pugUato -oMiipa-

teiro do F. C. do Pôrtp e

um rapazinho. Estea estariam
no túnel onde se deu a brl.

ga até agora «e calaram com

receio de complicações. Mas

já ío?am ouvidos pela Comis-
são de inquérito do F. C. do
Porto à qual - ainda wgun-

do o «Comércio do Porto» —
contaram o que se tinha pas-
sado. Se a aua ver»ao for
correta, caem pela base as
alegações atribuídas a Yus-
trieh do que íol Hernanl
quem começou, dando-lhe
dois pontapés.

Entretanto, o jogador bra-
sllelro Osvaldo Silva pero-
ce absolutamente disposto u
não fazer malB parlo do F.
C. do Porto. Os outros dois
brasileiros, Jaburu e Gastão ,
não dão sinal de quererem ,
abandonar o clube, que no
domingo Jogará com o
«CUF» do Barreiro. Com vis-
ta a esse encontro, Jaburu
treinou ontem. Gastão tal-
tou por doença. Osvaldo nao
compareceu e nãQ justificou
sua falta. Quanto a Hema-
nl integrando a equipe mi-
litar e nela treinam'.', nao
deverá jogar depois de ama-
nhã seja qual, fôr o rcsul-
todo do inquérito, que se
calcula que esteja termina-
do amanhã à noite.

RIVAIS DO OTEIX)...
::jota«me

CToaueríamos, outro tfki, <^"£»m«l'f' "SZ^JS»
moso caricoíuriita «portivo • muifer poiso MtnftmM
ficamos conhecendo a seu «npeilo. Poiicos *«.<>. aM»,o$
íorcedorc» que nao conhecem o OMo, a«o deleita uma
incontável loaiao detcrcedons,.çom.»uas charg "•*<«-
das, publicada» no "Jornal dos Sport»" e m'0«*.

fintrelanto, também sao-pouca» os quo conhecem «o
vario o Otelo. Tratà-se de uni fftpíM jovem, muito vivo •,
íjiio, ruluee, sem o querer, é.lfo engraçado pessoalmente,
como nas suas seções humorística»....

O(o7o Caçador da Silveiraj no» disso como surgiu
na crdnica esportiva da oidade, da qtrnl 6 éle, hoje, uma
de suas figuras iiwoii/imdluefs. Bénda um renUetile torce-
dor do Flamengo, Otelo valewao.do Vasco da dama para
aparecer e seu ingreno no jornalismo esportivo da ei-
dado verificou-se, precisamente, numa época em que o
Vasco brilhava intensamente, época, aliás, que a <orcn/a
jamais esquocerd. Foi em W, ano om que o Vasco con-
«O0IIÍH o «eu «eoundo campeonato «nvioto, quo QteloOa-
çador da Silveira surgiu em "Jornal dos Sports' sobra-
çando ò desenho de enorme galera com a figura de um
corvo a ornar-lhe o maatro. Ofelo, nos coitfou que em
Portugal, o corvo é uma avo respeitada e é um símbolo
diferente do que é para nós, brasileiros. Vm certo oro-
«lista esportivo .do matutino côr de rosa se interessou
pelo trabalho de Otelo e eis como éle ingressou na oro-
nica esportiva. Principalmente os vascainos, estão ainda
lembrados do sucesso marcante oue representou na vida
do Vasco da Qama a figura -de-D. Corvo I o Único.

Daquela época a esta portelo Itíbéísb do caricaturis-
Ia esportivo foi sempre crêsçgnió &bãíe, os torcedores
de todos os clubes encontram nas charges de Otelo Caga-
dor um. niotioo de alegria. Aliás, não ê sem ratão que
Otelo é considerado o melhor humorista esportivo da mt>
trópole. Da fala, 6le sabe, com'espirito próprio, "gosar"
os homens e os fulos do tsporla. Suas piadas dosada» de
um humorismo sadio, completam, o noticiário esportivo
dos jornais em quo trabalha. Mesmo quando Otelo em
suas charges caracterizou conhecido técnico de futebol,
nunca soubemos da alguém'que nâo,'tivesse entendido
seu humorismo.

E nesta hora em que-a situação do nono futebol •»•
tá tão conturbada, neste momento em que a serenidade
parece primar pela ausência, o melhor que todos fariam
era rever o quanto possível, os trabalhos que Otelo Caça-
dor da Silveira jd fiz desde que milita na cronxea. Esta-
mos certos de que muitas gargalhadas seriam dada», a»
"marcas do pênalti" em que alguns estão colocado» te-
riam apagadas e muita coisa poderia se fazer.

Meus amigos, vamos pensar um pouco nas brinca-
deiras e nas piadas do Otelo, para ver se é possível te
resolver assuntos sérios. O que não 6 direito, porém, 6
que os nossos dirigentes façam concorrência ao Otelo,
Afinal, o humorista é o Otelo Caçador da Silveira

SUL AMERICANO DE BASQUETE

BRASiL C0II1III fli UM
BATIDA A COLÔMBIA COM FACILIDADE'9

SANTIAGO, 3t Ç?P) — 0
Brasil sa apresentou ontem à

1—1 Tapira, O. UUea •••
1-3 T&ml»a, J. Martins .

a Bat Masque, xx .....
1—4 Gerebalta, A. Nahld

. 5 Gualüna, A. Marcai -
t—le JavaricRB, A. Santos¦7 SeaMew, 1. Silva — - õ odrago, I. Souja—-//— „„, 3 Engajado, A. Marcai

t> PABEO — 1200 MTS. — a—4 Alarido, D. P. Silva
rrf «a ano 00 — as 14,40 hora» 5 mu, l. Santos .....
Orf fi0.V»ü,W -r- "SM£W2? dj 6 Monte Belo, I. Aiparal— Destinado a aprendi»» o«s j_7 Efeb0. 0 ^oa 
Sa. categoria 8 Operante, O. Itojalvo
£-1 &Negra, G. Queirós .. « 9 Fuzllador, M-. Silva .
adiSórls. C. Pwanhoj .... M 4rl0 Alv/uno. i. Martin» .
O ingaranal Js. Baftlca .. M ií swlng. 3. Ramos .
^OlWli Soüáà :..... M 12 E} Bandplwo. H, 9
4-5 Experiência, XX JJ -r-/Arr

• ff$i; *. O- M»rtíni •• M v PASEO — 1600 MTS. —

.—^Wè** um - Cr» W.OOO.ÇO — às 17,10 horas
at FABEO sa W* ¦»¦¦• 1—1 Mocan,'Vi Pprt lho .... 56

Crt SO^OOW - aa 15,10 hora» |_i sarau, o! uiioa'  rg

a-a Platino, J. Pflrt»»1»;'
S—3 canzonlér*, A. Syitee

Jêí, O. Ullfta

M.

56
f>fi
52
S6
52
f>2
S6
52
52
56
52
53

SHlueltó, ^,^r*  
W

4t PABEO — 1400 MT8. —

Ort tolMM - à» 18.» hora;
l_l Viga, L. Marchant ..
a—a Diadem, A- santos ..

3 Krigia, J. Ramo* ..•¦

S Güaba, F.-O. SlWa .

t-8 Riba. A. O. Silvj ...
T Gualisca, G. Aimeiaa

8» PABEO — 1200 MUS. •=*
Cr« 68.00IM» ir M JW« *"*

S Mais Lindo. h. Rlgoal .. 56
4B»ccarat, M. Siva .... fb
5 Wagtier, 3. Batf ca .... 56

4—6 Pedro Bala, Js. Bafflca 56
Fogareiro,'' C.' Diai .... 51

8« PABEO — 1400 MTS. —•
Or$ 55.000,00 — às 17,40 horas
1—1 B. Hunter, J. Tlnoco .. 56

3 Condor, 3. G. Martins .. 58
a—4 outubro, R. G. W»rtlni 58

Ramlrez, xx .,,,........
Fublan, A. Nascimento .

8—7 F. Love, A. Santos ....
Par de Sete, f. f ortl ho
Discípulo, O. P. «IV« • r

10 nreí&U, P. Vieira...-
4-UTarbux;, H. VasCPnelos .

13 Deserto. M. HenriqU» ..
13 soveo, aM. TejxWfa ....
14 Cal V^- O- s|v» í»».i!

'V.IJT
-r-m-

5D
54
56
58
58
54
54
58
GO
54

5' Páreo: HILO DEOBO, que, há quinae escoltou Klsber,
derrotando entre oütrotf^Astro, Sagú, Bomarsol e Capurro.

O tempo assinalado' pelo ganhador Klsber, foi de 814"»
„« ftrei^ leve, na dlstaiiola dP mil o trewwtog metros. B«a-

parece hem, n»as, rende monos na lev% ," 
' 

"'•:. 
ífi - : ¦¦•¦ 

'

at paro; JHS'1'ÔBICO, quo om sua «Utlm» exfWçfp na
turma qwe vai, novamente etótejatar, |ol bom terceiro• lugar
nua Balehq, depois do-flo atrasaj rio «piwe» de parllfla. O
ganhador Baleno, venceu no tempo do 11
tancla de mil * aeiscentos metros.

Bonsucesso e Bangu
Esta Tarde

Keuresentaclos pelos seus qua-
aros mistos, jogarão, na tarde
de hoje, em Teixeira de Castro,
aa equipes do BonMeesso e do
Barígrt; preparando-se para aa
excursões quo ambos os clubes
têm programadas.

Vâr|ipB jogadores «erao ex-r
parlmentados, üendo que entro
os banguenses, segundo o pró-
prlo presidente Fausto de Al-
molda, varemos em açaq autin-
tioas r«vrt»c6«s do tut«^ car
rioc». Batr» «"•». d«"tac»mTM o
médio esquerdo Paulo • o pon-
teiro esquerdo Abelardo.

O quadro do Bangú Já •»**
escalado para a peleja, ao pas-
so que o do Bonsucesso, somon-
Ü na hora d« entrar «m cam-
po é que ssrá conhecido.

Altnharáo os "proletários" da
segulnts íorma: - ™r«a[a'
Kdelío (Ivan) e Joel (Cláudio-
nor); Haroido (Alcides). De-
cio Recaman (Carvalho) « Pa"-
lo-, Tiao, Correia, Wilson, Da-
Vid (Carlos Alberto) a Abelardo
(joubert), '

Dirigirá o cotejo, o Br, Aiva-
ro 

"ii(a'rtins, 
aáo liavendo prell-

rnuuw.

noite como candidato au títu-
Io de oampeão sulamericano da
basquetebol masculino, ao der-
rotar tranqüilamente a ColOm-.
blo pelo contundente "score1'
de 81|65, depois de um primei-
ro tempo que também lhe tol
favorável, por ^1|28. >

A ColSmbla apresentou um
Jogo Interior ao que se viu na
competlçáo anterior. Menos »e-
gurança era «eus tiros, mâ ser-
te em certos casos, "fouls" •
deficiência na roaicacáo, (oram
alguns dos "handlcaps" do
quadro do norte.

O Brasil, em troca, mostrou
Bua* melhore» qualidades: velo-
cidade, precisão, tanto da reba-
tida como noa tiros, de todos o*
pontos do campo, grande sen-
tido da desmarcado e. em coa~
junto, uma superioridade téo-
nica. indlsoutivel.

Os brasileiros inlélaram o en-
coutro com Azevedo, Amaury,
Jost, Waldemar e Vlodimlí. A
contagom, que desde o primei-
ro momento lhes foi favorável,
esteve qua» Hempre a 10 ou
vinte pontos sobre o adversa-
rio.

O URUGUAI VBNCBU NA
4a. PRORROGAÇÃO

SANTIAGO, 31' (FP) - O j
Uruguai derrotou o Paraguai. |
em partida de basquetebol. pe-
lo resultado de 60 x 68, depois
de terminar o tempo regula-
mentar pelo empate, com a
marcação do GT pontos. Nos'
primeiros cinco minutos com-
plementares nao houve houvo

registro de ponto algum. O se-
cundo tempo complementar ter-
minou pelo empate, com 64 pon-->f\-i--~^
tos. ü terceiro ' tempo ccrmple-
montar ainda terminou pelo^
empate, com 68 pontos. Ao ti-
nalizar o quarto tempo comple-
mentar estava registrada, II-

imlmento a contagem de W •!
58, favorável ao Uruguai. ,

NOVA V1TOKIA DO CHHíB
SANTIAGO, 31 (FP) O CWj

"Té"re"rrofoVo Peru, em "matob"-
íe baanuotebol, pelo resultado *•"B4 

s 35.

SINDICATO NACIONAL DOS TAJFEt
ROS, CUUNARIOSm PANIFICADORBS

MARÍTIMOS
BUA SBNADOB POMPBU^ l®j?/ - Nesta Oaf«al

EDITAL DE CÕNVOCAÇiO
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Tatfd-

roa CulinárioB e Paiüficadores Marítimos, conyo-
ca todos os associados quites e em pleno gozo doi
direitos sociais, a comparecerem a Assemebléia G+
ral Extraordinária a realizar-se no V^m^J
de Fevereiro de 1958 (Sábado), as 12 e 13^ horas,
em primeira e segunda convocação respectivamen-
te, com a seguinte

ORDEM PO PIA:
a) — Leitura, discussão, e. aprovação da Ata da

Assembléia anterior;
b) — Leitura ào Expediente]..,.-- „ . ¦¦ .M
ei — Apresentação e aprovação dos - BaianceMS

referentes aos meses, de Setembro e Outu-
bro de 1957, com os Pareceres do Conselho
Piscai; ' ,v,-.....-

d) — Assuntos gerais. -
Rio de Janeiro, 30 de Janeiro de 1959.

• JOSÉ' PEREÍRADOS SANTOS
Secretário

ESPORTE INDEPENDENTE
0 F. P. A. CLUBE
ACEITA J000S
(Futebol di Salão)

O F-P-A. Oube, açremlaça*
dos funcionários dá Fabrica do
Andaral, comunica aos seus j
co-lrmaos que esta aceitando j
jogos de futebol de Salfto, para
oa seus primeira o BCBUndo qua-
dros, as sextas-felra» a noite,
juvenis e Infunto-Juvenls em
sua. quadril.

Resposta para, rua Jult de
For^ 16" (Andaraf).

PALESTRA 2x1
Nova vitoria vem dt colher

o Palestra domingo último
írente «> Oolumbia por 3 x 1.
A exlguldade do placar por fl
dU como {oi dura • renhida
a porlla.

A vitória dos Palestrlnos
íol valorlsada pelo empenho
do rival.

Outros Resultados
Lusitânia 2 x Concórdia 1
torena S x Paulista 2
Horizonte 2 x Maravilha 2
Unidos do Candelária x

FabricaçSp 0
Estudante 4 x Eldorado 3
Novo Mupdo 2 x Carioca 1

3/5 nara a dlB-

-•—

fierobafta 4> Tlmlta « Javtnaw
Osastra — Dóris — Experiência
Platino — Lucky Priee ^ Jet
Diadem ^ Vaga - lu««ie« ^ .
Bomarsol - High Master ~ Hlhi Bwn
riWérloo — Qpwaato - ifolio
Pedro Bala - «tais Lmdo - Fogareiro
First Love — Blue Hunter — Outubro

1» Pireo: PBDBO BALA, que ao reaparecer de um lon-
ao nerloao de descanso, íol bom terceiro lugar, perdendo, apo-
na» para Portaló e Ultramar. O ganhador Portalá, marcou
o tempo de W para os mil e trezentos metros cni plsw» «e
areia quo ge encontrava úmida. Melhorou mu,H« ÜH *ema"
na • tem um boin trabalho para este compromisso.

....¦;..\ —#i-"^_''

3» PÃreo: VVW ítUNTBB vem de boa aluacao, quart,
d« dwrá(ou entro outros, Sal Amargo e Outubro. Mareou a
regular inaroa do 108 3/5 para'mil o sclsçentos metros em
pista de areia leve. Trabalhou bem e poderá «bisar» o feito
anterior. FIBST I.OVK, também vem de vlt*rl». «oi» «*»•
{¦mh gauhandn m aemaiw

^~~—\ ESPECIALIDADE
EM MÓVEIS DE C3Üi"A

R, CA0BI, ?25 «IRAJA
REC, TEL: 29-9173

RIO DE JANEIRO i

Onze Cansados •—¦ 1
Fundação — 1

Embora apresentarflo maior
volume de jogo nos dol» pe-
rtodos d0 embate o Op2* Can-
sados de Olaria, nao soube
converter era. teiitos %s pPpr- .1
tunldades surgldai írente ao
aroo dó Fundação F- O. de
neodoro, encerrando-se o co-
tejo com um empate de M 1-..

DETALHES
Prliminar: Vencedor Onze

Qansades por 6x4.
Equipes: FUNDAÇÃO: Va"

cUnho, Jofto e O.l.eio, Lázaro,
Elleenp e Jónas, Rela, Tonho,
Deoio, Roberto e Gqdô.

: ÓN?SÉ CANSADOS; Cícero,-
Nlzíot Valdir," Patefico, Milton-
Duillo, Tiáo, Culnha, José Ro-
ciriguès. .

Tentos: Cuinlia pro Oníi
Cangados * Tonb.o P»ra íj
Fundac*»-

*
} Unidos da Tliuea — 2

j Tricolor — 2
Não.íóram alèmxde um ein*

pate do 2 x 2 09 quadrçs dp
Unidos da Tijuco e do Trl-
color F. C. J'

REPÓRTER
-PQrTLAR

¦I1*1!*^l

:;. WÜOE A
IMPKI^NSA
.•POPLíLaiR
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Subüaiu e Tentou Queimar o Processo
Depois da Derrota na Justiça do Trabalho

IRaO ÀS URNAS AMANHÃ OS
ESTIVADORES DE CABO FRIO

CABO IIUO, 1 <r.»pet-l»li — O» trsuoltwilure» nu <*s>
Uva dessa rldade li*» íw iirnn-, niimnlil, |mr» rlegernni a
nòvii nin«l<irl» do »eu Hlnillsnto. o referido nric«i> Mntlli I

- - _- vêm convocando i«»dn* ou seu* associado* s nomp»rec«rem n

O* operários da Fábrica de Móveis Pari i&uodlràm «lüc os » <ff«estmldo* polas 
| 
v»»^ g£g«° >

Corroía! l»ara Conselho FWeall Maim 1'oyoa Itarri-los .li/.-
... TOiwse.loso»arlMW»«illiiiBr«i'>.. Toraa I'«I<tjí..íii! Klíliu

,M.n „.„ nnrfl,. acontecer. 111110 
g0™^ ^rrela „ Adall Itamo*.

RESISTÊNCIA
TamMm nn próximo «II» M o* rnbAlhsdowna r.-* 1.

léncla de Cabo Krlo Irão M urna» p»ra elogorem <>« nov »
dlrlgcntea do sua entidade dlndlcsl.

Perigo na Demolição do Hotel!
obras de demolição do antigo Hotel Avemda, na c.v-

CJa' r'.i Crii:círo. íohflrfuani em ritmo acelerado, Agora, cs

tr-úbathvs prir.cteajs consistem na derrubada das paredes, o.que
ucm tcr.de leito' com o cmprcflo de ealxjs c tratores. Lada

parede puxada assim. lança tijolos, pedras, tetro o poeira p.ira
todos u Iodes. No entanto, nenhuma medida de proteção para
os franícuníci c veículos que passam peta avenida Ria franco
c pelas mas São losi c Bittencourt na Siiva /oi anotada, peta
firma responsável ou pela t>ollcia. Ontem, a única providencia
para Impedir cuc alguém fosse atingido se restringia aos ber-
ros de um t'c/,':ó. ::j esquina de São José com Rio Branco, que ad-
vertia os pedestres do perigo que corriam. E' de s.-. esperar

que. ati o final dos trabalhos mais perigosos, a empresa cons-
truiora. a policia 011 a PDF providenciem a instalação do cordão
rfc isolamento que as obras de demolição estão a exigir.

Um citou UfMIto aconU"
cou nu JumM «Io '*r«lw
llio. 'iTuia-so da subtração üu
um processo muvlilo coittru
a Industria do Môvóli !'«•
rn, de propriedade <lo sr.
jaúob Plolrnan', osiabolooldo
à Kun Teixeira Soares. 110,
na Praça «tu imn<l«lra. .

A iste respeito, o roüorw
gom da IMPRENSA r|OPu-
LAR, ouviu o sr. Lulí Gw
ffórlo da Paixfiu, presidente
do sindicato dos Morconel'
ros, órgfto «|tie apresentou n
reclamação nu Justiça do
Trabalho, comia a rcterlda
empresa. Dlssc-tws u í»W»r
dento ilo Sindleuio:

Realmente, O veiUado
que o processo quo condenou
a Industria do Móvel» Pará
foi subtraído do Tribunal
Superior do Trabalho. A con
dcnaçfio data de 1951 e a
empresa esta obrijido a pa-
gar aos seus operários ~J

por cento de aumento do^sa;
lários resultante do dissídio
coletivo.

QUEIMADO ü PROCESSO
Porém, o mais gravo

— continuou o sr. Urcgériu
da Paixão — c quo o 8r>
jacob, não satisfeito em apa-
nhar o processo no TSf, ain-
du .entou quclmá-lol Não
(òbsc 0= operários terem re-
tirado o musmo do fogo,

já com íollias chamuscada»,
clc não existiria mais e o

prejuízo seria maior. uo'n se*
ria preciso reconstitui-lo ur
telramente.

VITÓRIAS DOS
TRABALHADORES

u empregador tentou iiuci-
mar os auto:; da reclama-
ção, esclarecem o líder uni-
dical, os trabalhadores tive-

inm Baldio do ciuüu iW '[
.luna ü«» CoiieUlncaõ » Jul'
líiimeniu e no TRl'. Corno o
iin|ire«ailin' uno iluliu onpcr
ranv» dd ganhar no TST
procurou subtrnlr o prucuj!
»o,

K' incrível que Isso OÇPn

!„«, „ proiiegulu o nr. i'M
xfiu, polti üü íoííso nn Junta
„u„ iIvohso «le.ni)ii«fl«lu e^i>'!
iiriHjcKM nlmln se tinha uma
Uoiculpn. |>°I» no, »»PS!JS
(•i.riorli. Ha mwlt» 'n")UI'
dia, por quq fttQ '«"«"f,,.1'3
procoíso» u multai. iwssoaS' tt Ml *l

Dl ^n^rV I '

\\\\\\\\t4 Iflft ^assssft^' ^*S»H Hi^^B

O »r. Luiz GregModa Pil&i Presidente do Sindicato dos
Marceneiros.

,i verUIctVios, mal, no Trl
iMiiiul .Superior do Trabalho,
Ihsu nfto podia, acuntecer, uma
vez «juu tem umsecretiitiii
bem organizada o quo u nlir
guóm vstranhu a mesma 6
permitido oxiunlnar o levar
processo» .icm o conheci-
juonto e consentimento do.s
aeu» íuncionArlos.

INQUÉRITOS
ADMINISTRATIVO E

POUCIAL
Acre»ccntou o sr. Gwgório

da Paixão:
- o Depurtumcnto Jurlüi-

co do Sindicato esta agindo
no «entldp do ser aberto in-
querito administrativo para
apurar a responsabilidade
do funcionário cúmplice «
um Inquérito policial contra
a firma, representada r*!l°
sr. Jacob Pfelman.

~ Sao testemunha» p»ra
deporem nos inquéritos, li-
nallwu o presidente do Sin
dlcato dos Marceneiros, os
operários daquela firma, Os-
waldo Rodrigues, Manuel da
Silva Santo», Pedro Tavares,
José da Silva Rocha Filho,
Vicente Batista e Cristlano
Coelho Barbosa.

iVÍíôS^si'^'. iíft^fs";? w

Rio, Sábado, I» do Fovorolro do 1958 <& ».' 2.330
Ano XI ^r

émm ÍÍSÍIÉl m ã m O
i»l'" ;; ¦'¦¦'. '¦' ¦ ¦¦-'• Ĵéj..... iii i ¦'

DIRETOR: PEDRO M0T1A LIMA
aVaba/Aadores da iíflftí. no íraba/no ^^^^ "frc'

(eícfônicoi e p.is. Espera-se para Ao/c a norma/i.-aido.

pnia Sem Nada os Moradores Dos
Soterrados Pelo "Ed. São Luiz

'rio TRT

Gás e telefone deverão ser restabelecidos hoje - Interditado o edifício
52 da rua Décio Vilares — "Desapareceram" os engenheiros da fir-

ma construtora - A Prefeitura não mandou sequer a comunicação
oficiai para que o local fosse interditado

CAUBI PEIXOTO LEVOL
«UMA FRIA» NA CINELANDIA

Na foto, ãrpvcto do julgamento do dissídio coletivo dos empregados cm edifícios

Por Cento de Aumento
o Pessoal de Edifícios

Decisão do Tribunal Regional do Trabalho, em sua sessão de ontem
— O aumento será calculado sobre os salários atuais

• São airnla incalculável os ]
prejuízos causados pelo cs- i
petacülar desabamento do j
edifício *Sào Luiz Rei?, na
Rua Figueiredo Magalhães, ,
em Copacabana, que soter- j
rou trôs outros prédios. O ¦

exame pericial, segundo in-
lormam as autoridades do 2»
Distrito Policial, para apu- i
rar as causas do desmorona-
maito do cSão Luizi terá iril-
cio tão logo comecem os es-
combros a serem removidos.

¦FICARAM SEM NADA
Caindo para trás, o ^São

Luiz* soterrou três outros
edificio3 a Rua Décio Vila-
res. São eles os de nume-
ros 22, 26 e 28. Seus ocupan-

Pi!!?!1

O Tribunai Regional do j
Trabalho, era sua sessão de j
ontem, julgou o dissídio co- j
letivo suscitado pelo Suvíi- j
ca,t.o dos Empregados em
Edifícios do Rio de Janeiro, í
contra os Sindicatos de Edi-
(içios e o Sindicat0 das Enr
presas Vendedoras àn Imó-
veis.

JULGAMENTO
O TRT, julgando o dissl-

dio, resolveu conceder um au-
mento salarial de 12 por cen-
to sobre os salários vigentes
depois da promulgação ilo
salàrio-mlnlmo, compensan-
do os aumentos espontâneos
ocorridos dal em dian e, isto
ó, a majorações concedida
depois de setembro de IJjH-
O referido aumento sem Pa-
eo a partir de ontem, daat em

que foi Júigadó o dissídio.

íoram derrotadas pela maio-
ria do Tribunal, contra os
votos dos Juizes Pi0 Ottoni
e Ferreira da Costa.

Depois du julgamento, a
reportagem da IMPRENSA
POPULAR, ouviu o sr. Jofu
Carlos Kraus, presidente du
Sindicalo dos Empre«í.dqs
em Edifícios, que disso o se-
guinte:

— O julgamento nãj íoi
favorável no que diz íospei-
to ao aumento de salàiW
pois 12 por, cento não corres
ponde ao aumento do custo
de vida. Entretanto, para
nós, foi uma grande vitória
o reconhecimento, pela J'^a'
liça do Trabalho, do cllreiib
d0 Sindicato poder suscitar
dissídios coletivos.

Premiado o Pintor na ,
Exposição de Motivos j

Carnavalescos
O Clube dou Decoradores

do Elo de Janeiro, em colabo-
lucilo com o Departamento de
Turismo da Prefeitura do Dia-
trlto Federal, encerrou ontem
k;ix Exposição de Motivos Car- j
navalescos, realizada no ll.o an-
«ur do Kdlrteio Me.sWa. Ao fe- jici-ldo certame concoreram inü- i
niérb» decoradores, aprèsentan- j
do trabaüios de ornato para oe
HÍISe» desta Capital no Erlduo
earnavaloKeo que na aproxima, j
O Jovem pintor Anseio Scheps, i
(iiie recentomento apresentou j
uma Éxposlcüó de Pinturas no j«alãn de rioiira da CAmara dos !
Vereadores tio rtio de Janeiro,
teve vários dos seus trabalhos
premiados.

tes. muito embora avisado:- :
com bastante antecedência, I
na0 puderam retirar seus j
móveis, roupas, etc. Com ape- |
nas as roupas do corpo vi- j
ram o que conseguiram com i
longos anos de sacrUicios,
desaparecer em melo à poeí-
ra dos escombros.

Quem pagará nossos pre-
júizos? perguntam uns au:-
outros no iamauo de ter
que reiniciar r,ido para re-
compor novos lares. — Quem
pagará? !

Ninguém até agora sabe.
INTERDITADO

O prédio número 52 da |
Rua Décio Vilares, parcial-
mente atingido, está interdi-
tado. E' seu proprietário o
sr. Joaé Torquato Praxeaes
pessoa e nele reside com sua
família. Falando à nossa re-
portagem, disse o sr. Jost

quo teve que abandonar tu-
I du dentro de casa. Somente
I com permissão du polícia, po-

de dentro da mesma pene-

ABASTECIMEXI'0 DE GAS
Turmas da Light estao tra-

balhando ativamente n0 lo-

oal do desabamento. E que

a tubulação de gus foi atin- ]
gida e os cabos telefônicos
danificados na noue do si-
nlstro. Segundo afirmoj ã
IMPRENSA POPULAR j sr.
José Macedo, encarregado ge-
ral dos cabos da CTB, mil
linhas de telefones foram
interrompidas com danifica-
ção dos cabos subterrâneos,
linhas aéreas e postes der*
rubados.- Hoje, tanto o abas-
tecimento de gás como tele-
fone, deverão estar restabe-
lecidos, segundo promete a
Light.

«DESAPARECERAM»
I Ontem, não eram econtra-
| dos os engenheiros da fir-
j ma «dliveira & Herculano»,

responsáveis pela constrti-
ção do «arranha-céus da

! Rua Figueiredo Magalhães.
j cDesapareceramr- como por
I encanto. O mesmo acontecia

com o diretor do Departa-
mento de Edificações da
Prefeitura. Aliás, é bom sa-
Uentar que as autoridades
policiais interditaram o te-
cal do sinistro por conta pró-
pria. pois nem sequer u,
PDF enviou comunicado ofi-
ciai nesse sentido.

Uma guamição da Rádio
Patrulha teve que intervir,
ontem à tarde, para livrar
o cantor Caubi Peixoto de

i L..ii.iui 1C..V1U, o que vi- 1
rou cafa...

í unia autêntica «caçada» que
lhe moveram dezenas de es-
tudantes, no centro da cida-
de. Seriam cerca do 16.30 ho-
ras quando o icamor> «pas-
seandos deypreoeupadamen-
te sua popularidade pela Ci-
nelándia. foi visto e logo
cercado por curiosos. A ati-

•ude dos popuares não ss li.
mitou. porém, ao . -»è^íase>
de vêr o «artista».em cann
e osso. e piadas, em.tom jo-
coso, partiram de.rtodos os
lados, deixando em dúvida,
«certa^s, autenticidades do...
rapaz.

O grupo contemplativo foi
se avolumando e logo uma
legião de estudantes empíes-
tava maior «calor> as ma.
nlíestações.

Completamente acovarda-
•do ante a turba de gozádores
Caubi foi obrigado a asilar-
<5e no número 21 da rua Al-
varo Alvim, escondendo-ss
no elevador, custodiado pelo
ascensorista, que. penalizado
com a sorte do rapaz pediii
èocorro à Rádio Patrulha.

Caubi Peixoto deixou o
edifíciu diretamente para o
carro da policia, sob ensur-.
decedoras vaias dos seus
perseguidores, pois os fãs
se acuso os havia pelas pro»
ximidadesi ficaram total»

, mente amedrontados, lnca-
í pacitados, assim de qualquer
i manifestação em seu favor.
j Desta vez foi o próprio
i Caubi que quass desmaiou:

Estado do Rio

. .ciibristas Méúm Campsn
Contra Emento Das Taxas Escolares

Deseja a Light Destruir
Os Barracos Dos Operários

Alegando a existência de iios subterrâneos sob os barracões, a companhia requereu, era jui-
zo a demolição da «Favela do Benfica» — Paira sobre os lares humildes a sombra araea-

cadora das picaretas oficiais

ili;

i%>,.

VITÓRIA DOS
EMPREGADOS

A Vitória uos empregado»,
ââo se-resume na percente-
évm du 12 por cento.de ele

K, salarial mas também
r, fato do reconhecimento

4°finUvo do seu Sindicato,
iojs os empregadores cr.ega-
rm. a constituir seis advo-
lados para sustentarem, no

TPT que o órgão suscitatite
na?*ttoma competência para.,

SaS dissídio çoW

ifindlèos de edifícios e outros

gSS 
"^ 

Preliminares

Delegação Brasileira
, \ às Negociações

Tarifárias
'•¦""•Por ato do presiacnt»-d»'»?-

I,.f(1, senadores Aleneiu-
jjúbllca, (i- »•¦ r,-moar Velo-

, TrTÀa Souza fomm designa-

^ra^~Í^
íflrias a Berem-lalcladas- «ro

S«*r» » V&££%- . .

Movimentam-so os estu-
dantes secundários flumi-
nense3 visando desenvolver

INSALUBRIDADE NA
EXTRAÇÃO DO SAL

O titular da pasta do Tra-
balho, senador Parsifai Bar-
roso, assinou portaria, em

que .nos termos do parecer do
DNT. resolveu homologar
a classificação de insalubri-
dade proposta pela Comis-
sao instituída pela portaria
número 36, de 12 de julho
de 1957, noa aaguintes têr-
mo»

— SSo considerado» insa-
lubres no grau médio, gru-
p0 XII, da Portaria Ministe-
rial numero SCN 1|39, as
atividades com tempo inte-
gral de jornada de trabalho
e dlre lamente relacionadas
com o» métodos utilizados na
extração de Sal nas salinas.

em todo o Estado do Rio
uma vigorosa campanha pe-
Ia aplicação da Portaria da
COFAP que congelou, em to-
do o território nacional, o
preço das taxas e anuidades
escolares. Como se sabe, o
Juiz dòs Feitos cia Fazenda
Pública, na vizinha capital,
concedeu liminarmente a se-
gurança solicitada por 33
proprietários de estabeleci-
mentos escolares do Estado
do Rio, contra a aplicação
du Portaria na «Velha Pro-
rvlncia». Nestas circunstfin-
cias, ficaram os donos de co-
lègio com o campo livre pu-
ra aumentar, a seu hei pra-
zer, o ;|á elevadíssimo preço

do ensino
nense.

na terra ílunil-

AJUDE A
MPBENSA POPULAR

Promovido a Juiz
do TRT

O Presldent* da República,
no dia d» ontem, ssslnou dt-
croto promovendo o bacharrt
Mario Ribeiro P»r»lra d» Juto-
-presdlent» de Janta d» Ctond-
llacao e Julgamento do Dlitrlto
Federal para o cargo de Jul» do
Tribunai Regional do Trabalho

•i— I j. í». it*alâ*

VAI RECORRER A UFÉS

Segundo fomos informa-
dos pelo presidente da Fede-
ração de Estudantes Sectui-
dárlos de Niterói, Wuldomi-
ro .Kwasinskí; ésla entidade,
julüamóiití com a União
Fluminense de Estudantes
Secundários, já Iniciou algu-
mas medidas objetivando
garantias do congelamento
das taxas e anuidades esco-
lares, para que os estudan-
tes não sejam prejudicados
p;la fúria aumenüsta da
maioria dos .proprietários de
colégios. Dentre as medidas
tomadas destacam-se:

A exemplo tia "Ceu .Viul
mais uma das chamadas "tave-
!.as novas", está pnra ser tu-
marlamçnte destruída. Traia-
-se da Favela Benfica, que es-
tâ situada entre a Rua Conse-
lheiro Mayrlnlt e a Vta férrea
da Linha Auxiliar.

O pedido de demolição, desta
?ez, foi apresentado em lulzo.
pela Light, cjue, a pretexto da

• existência de tios condutores
d* energia elétrica sob os bar-
rações, selou a sorte dos mora-
dores, que se acham em panl-
co. O fato considerado estranho

j pelos favelados é o de que a
í Light, só agora, anuncia a

existência desses fios, sauter

i mos a desconfiança de que a
I companhia estrangeira preten-
; tle usar o terreno para outros

NAO CRÊEM QUE OS
.MOTIVOS
SEJAM ESTES

A reportagem de IMPRENSA
POPULAR que esteve no local.
ouviu alguns moradores, ha-' vendo, sempre, entre Sles, uma
desconfiança de que a Light
pretende Instalar alguma esta-

; çâo de energia no terreno.
!í*:Na sua oplnltto, acham eles'-que : apês serem demolidos os
v"barracos, o terreno ficaria bal-
f.dlo, o, consequentemente, o ma-

Mm havendo entre os inesi,ttagal, como os barracos, «amea

caria" de paarllzação" o tráfe-
go do bondes pela Av. Subur-
liana. Por outro lado. a idélu
de que a LlsliL estaria toinan-
do esta atitude no senliJu de
evitar acidentes não merece fé
entre os moradores. D. Olímpia
Maria de Melo, uma das mais
antigas habitantes da favela,
tem 10 filhos que, segundo ela,
transformam a casa em um ver-
dadeiro pandemônio.

— Mas Isso nâo vera &o caso
disse, ft melhor ter assim do quo
nao ter nada! A minha maior
preocupação 6 tis crianças. Nao
existe nenhum lnternato grátis,
onde haja faellláíde de Interna-
cito, o Ibso torna tudo mais dlfi-
cll, concluiu a preocupada mãe.

a) nomeação de advogados
para estudarem a quês-
tão e tomarem as medi-
das jurídicas necessá-
rias;

b) envio de emissários ao
interior do Estado a íin:
de coordenar o movimen
to em defesa do conge-
lamento da» taxas e
anuidades;

c) convocação, era caráter
de urgência, do Conse-
lho Estadual de Estu-
dantes Sosundferk»,
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"Sô TEM OPERÁRIOS
NESTA FAVELA»

Outra favelada quo vive o
problema. tfa.sr mfi.es favòladai fi
d. Alniezlhda de Jesus ülivel-
ra, qua tom 5 filhcrn menoreu.
os quais também farem as suas
travessuras, rmiE d. Almezlnds.
é da teoria de d. Olímpia e não
«ente as crianças como a pric-
clpal preocupação. Sobre os ru-
mores do despejo disse <?lr>:

— Eu sft quero que nos avl-
sem com antecedência, pois; sô
assim poderemos providencia r
outra 'favela para morar. N'in-
guôm aqui 6 rico, porque rico
náo mora em favela, mas todos
são ' trabalhadores, não existem
malandros aqui na favela

. . Interrompendo d. Almezlndn,
surgiu ò sr. Lincoln Ferreira do
Nascimento, guarda do Serviço

.Nacional ofoFébre Aniartíli, quo
concordou com a senhora, a-

•etntuando:
• -- Qualquer malandro que
aparecei- por aqui vai U';.?> em-
hora, porque' nós nãy damos
"SOpa." a vagabundo. :'¦;.] an-

. ügo .funcionário público ev se
vim para, câ, foi inconsciente da
existência de fios do terreno
Comunicarei o fato á reparti-
çio, para que seja tomada uma
medida pelas auim-idados, ou
então, a Prefeitura «frá que nos
dar outro lugar para morar NT5
ficaremos ao relento, c<:nclu!u
ESPERAM (PREOCITAPOS

. \ CHEGADA DAS
PICARETAS' A preíença de pessoas eslra-
nha» na Favela do Benfica '•

' 
logo tida como algum fírç*' da
Prefeitura, quo, , poEílvel.r.ento,
viria dar a ordem pMá Oue c"
moradoras abandotu-:i> kíu» la-
re». E foi n»»M ambiente fí»
preocujacSo o «ipcctsth* <!"•»
uossa lepdrtzjiafii deiiou o «m>(»Para onde uamoí !w os nossos Jilhos? perguntaram os favelados,. a«or* sob * «mse£« dos nossa «porte*»» dei
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